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de libada 
^ 4 r raen) , 2 9 . - E l c a s t i l l o 

ÜBEDA ( ^ " ( ' ¿ a d de C a n e n a , dê rir Orden de C a l a -
^ L K r a d o en e l s ig lo X V I 
trava y K s m ™ i o n F r a n c i s c o de 

r S 2 % secreroo 
jos CODOS Í (-¡«-ios i v b a j o 
^ ^ f d i m a s r o B ^ n d a e l -
18 T s^lo v e n i d o a l subd i to 
m : r J o r - e K a y W r i g h t , q u i e n 
tegleS S £ r l a l obras opor tu -
f ^ i nu? pueda ser h a b i t a d o 
^ S e r ^ U c t e r y e s t i l o 

^ L S n o fué adqui r ido h a c e 
Hter a ñ o s por u n a e m p r e s a 

^ n í r t o r a que t e n í a e l p r o p ó s í -
T i S v e S a r los m a t e r i a l e s , 

J Z no pudo rea l i za r se . 
^ S o r K a y W ñ g h t t iene e l 
J o S de habitar este c a s t i -

temporadas^ p a r a dxs. 

Una estación 
aérea para 
enfermos, 
en Lourdes 
L O U R D E S , ( F r a n c i a ) , 29.— U n a 

Estación aérea especial p a r a per ­
sonas enfermas va a ser e r i g i d a 
en el aeropuerto in t e rnac iona l de 
Lourdes, donde el a ñ o pasado l l e ­
garon 98.030 personas p roceden-
tei de España , I r l a n d a , E s t a d o s 
Unidos, I tal ia , Bé lg i ca y H o l a n ­
da. (Efe) 

RUMORES DE BODA 

M r 

C o l o c a d o e n ó r b i t a e l 

s u p e r c o h e t e « S A T U B ^ O I » 

E s el m á s po ten te 

lanzado hasta ahora 
M i d e 5 0 m e t r o s d e a l t u r a 

C O P E N H A G U E . - • C o r r e n n n n o r e s de q u e se v a a j u u n c l a r e l 

c o m p r o m i s o m a t r i m o n i a l de l a p r i n c e s a ^ c f ^ c r a M a r s a r í í a de B l -

n a m a r c a c o n e l b a r ó n C h r l s l l a n U l r l c o H a x t h a u s e n , s e c r e t a r l o de 

l a e m b a j a d a d a n e s a e n P a r í s . E n l a foto l a p r í í k c e s a c o n s u s u ­

p u e s t o p r o m e t i d o . • • • ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

y p e s a 5 6 2 t o n e l a d a s 

C A B O K E N N E D Y ( E E . U U . ) , 29. — E s t a d o s U n i d o g h a n l a n z a d o 
s u n u e v o s u ^ e r - c o h e t e « S a t u r n o I » d e s d e e s t a b a s e de p r u e b a s . 

E l c o h e t e e s e l m a s p o t e n t e d e l ag l a n z a d o s h a s t a a h o r 3 P o r eli 
h o m b r e y c o m e n z ó a s u b i r a l e s P a c i o a l a s 17 '25, h o r a e s P a ñ o i a . 

S u v u e l o c o n c l u i r á c o n l a p u e s t a e n ó r b i t a d e u n s a t é ü t e « I n e r t e » 
d!e d i e c i n u e v e t o n e l a d a i s c o n l o q u e s e e s t a b l e c e r á u n a n u e v a m a r c a 
d e p o t e n c i a . 

E l c o h e t e m i d e c i n c u e n t a m e t r o s d e a l t u r a y t i e n e u n p e s o d e 
562 t o n e l a d a s . 

A l d e s a p a r e c e r d e l a v i s t a , un ,a p o d e r o s a c á m a r a t e l e s c ó p i c a d a 
t e l e v i s i ó n , h a s e g a d o s u v u e l o , m o s t r a n d o c ó m o e | Cohe te c o o s u m ^ ' b a 
p e r f e c t a m e n t e s u p r i m a r a fage e . i n i c i a n d o l a c o m b u s t i ó n d e l a s e g u n . 
d a — E í e 

E N T R O E N O R B I T A 
W A S H I N G T O N , 29. — L a N A S A a n u n c i a o ñ c i a l m e n t e q u e e l s a ­

t é l i t e « S a t u r n o I » h a b í a e n t r a a o e n ó r b i t a . — E f e , 

Clausura del Año Paulino 

C A R A C T E R I S T I C A o D E L A 

O R B I T A D l S L « S A T U R N O I » 

C A B O K E N N E D Y , ( F l o r i d a ) , 29 
« T o d o p a r e c e n o r m a l » h a m a n i ­
f e s t a d o l a A g e n c i a f e d e r a l d e l e s ­
p a c i o , e n l o s p r i m e r o s s e g u n d o s 
d e l v u e l o d e l s u p e r - c o h e t e n o r t e ­
a m e r i c a n o . « S a t u r n o I » . 

A t r a v é s d e ^as c á m a r a s d e t e -

A C U E R D O E N T R E E S P A Ñ A Y E S T A D O S U N I D O S 

Será c o n s t r u i d a u n a e s t a c i ó n de 

s c p m i e n t a de v e h i c u l o s e s p a c i a l e s 

A 47 k i l ó m e t r o s a l Oeste de M a d r i d 
M A D R I D , 29. _ L a O f i c i n a d e 

lnformación D i p l o m á t i c a h a h e c h 0 
PUblica la siguiente nota ; « E n e l 
Pa'acio de Santa C r u z h a t en ido 
hoy lugar un canje de notas p o r 
«I que los Gobierno de E s p a ñ a 
y ' o s Estados Unidos h a n conce r -
m i L J : 0 n s [ l ü c c i ó n y f u n c i o n a -
n S d/ u n t e s t a " ó n de s e g u i -
l n i d-e VehlCulos ^ P a c í a l e s y 

metros a l Oeste de M a d r i d i 

e S í M i n i í 6 d ? G o b i e ™ 
Eie r io re s Str0e de A s u n t o s 
^ Mar ^ 2 Sr- D- F e ™ a n -
tado, i i n i ^ ella; y P 0 r los E s -

Woodward • 0 b e r t F . 

^ S ^ T le ^ o p e r a c i ó n 
nos son el Tn r . a 0s dos gob i e r -

Nacional ^ T l a C o m i s i ó n 
Pado e s p a í o l , 65 l g a c i ó n d e l E s -
m ^ ann I N a t i o n a i A e -
tion (NASA^ ^ i ce ^ m i n i s t r a ­
dos. A ) de ¡os Es t ados U n i -

d e L u n r S t e n Í n S t a l a c i ó " i n s t a r á 

^ ^ n s m i s i ^ ^ r o y e q u i de 

ei Con v e h í c l i ' y c o ™ u n i c a c i o -
m ^ i ó n Tf e s p a c i a 1 ^ L a 

y 0tras estrimf, 

. ^ ^ s por va1„ ^ ^ u c t u r a s a u -

^ e s t a ñ é 

í a T o r ^ a P r l n c i -
^ e ^ s U S n 4 l a n y e t f - ^ 

la ^ d e f e L n r m a r 4 
' P a s a a m c i o P í » -

a 5 e ^ o m a i n a } 

ECLUTAS T R I L L I Z O S 

E l c a p i t á n de l a c o m p a f i í a de l a " L u f t w a f f e " d e l c u a r t e l de W e n t o r f ( B a j a S á j e n l a ) donde h a n s ido des ­

t i n a d o s l o s t r i l l i z o s C l a u s - W l h e l m , J u l i a s y H e j n z (de I z t i u l e r d a a d e r e c h a , K r o n c k e , de H a m b u r g - o » 

A l t o n a , p i e n s a y a e a l o s q u e b r a d e r o s de c a b e z a q u e v a n a p r o p o r c i o n a r l e e s t o s o r i g i n a l e s r e c l u t a s 

d e s t i n a d o s a s u u n i d a d . ( F o t o f l e l ) . 

H i i t g s H U i i n ^ m g f g i ü f c i f u m n i t f t m i i t i i t t t i i i i i t i i i i t t i t » » ^ 

l e v i s i ó n q u e s i g u e n e l v u e l o d e l 
cohe t e , p u d o v e r s e c ó m o s e s e ­
p a r a b a e l s e g u n d o c u e r p o , e n t r a n ­
do e n c o m b u s t i ó n a c t i v a a u n o s 
77 k i l ó m e t r o s (Je . a l t u r a . 

C u a n d o s e a n u n c i ó q u e l a s e ­
g u n d a f a s e b a b i a e n t r a d o s a t i s f a c ­
t o r i a m e n t e e n ó r b i t a , l o s t é c n i c o s 
y o p e r a r i o s q u e h a b í a n l a b o r a d o 
e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l c o h e t e 
i r r u m p i e r o n e n u n c l a m o r S e 
t r i u n f o , 

L a s e g u n d a f a s e d e l « S a t u r n o I » 
i m p u s o e l c o h e t e d u r a n t e o c h o 
m i n u t o s , a n t e s d e c o l o c a r e n ó r ­
b i t a o i s a t é l i t e « I n t e r t e » , a m á s 
d e 2.000 k i l ó m e t r o s d e l l u g a r d e 
l a n z a m i e n t o . 

L a p u e s t a e n ó r b i t a f u é c o n ­
f i r m a d a o f i c i a l m e n t e p o r f u n c i o ­
n a r i o s de l a N A S A , q u e m a n i ­
f e s t a r o n h a b í a s i d o r e g i s t r a d a p o r 
l a e s t a c i ó n d e l a i s l a A n t i g u a . 

L a ; c a r a c t e r í s t i c a s dp l a ó r b i t a 
d e l « S a t u r n o T», s e g ú n d a t o s f a ­
c i l i t a d o s p o r l a N A S A , a n t e s d e 
s u l a n z a m i e n t o , s o n l a s s i g u i e n ­
t e s : 

A p o g e o , 751 k i l ó m e t r o s . 
P e r i g e o , 260 k i l ó m e t r o s 
P e r í o d o : 94 m i n u t o s 8 s egundos -
I n c l i n a c i ó n , 31 g r a d o s 4 ' e n r e ­

l a c i ó n a l p l a n o d e i E c u a d o r . 
( E f e ) . 

N O S E E S P E R A Q U E E L S A T E ­
L I T E P E R M A N E Z C A E N O R B I T A 

M A S D E U N A S E M A N A 

C A B O . K E N N E D Y , ( F l o r i d a , E s ­
t a d o s U n i d o s ) , 29. — L o s ú l t i m o s 
d a t o s d e m u e s t r a n q u e e l n u e v o s a ­
t é l i t e a r t i f l e i a l n o r t e a m e r i c a n o d e s ­
c r i b e u n a ó r b i t a t e r r e s t r e c a d a 
94.8 m i n u t o s a u n a a l t u r a de 270 
a 7S0 k i l ó m e t r o s s o b r e l a T i e r r a . 

C o n e l p e r i g e o o p u n t o m á s b a j o 
t a n c e r c a de l o s l í m i t e s s u p e r i o r e s 
de l a a t m ó s f e r a t e r r e s i t r e , n o se e s . 
p e r a q u e e l s a t é l i t e p e r m a n e z c a e n 
ó r b i t a p o r m á s de u n a s e m a n a . D e . 
b e r á d e s c e n d e r l e n t a m e n t e a l a a t ­
m ó s f e r a d o n d e s e q u e m a r á debido 
a l f r o t a m i e n t o d e t e r m i n a d o e n e l 
a i r e p o r s u v e l o c i d a d de, 25.640 k i l ó ­
m e t r o s p o r h o r a . — E f e . 

C L A R A V E N T A D E U . S . A . 

S O B R E L A U R S S 
C A B O K E N N E D Y , ( E E . U U ) , 

29 ,— E n u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n -
i P a s a a s e g u n d a p á g i n a } 

I n t e r i o r de l a C a t e d r a l de T a r r a g o n a , d u r a n t e l a r e t r a n s m i s i ó n 

d e l M e n s a j e de l S a n t o P a d r e a E s p a ñ a , c o n e l q u e se c l a u s u r ó e l 

. A ñ o J u b i l a r P a u l i n o . - ( F o t o ñ e j ) . 

I B B B H B a V V B a f l B H I J 

Estados Unidos acepta 
enviar una f u e r z a 

internacional a Chipre 
TURQUIA NO ABANDONARA LA 

CONFERENCIA DE LONDRES 
L O N D R E S . 2 o . — E s t a d o s U n i 
d o s h a n a c e p t a d o e n v i a r u n a 
f u e r z a i n t e r n a c i o n a l a C h i p r e 
s e g ú n a c a b a d e a n u n c i a r e l 
m i n i s t r o t u r c o d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , E r k i n , a l t e r m i n a r s u 
e n t r e v i s t a c o n e l m i n i s t r o i n ­
g l é s d e c o l o n i a s y r e l a c i o n e s 
c o n l a m a n c o m u n i d a d , D u n -
c a n S a n d y s . — E f e . 

T U R Q U I A N O S E R E T I R A R A 
D E L A C O N F E R E N C I A 
L O N D R E S . 2 9 — C o n t r a r i a -

¡NO C O M P R E ! 

P R O N T O G R A N S A L D O 

RAFAEL Y VICENTE 

i N U N C A L E S E N G A Ñ A M O S ! 

m e n t e a l o q u e a y e r s e h a b í a 
d e j a d o e n t r e v e r , T u r q u í a n o 
a b a n d o n a r á l a c o n f e r e n c i a s o ­
b r e C h i p r e , d e c i s i ó n c o n f i r ­
m a d a e s t a n o c h e p o r e l M i n i s ­
t r o t u r c o d e A s u n t o s E x í e r i c h 
r e s , E r k i n . — E f e . 

E L C O M A N D A N T E S U P R E M O 

A L I A D O , l í N A T E N A S 

A T E N A S , 29. — E l ce m a r i d a n t e 
s u p r e m . ' o a l i a d o , g e n e r a l L e m m n i U 
z e r , h a l l e g a d o a e s t a c a p i t a l p r o ­
c e d e n t e d e A n k a r a , s i e n d o r e c i b i ­
d o e n e l a e r o p u e r t o de l a c a p i t a l 
p o r l o s a l t o s Je fes d e l a O T A B 
e n e r M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t * 
r i o r e s . 

E l c o m a n d a n t e s u p r e m o h a d e » 
c l a r a d o q u e d i s c a t i r á e n e s t a c a ^ 
p i t a l a s u n t o s d e I n t e r é s p a r a l a 
o r g a n i z a c i ó n a s í c o m o d e l a s i t u a r 
c i ó n e n C h i p r e — E l e . 

R E U N I O N D E L C O N S E J O D B 

L A O T A N 

P A R I S , 29. - E l C o n s e j o p e r ­
m a n e n t e d e l a O T A N s e h a r o u n l -
d o e s t a m a ñ a n a e n P a r í s b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l a o r g a n i z a c i ó n . 

S e c r e e s a b e r q u e e l d e b a t e s e 

( P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

Biblioteca de Galicia
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ESPEJO CONCAVO 
«Mac Arthur II» vive bien 

A L I C A N T E , 29. — V i v e a q u í 
u n p e t s o n a j e m u y . p o p u l a r , e s -
p S c l a ' m e n t e e n t r e los é x t f t t n j e -
r o s y t u r i s t a s ; a p o d a d o « M a c 
A r t h w r H » S u n o m b r e ü c r c k i d e -
r o R a f a e l P M n e l l e s , y c j e r ^ 
Cé p r o f e s i ó n de g u a r d a c o c h e s , 
j u n t o a l a p l a y a de P o n i g u e t , 

« M a e Ar íCauf i r » n i q u e ^ 

fifíúe d e n o m i n a a s i p o r q u e s l e m 

p r e v i s t e p o l a i n a s V u n i f o r m e , 
h a m a n i f e s t a d o Que, d u r a n t e e l 
s e r a n o , p a s a d o , « d e s p u é s de c o ­
m e r y b e b e r a h o r r ó c a s i 20.000 
p e s e t a s » y q u e a h o r a , p t s e a l 
m e n o r n ú m e r o de c o c h e s q u e 
a l l í se e s t a c i o n a n , c o n l a c o n s i ­
g u i e n t e d i s m i n u c i ó n de i n g r e s o s , 
v i v e m u y b i e n , de t odas m a n e - ' 
r a s » , — ( C i f r a ) . 

Billetes de Banco en las 
calles de Sidney 

S I D S E Y ( A u s t r a l i a ) , 29. — U n a . S1"»» c a n t i d a d d e b i l l e t e s 
c u b r i e r o n U s c a l l e g d e S i d n e y , e n e l s u b u r b i o d e M a r u b r » . a l 
ol o f a . r « n a u t o m ó v i l « a r c a d o d e d i n e r o c o n o t r o a t r t o m ó v i l . 

E l a t c i d e n i e n o t u v » o t r a s c o n s e c u e n c i a s , a l a c o r d o n a r r á p i ­
d a m e n t e J a P o l i c í a l a z o n a « p r i v i l e s r i » ^ ' ^ P ^ r a e v i t a r « P é r t H ü a s , , . 
E i a u t o m ó v i l l l e v a b a u n a p r e c i o s a c a r g a d e b i l l € t e s d e B a n c o 
y m o n e d a , p a r a e f ^ t u a r u n o s p a g o s , p o r v a l o r d e 6.360 l i b r a s 
e í t e r l i n a s ( m á s d e u n m i l l ó n d « p e s e t a s ) . — E f e . 

Se coníuodió de Daniel... 
C A S T E L L O N D E L A P L A ­

N A , 25. ~ « D í g a l e a D a n i e l q u e 
s u m a d r e h a m u e r t o . E s t a t a r d e 
a l a s c i n c o , e s e l e n t i e r r o » . E s -
i e f u é e l e s c u e t o e n c a r g o q u e 
r e c i b i ó y se c o m p r o m e t i ó ^ 
í r a n s j n i í i r a n o QWe desde B u -
r r : a n a sfi d i r i g í a a L u c e J i a . A l 
l l e g a r a c s?a p o b í a d ó n y d a d a 
l a u r g e n c i a d e l caso , e l m e n ­
s a j e r o d e j ó c i auiv 'o p o r E s c r i t o 
e n l a c a s a de «H D a n i e l que é'-
c o n o c í a . L a f a m i l i a r á p i d a m e n ­
te se v i s t i ó de í u í o y í o o i a n d , ) 
u n roa;i e m p r e n d i ó í n a j e , r e c o -
£ j - e n d o p o r e l c a m i n o a o í r o s 
p a r i e j i í e s . 

A l 11 e g a r a B u r r i a n a , c o n 
g r a n a s o m b r o y a l a v e z a l e g r í a , 
v i e r o n a l a p r e s u n t a d i f u n t a 
q u e se e n c o n i r a b a s e n t a d a a ^ 
p u e r t a de s u c a s a , m e r e n d a n d o 
t r a n q u i l a m e n t e . L a a n d a n a se 
q u e d ó s o r p r e n d i d a a l v e r l l e g a r 
a s u s h i j o s y n i e tos t a n p r e c i ­
p i t a d a m e n t e y todos en lu t ado^ , oj 

E l a u i s o u n c u e s t i ó n e r a p a - S 

r a o t ro D a n i e l , q u e t a m b i é n r e - J-D 

s i d e e n L a c e n a d e l C i d , y c u y a ü ] 

m a d r e y i u í a a s i ? n i s m o é n B u 

r r i a n a y q u e e r a l a q u e r e a l 

m e n t e h a b í a f a l l e c i d o . ( C i f r a ) . 

« Admiración por el invidente 
alicantino que conducía un 
camión 

A L I C A N T E , 29. — E l c i e g o a l i c a n t i n o , E d u a r d o B a r c e l o n a , 
q u e d u r a n i e u n a ü o c o n d u j o c a m i j t i e s ^ s i e n d o y a i n v i d e n t e , g u i a ­
do p o r s u h i j o d e c o r t a e d a d , q u e l e a v i s a b a de l o s p e l i g r o s , y 
q u e i n c l u s o a h o r a , e n e l p a t i o d e s u c a s a , t o d a v í a e n c u e n t r a 
p l a c e r en g u i a r u n a v i e j a m o t o c i e l e t a , Se h a c o n v e r t i d o e n p e r . 
f o n a j e i n t e r n a c a o n a J . E n e f e c t o , e n l a A l c a l d í a d e A l i c a n t e , s e 
h a r e c i b i d o p a r a é i u n a c a r t a , f e c h a d a e n D u b l í n , firmada p o r 
a n a 6 e ñ o r a 

E n i a m i s i v a , e n t r e o t r a s c o s a s , l e d i c e t e x t u a l m e n t e a 
E d u a r d o B a r c e l o n a : u S u h i s t o r i a , a l l e e r l a a t r a v é s d e l a P r e n s a 
Í.I? h a e n t e r n e c i d o , h a s t a e l e x t r e m o d e n o p o d e r v e n c e r l a 
i r r e s j s t i b l e n e c e s i d a d de e s c r i b i r l e . C r e o — p u n t u a l i z a — q u e es 
u M e d u n h o m b r e m u y v a l i e n t e , y q u e s u h i j o debe s e r u n n i ñ ó 
n a i y i n t e l i g e n t e . E n t i e n d o m u y b i e n l a i n q u i e t u d e n q u e d e b í a 
e s t a r d u r a n t e l a n o c h e , c u a n d o c o n d u c í a u n c a m i ó n . D i o s b e n ­
d i g a s u g r a n v a l o r » . — C i f r a . 

^ Premio «Marí!yn Monroe» 
P A R I S , 29. — U n n u e v o p r e -

7nio, e l p r e m i o « M a r i Z y n M o n ­
r o e » , e q u i w - e n t e p a r a e l c i n e 
d e l p r e m i o « F é m i n a » , s e r á c o n ­
ced ido a p a r t i r de este a ñ o a 
l a m á s b e l l a y m á s i n t e r e s a n t e 
p-r o d u c c i ó n c í n e m a f o g r á f i c a 
f r a n c e s a r e a l i z a d a s e g ú n c r i t e -
r iox m o d e r n o s . 

E ; j u r a d o d e l p r e m i o « M a r i -
l y n M o n r o e » lo f o r m a n n u e v e 

m u j e r e s , e n t r e e l l a s l a a c t r i z 
H e a n e M o r c a s y l a s n o v e l i s t a s 
C h i s t i a n e de R o c h e f o t t y Mat - -
g u e r i ' h e D u r a s , s é r e u n i ó n a y e r 
p o r p r i m e r a v e z . E l j u r a d o de ­
c i d i ó Qu<5 e ' í e n u e v o p r ' emio sea. 
a d j u d i c a d o e l s e g u n d o v i e r n e s 
d e l m e s de e n e r o . E x c e p c i o n ' a l -
m e n t e este a ü o Sg c o n c e d e r á et, 
o^ce de f e b r e r o p r ó x i m o . ( E f e ) . 

* No anunciará cigarrillos 
N U E V A Y O R K , 29. — U n a e m i s o r a i n d e p e n d i e n t e d e r a d i o - g 

d i í u s i ó n , l a d e n o m i n a d a p o r e l a n a g r a m a W . M . O . A . h a d e c i -
d i d o a y e r no a c e p t a r y a m á s p u b l i c i d a d de m a r c a s de c i g a i ' r i l i o s S 
p a r a u n p r o g r a m a v e s p e r t i n o de c u a t r o h o r a s d e d u r a c i ó n y g 
d e s t i n a d o p r i n c i p a l m e n t e a l o s j ó v e n e s . Q 

E l p r e s i d e n t e de l a e m i s o r a e x p l i c a s u d e c i s i ó n e n u n a c a r t a [3 
d i r i g i d a a los a n u n c i a n t e s a l o s q u e a r g u m e n t a q u e l a m e d i d a , ^ 
i e t e r i d a s o l a m e n t e p o r a h o r a , a i c i t a d o p r o g r a m a , e s t á m o t i v a d a j£¡ 
p o r e l r e c i e n t e i n f o r m e g u b e r n a m e n t a l n o r t e a m e r i c a n o , q u e a d - § 
v i e r t e s o b r e l o s p e l i g r o s d e l t a b a c o p a r a l a s a l u d , — E f e . 

E L S E Ñ O R -

. Darío Enrique González 1 
I N D U S T R I A L 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E H \ B E R 
R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D . E . P . 

S u s h i j o s , C o n c e p c i ó n , M a r í a d e l ROCÍO, D a r í o E n r i q u e y 
B e a t r i z - V i o l e t a ; h i j o s p o l í t i c o ^ B e r n a b é F e r n á n d e z D o m m g u e z 
y M i g u e l R o d r í g u e z B l a n c o ; n i e t a , R i t a - M a r í a ; m a ü r e pG, i i t ica 
V a l e n t i n a I g l e s i a s C a b e d a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m O s y 
d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N unía o r a c i ó n pe í - s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a i f u m e , 
r a l q u e se c e l e b r a r á h o y , j u e v e s , a l a s C I N C O Y M E D I A d e 
l a t a r d e , e n l a i .glesia p a r r o q u i a ^ dte P a d r ó n ) y s e g u é d a m a n t a 
a l a c o n d u c c i ó n de ios re-stos m O r t í i i e s a^ c e m e n t e r i o f a y o r e s 
p o r 'os que l e s q u e d a r á n e t e i r n a m e n t e a g r a d e c i d o s 

C a s a m o r t u o r i a : H E R R E J I O S , 7. 

P A D R O N , 30 d e E a e r 0 d e i 9 g 4 . 

P A B L 0 V I recibió en audiencia ^ DE ™ m 
- = al Canciller ERHARD = -
E x p r e s é s u g r a t i t u d a l p u e b l o a l e m á n , 

p o r ¡ s u a y u d a e n f a v o r d e l o s p u e b l o s 

e n v í a s d e d e s a r r o l l o 

R O M A , 2> . — E l c a n c i l l e r a l e -
m é n , L u d w i g E i ^ h a r d , h a s i d o r e ­
c i b i d o e n a u d i e n c i a o f i c i a l p o r S u 
S a n t i d a d e l P a p a P a W o V I . E L e s ­
t a d i s t a a l e m á n , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a y d e u n n u m e r o s o s é q u i ­
to , e n e l q u e f i g u r a b a n e l m i n i s ­
t r o a l e m á n d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
S c h r o e d e r , y s e ñ o r a , l l e g ó a l p a t i o 
de S a n D á m a s o , d o n d e f u é s a l u ­
d a d o p o r e l A r z o b i s p o , m o n s e ñ o r 
G e n a r o V e r o l i n o , s e c r e t a r i o d e l a 
C c n g r e g a c l ó n d e c e r e m o n i a l , r i n ­
d i e n d o h o n o r e s u n d e s t a c a m e n t o 
d e l a g u a r d i a p a l a t i n a p o n t i f i c i a . 

I n m e d i a t a m e n t e , e l C a n c i l l e r y 
s u s a c o m p a ñ a n t e s , h a n s i d o a c o m ­
p a ñ a d o s , c o n e l p r o t o c o l o d e l a s 
g r a n d e s o c a s i o n e s h a s t a l a S a l a 
C l e m e n t i n a , d o n d e h a n s i d o r e c l -

COLOCADO 
EN O R B I T A . . . 

/ V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ¡ 
s a c e l e b r a d a d e s p u é s d e l l a n z a ­
m i e n t o d e l « S a t u r n o I » » , f u c i o n a -
r i o s de l a A g e n c i a d e l E s p a c i o 
c a l i f i c a r o n de p e r f e c t o t a l l anza -
m i e n t o y d i j e r o n que e s to d a b a a 
l o s E s t a d o s U n i d o s c l a r a v e n t a j a 
s o b r e l a U n i ó n . S o v i é t i c a e n c u a n ­
to a c o h e t e s d i r i g i d o s . 

E l . d o c t o r R o b e r t S e a m a n s , a d -
i m i n i s t r a d o r a s o c i a d o d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n N a c i o n a l A e r a n á u t i -
c a y d e l E s p a c i o , d e c l a r ó a l o s 
i n f o r m a d o r e s : « N o h a y d u d a de 
que n o s o t r o s s u p e r a m o s a R u s i a 
e n c u a n t o a c a p a c i d a p a r a p o n e r 
e n ó r b i t a u n g r a n v e h í c u l o e s p a ­
c i a l » . 

E l d o c t o r W e r n e r V o n B r a u n , 
d i s e ñ a d o r y c o n s t r u c t o r d e l « S a ­
t u r n o » y d i r e c t o r d e l « C e n t r o d e 
V u e l o s E s p a c i a l e s M a r s h a l l » , se ­
g ú n f u e n t e s d i g n a s de c r é d i t o de­
c l a r ó que R u s i a t e n í a c o h e t e s c o n 
uno p o t e n c i a a s c e n s i o n a l de 350.000 
a 450.000 k i l o s , f r e n t e a l a po t en ­
c i a s u p e r i o r a l o s 750.000 k i l o s des ­
a r r o l l a d a h o y p o r e l « S a u t r n o I » . 
( E f e ) 

b i d o s p o r a l t o s d i g n a t a r i o s e c t e -
s l á s t i c o s y s e g l a r e s d e l V a t i c a n o . 

D e s p u é s , m o n s e ñ o r N a s s a l l i R o e * 
c a d i C o r n e g l l a n o , m a e s t r o d e c e ­
r e m o n i a s , h a i n t r o d i u c i d o a l c a n ­
c i l l e r E r h a r d e n l a b i b l i o t e c a p r i ­
v a d a d e l P a p a , q u i e n r e v e s t i d o d e 
s o t a n a b l a n c a , h a s a l u d a d o p a t e r ­
n a l m e n t e a s u i l u s t r e v i s i t a n t e . 
T r a s l a e n t r e v i s t a , c e l e b r a d a e n 
p r i v a d o , e l C a n c i l l e r a l e m á n o c c i ­
d e n t a l , h a p r e s e n t a d o a l P o n t í f i c e 
a s u e s p o s a , m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y r e s t a n t e s m i e m b r o s 
d e s u s é q u i t o . 

A c t o s egu ido , y u n a v e z d e s p e -
d i d e s p o r e l P a p a , e l e s t a d i s t a , a l e ­
m á n o c c i d e n t a l y a c o m p a ñ a n t e s , 
h a n s i d o r e c e g i d o s , e n e l g r a n s a ­
l ó n d e l a s c o n g r e g a c i o n e s , p o r e l 
S e c r e t a r i o d e E s t a d o d e l V a t i c a n o , 
C a r d e n a l A m l e t o C i c o g n a n i , c o n 
q u i e n L u d w i g E r h a r d h a s o s t e n i ­
d o u n a e n t r e v i s t a p a r t i c u l a r , a 
c o n t i n u a c i ó n d e l a c u a l , h a p r e ­
s e n t a d o a l C a r d e n a l a l o s m i e m ­
b r o s d e s u s é q u i t o . T e r m i n a d a e s ­
t a e n t r e v i s t a , e l C a n c i l l e r y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s h a n a b a n d o n a d o l a 
C i u d a d d e l V a t i c a n o , s i e n d o d e s . 
p e d i d o s c o n los m i s m o s h o n o r e s 
q u e a s u l l e g a d a . 

P o s t e r i o r m e n t e , e l S e c r e t a r i o d e 
E s t a d o d e l V a t i c a n o . C a r d e n a l C i ­
c o g n a n i . a c o m p a ñ a d o d e M o n s e ­
ñ o r A n g e l o d e l A q u a , s e c r e t a r i o 
a d j u n t o de E s t a d o h a d e v u e l t o 
l a v i s i t a a E r h a r d . e n l a r e s i d e n ­
c i a q u e o c u p a e n l a c a p i t a l i t a l i a ­
n a . — E f e . 

P A L A B R A S D E L S A N T O P A D R E 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 29 .— 

A l r e c i b i r e n a u d i e n c i a p r i v a d a a l 
C a n c i l l e r de A l e m a n i a O c i d e n t a í , 
L u d w i g E r h a r d , S u S a n t i d a d e l 
P a p a , P a b l o V I , l e h a e x p r e s a d o 
s u a f e c t o y e l de s u s p r e d e c e s o r e s 
h a c i a e l p u e b l o A l e m á n . 

R e c o r d a n d o , e s p e c i a l m e n t e , e l 
c a r i ñ o q u e e l P o n t í f i c e , P í o X I I 
d e m o s t r ó h a c i a l a n a c i ó n g e r m a ­
n a . S u S a n t i d a d P a b l o V I h a m a -
n i í e s t a d o a E r h a r d : « N o s q u e he ­
m o s s i d o c o l a b o r a d o r d e ese P a ­
p a , c o n o c e m o s b i e n d e que f o r m a 
y c u a n t o P í o X I I a m ó a v u e s t r o 
p a í s , d e l a m i s m a f o r m a que c o n 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 
n i . i QJ— 

A L Q U I L A S E p i s o 
c é n t r i c o a m u e b l a d o . 
R a z ó n : A l g a l i a de 
A r r i b a , 4 1 . — S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A p i s o 
c é n t r i c o . R a z ó n : B a r 
D e n » . T e l é f . 2433 .— 
S a n t i a g o . 

A U T O M O V I L E S 

V E N D E S E c o c h e 
" D . K . W . " s e m i - n u e , 
v o . R a z ó n : G ó m e z 
U l l a . 25 . — S a n t i a g o . 

S E V E N D E • B a l i l l a 
e n m u y b u e n es tado 
m e c á n i c o , ba ra to , ; r a ­
z ó n : C a r d e n a l P a y á , 
7 b a j o . — S a n t i a g o . 

C O M P K A V E N T A 

G R A N o c a s i ó n . V e n ­
d e m o s a buen p r e c i o , 
e s t a n t e r í a s y m o s t r a ­
d o r p a r a c o m e r c i o . 
R a z ó n : R ú a de l V i ­
l l a r , 82. ( C a s i ; de los 
N i ñ o s ) . 

C O M P R O t o d o : 
m u e b l e s , r o p a s . C a ­
n a l e j a s , 142. T e l é f o n o 
2506. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A M O S p e r ­
s o n a l p a r a p e g a r p a p e l 
e n s u p r o p i o d o m i c i l i o . 
R a z ó n : R e c l a m , D o l o ­
r e s , 30. — F e r r o l . 

S E Ñ O R m a y o r d e ­
s e a l i a l n t a c i ó n p r i m e r 
p i so c a s a p a r t i c u l a r . 
I n f o r m e s S r . Q u i n t e i -
ro . L i s t a de C o r r e o s . — 
F e r r o l . 

E N S L N A N Z A 

C A R R E R A de C o ­
m e r c i o . I n g r e s o B a n ­
c a . P r e p a r a c i ó n c o m ­
p l e t a en " A c a d e m i a 

A l c á z a r " . C a r d e n a l P a . 
y á , .6. S a n t i a g o . T e l é ­
f o n o 3538. 

B A C H I L L E R A T O . 

R e v á l i d a s . C l a s e s p a ­
r a a l u m n o s l i b r e s y 
o f i c i a l e SÍ " A c a d e m i a 
A l c á z a r " . C a r d e n a l 
P a y á , 6. — S a n t i a g o . 
T e l é f o n o 3538, 

I D I O M A S , i n g l é s y 
F r a n c é s e n c l a s e s d i a ­
r i a s de g r a n e f i c a c i a 
c o n e m p l e o de d i s c o s , 

" A c a d e m i a A l c á z a r " . 
C a r d e n a l P a y á , 6. — 
S a n t i a g o . 

S E C R E T A R I A S de 
d i r e c c i ó n . G r a n p o r ­
v e n i r p a r a s e ñ o r i t a s , 
c o m p r e n d i e n d o e s t u ­

d ios d e : C o n t a b i l i d a d . 
C á l c u l o M e r c a n t i l , T a -
q u i - m e c a n o g r a f í a . C o ­
r r e s p o n d e n c i a C o m e r ­
c i a l e I d i o m a s . P r e -

' p a r a c i ó n e n : " A c a d e ­
m i a A l c á z a r " , C a r d e ­
n a l P a y á , 6,— S a n ­
t i a g o . 

I N G R E S O en B a n ­
cos . S e a d m i t e n v a r o ­
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a ­
d e m i a A l c á z a r " figura 
e n t r e l a s p r i n c i p a l e s 
de E s p a ñ a por e] n ú ­
m e r o de a l u m n o s que 
s a c a a p r o b a d o s en to-
d a s l a s o p o s i c i o n e s . 
" A c a d e m i a A l c á z a r " , 
C a r d e n a l P a y á , 6. — 
S a n t i a g o . 

I N G R E S O O f i c i n a s . 
S i d e s e a c o l o c a r s e en 
u n a O f i c i n a a c u d a a 
" A c a d e m i a A l c á z a r " 
c u y o C e n t r o f a c i l i t a 

p e r s o n a l a l a s m á s i r a -
p o r t a n t e s firmas c o ­
m e r c i a l e s . 

E S C U E L A d s M a e s ­
t r í a i n d u s t r i a l . P r e ­
p a r a c i ó n de a s i g n a ­
t u r a s en " A c a d e m i a 
A l c á z a r , C a r d e n a l P a ­
y á . 6. — S a n t i a g o . 

F I N C A S 

V E N D E N S E o í s o * 
t o n a e n s a n c h e , mo­
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
a c o g i d o s b o n i S e a o io 
oes t r i b u t a r i a s . I n í o r 
m e s : « O u r o » A g e n t e 
F r o p i e d a d I n m o b i l i a ­
r i a . R ú a d e l V i l l a r , 
o ú m . 3 1 . — S a n t i a g o 

V E N T A de p i s o s y 
toca l a s c o m e r c i a l e s . 
S&Lida y e s m e r a ú i 
c o n s t r u c e l t o de 1-6 5 
? d e p a r t a m e n t o s e x ­
t e r i o r e s , m á s e e r v l * 
c l o s . C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . J a l e t a c c i 0 n 
c e n t r a l . D o s a s c e n s o ­
r e s . F a c i l i d a d e s d e 
pago . M a g n í f i c o s p re ­
c i o s por v e n d e r duree-
t a m e n t e e i c o n s t r u c ­
tor . E x e n t o s de con­
t r i b u c i ó n d u v a n t e '¿0 
a n o s i n c o r m a c i o n : 
C o n s t r u c c i o n e s " ( i r á n 
V í a " . O f i c i n a c e n t . r a í 
D o c t o r T e i j e i r o ( , E s -

q u i n a R e p ú b l i c a A r -
s e a t m a . ) Q n i e n teie 
tono IS6S — S a n t i a g o 

V E N D O p r i m e r piso 
y d e s v á n l i b r e s , c é n ­
t r i c o , I n f o r m e s ; c a l l e 
G i r ó n n ú m . 7-1.° i z ­
q u i e r d a . — F e r r o l . 

V E N D O f i n c a i n ­
m e d i a t a S a n L á z a r o , 
c a s a , e d i f i c a c i o n e s , 
t n a u u n u a l e s . 67 te­
r r a d o s . R a z ó n G i p p i -
m . C a s t r o , 11 .—San­
t i a g o . 

C O M P R O sol?, r e s , 
c a s a s v i e j a s o fincas 

•en L a C o r u ñ a o a l r e -
•dedores. P a g o b i e n-. 
R a z ó n : S r . P é r e z . 
P u e n t e P e d r i ñ a . C a l l e 
P a d r ó n , 4. T e l f s . . 1975 
3003-180, de 10 a 12 
y de 4 a 6 . — S a n t i a g o . 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O ba jo p r o ­
p i e d a d , negoc io , a l m a ­
c é n . I n f o r m a n C a r l o s 
I I I , 3 - 1 . " — F e r r o l . 

S E T R A S P A S A b a r , 
s i t i o c é n t r i c o . R a z ó n : 
B a r " L a C a r r i l e ñ a " 
S a n t i a g o . 

V A K I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
u n i f o r m e s p a r a em­
p l e a d o s de f á b r i c a s , 

f a c t o r í a » de c o n s e r v a s 
y o t r a s m d u s t r i a a . 
P r e c i o m ó d i c o . T e l é ­
f o n o . 17943. — V l g o 

v o z d l a r a y firme, r e c o r d ó l a s 
c f c l í g a c i o n e s m o r a l e s ¿ te l o s h o m ­
a r e s , c u a n d o l a g r a v e d a d d e l a s 
c t t a a m s t a n c i a s l e i m p u s o a s u 
c o n c i e n c i a e l h a c e r l o » . 

E l S a n t o P a d r e h a a ñ a d i d o q u e 
é'. m i s m o h a b í a p o d i d o a p r e c i a r 
l a s c u a l i d a d e s d e l p u e b l o a l e m á n 
y d e s u s d i r i g e n t e s e m i n e n t e s c o a 
l o s q u e h a b í a t e n i d o t r a t o . « N u e s ­
t r a b e n d í d ó n y n u e s t r o s m e j o r e s 
c í e s e o s —-ha p r o s e g u i d o e i P o n t í ­
fice— s e d i r i g e n h a c i a t o d o e l 
p u e b l o a l e m á n , a l q u e N o s e x p r e ­
s a m o s n u e s t r a a d i m i r a c i ó n y g r a ­
t i t u d p o r l o q u e h a c e — a m e n u d o 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s e c o n ó ­
m i c a m e n t e d é b i l e s — e n f a v o r d e 
l o s p u e b l o s e n v í a s d e d e s a r r o l l o , 
c o n t r i b u y e n d o d e e s t a f o r m a a l a 
o b r a c i v i l i z a d o r a d e l a s m i s i o n e s 
c a t ó l i c a s » . F i n a l m e n t e e l P a p a h a 
i n v o c a d o l a s b e n d i c i o n e s c e l e s t e s 
p a r a e l C a n c i l l e r a l e m á n o c c i d e n ­
t a l y e l é x i t o d e s u t a r e a e n p r o 
d e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z e n 
E u r o p a y e n e l m u n d o . 

J j u d w i g H r h a r d h a c o n t e s t a d o 
a i P o n t í f i c e , a g r a d e c i é n d o l e p r o ­
f u n d a m e n t e l a c o m p r e n s i ó n de que 
h a d a d o m u e s t r a s c o n r e s p e c t o a l 
p r o b l e m a d e l a d i v i s i ó n d e A l e m a ­
n i a « p r o b l e m a — h a d i c h o — que 
n o e s s o l a m e n t e h u m a n o s i n o m o -
m o r a l » . 

E l C a n c i l l e r h a a ñ a d i d o q u e e n 
l o q u e a é l c o n c i e r n e , h a r á t o d o 
l o p o s i b l e p o r a s e g u r a r e l des­
a r r o l l o d e u n a A l e m a n i a « h e l l a y 
l i b r e » . S e g u i d a m e n t e h a m a n i f e s ­
t a d o a l P o n t í f i c e s u a d m i r a c i ó n 
p o r l a s a b i a y f e c u n d a l a b o r de 
a p r o x i m a c i ó n e n t r e l a s i g l e s i a s 
c r i s t i a n a s y s u s e s f u e r z o s e o n s t a n -
t e d e n p r o d e l a c o n f r a t e r n i d a d 
e n t r e l o s d i f e r e n t e s p u e b l o s . 

T r a s h a b e r p r o n u n c i a d o s u s r e s ­
p e c t i v a s a l o c u c i o n e s , e l e s t a d i s t a 
a l e m á n o c c i d e n t a l h a o f r e c i d o a i 
S a n t o P a d r e u n c o p ó n d e p l a t a y 
( é s t e h a r e g a l a d o a E r h a r d u n 
c ó d i c e a n t i g u o d e l a B i b l i o t e c a 
a m b r o s i a n a d e M i l á n y m e d a l l a s 
e n o r o y p l a t a c o n m e m o r a t i v a s d e l 
p e r e g r i n a j e d e l P a p a , P a b l o V I 
a T i e r r a S a n t a . ( E f e ) 

Zaragoza, 3-Juventüs j 
. G O Z A , 29. - E l Z a r a g o Z a , A 1n„ . J M Z A R A G O Z A , 29. — E l Z a r a g o z a 

h a v e n c i d o a l a J u v e n t u s g o r t r e s 
t a n t o s a d o s e n p a r t i d o d e c u a r -
t0is d e fin'ai d e l a C o p a dse F e r i a s . 

L a R o m a r e d a r e g i s t r ó u n l l ' eno 
c o m p l e t o A s i s t e n n u m e r o s 0 s pe^ 
r i o d i s t a s y f o t ó g r a f o ^ i t a l i a n o s . 

L o s e q u i p o s a l i n e a r o n a s i : 
Z A R A G O Z A . — Y a r z a j c o r t i z o . 

S a n t a m a r í a , R e i j a ; i s a s i , V i o l e t a ; 
C a n a r i o , D u c a , M^rc ie i i t ao , V 4 i a x 
L a p e t r a . 

J U V E N T U S . — A ^ z o l i n ; S a r t i . 
C a n t a n o , s a ^ v ^ ^ r e ; L e o n c i n ^ D 6 -
l i o m o ; M e n i c h e , D * ! S<*1, K ^ m 6 , 
9 a C c o y N e m i c h e i m . 

^ n t u s ^ ^ ^ f e -
i s a s i c o n s i g a « 0 Por c * ¿ £ 

r a p a r t e . a l za l a pr-;™» 
E n l a s e g u n d a ^ ^ 

a l o s 12 m m u t o s « ^ e W 
t a n t o ; v " . ' ^ «1 
y m a c o n s i ^ ^ m a , 

R e a c c i o n a n lo ... ro. 
26 m , D e i -Sol ,aQ«s y a u 

« 1 P r i m e r g o l ^ 

s e g u n d o t a m o b I ; T ^ n t * l l a n o , • » 

Dilastres en í i p o i i i l 
I n t e n s a j o r n a d a d e t r a b a j o d e l 

m i n i s t r o e s p a ñ o l d e C o m e r c i o 

L E O P O L P V Í L L E , 2 9 . — ( D e l a l C o n g o h a s ido 
e n v i a d o e s p e c i a l d e l a a g e n c i a m e n t e a c o g i d a v íavoratile. 
E f e ) m a ñ a n a de L e o L L , ^ ^ 1« 

C o m o y a s e h a a n u n c i a d o , e l e s c r i b e : « E l objetivo ri 1 OIIE, 
S r U l l a s t r e s y s u s a c o m p a ñ a n t e h l a m i s i ó n comerc i a l n ^ ^ 
r e a l i z a r á n u n a J i r a p o r d i v e r s o s 
p a í s e s a f r i c a n o s , r e c o r i e n d o u n to­
t a l a p r o x i m a d o d e 20.000 k i l ó m e ­
t r o s y e n e l c u r s o d e l a c u a l v i ­
s i t a r á n a d e m á s d e l C o n g o , B a t a , 
S a n t a I s a b e l , N i g e r i a , S e n e g a l y 
l a s i s l a s C a n a r i a s . 

L a v i s i t a d e l m i n i s t r o e s p a ñ o l 

m u lies ¡im 
f V i e n e , d e « r i m e r o o d ü í n a i 

r e f i e r e a l a p r o p u e s t a b r i t á n i c a 
p a r a l a f o r m a c i ó n d e u n a T u e r z a 
i n t e r n a c i o n a l c o m p u e s t a p o r c o n ­
t i n g e n t e s d e d i v e r s o s p a í s e s d e l a 
O T A N c o n e l f i n de m a n t e n e r e l 
o r d e n e n C h i p r e . — M e , 

A C U E R D O C O M E R C I A L . 
R U S O -r C H I P R I O T A 

N I C O S I A , 29 . — E l m i n i s t r o 
c h i p r i o t a d e C o m e r c i o , A n d r e a s 
A r a c u z o g y e l a g r e g a d o c o m e r c i a l 
s o v i é t i c o , M . A . P o p o v , h a n f i r ­

m a d o u n n u e v o a c u e r d o c o m e r ­
c i a l p o r e l q u e s e h a r á u n i n t e r ­
c a m b i o d e m e r c a n c í a s e n t r e C h i ­
p r e y l a U n i ó n S o v i é t i c a p o r v a ­
l o r d e 850.000 l i b r a s e s t e r l i n a s 
( m á s d e 142 m i l l o n e s d e p e s e t a s ) 
d u r a n t e e). a ñ o 1964. — ( E £ e ) . 

e l m i n i s t r o e s p a ñ o l ei 
c o n t a c t o d i r ec to con fe S ? ' ^ 1 
a a d e s impor t an te s de l a 
c o n g o l e ñ a y estudiar o o f 1 03 
fctobros d e l Gobierno c e n ^ f 
l a s pos ib i l i dades de un e S h 
m i e n t o de relaciones £ ^ f j 
a o l e en t r e los dos p a ^ * 
e s p í r i t u de f r a n c a c o l a b o r S ó ^ 

D u r a n t e l a j o m a d a de hoy í 
m i n i s t r o de Comerc io sostuvo J 
e n t r e v i s t a o f i c i a l con su c o C 
c o n g o l e ñ o , Rodolphe Y a b en d 
d e s p a c h o de é s t e y después una 
r e u n i ó n c o n los miembros de la 
C á m a r a de Comerc io . Con poste 
l i o r i d a d , e l S r . Ul las t res mantudo 
u n a in te resan te y amplia conver­
s a c i ó n c o n e l minis t ro congoleño 
C . K a i m i t a t u , autor del pian de 
d e s a r r o l l o c o n g o l e ñ o . 

P o r l a tarde , e l S r . Ullastres se 
r e u n i r á c o n los miembros de !a 
A s o c i a c i ó n c o n g o l e ñ a de clase me« 
d í a , o f r e c e r á u n coctail a la co­
l o n i a e s p a ñ o l a de Leopoldville y 
f i n a l m e n t e a s i s t i r á a una cena 
o f r e c i d a p o r e l minis tro congole­
ñ o de C o m e r c i o Exter ior , señor 
Y a b . 

|Í^I d e f i n i t i v a u n a jomada de 
t r a b a j i o in tenso desarrollada en 
u n d í a de c a l o r t ropical en este 
n u b l a d o y cal iginoso Congo. 

Fraga Iribarne inauguró 
la emisora de T V de la 

región Asturiana 
En León procedió a inaugurar el Club de 

O V I E D O . 29. — E l m i n i s t r o d'» 
i n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , S r . E ^ S a 
I r i b a r n e , h a p r e s i d i d o e s t a m a ñ * -
n a , e n l a c a r r a l , l a M i s a e n h o ­
n o r d e S a i i F r a n c i s c o de S a l e s , a 
l a q u e a s i s t i e r o n t a m b i é n l a s P , r i -

i t i i , n i i i 
i m m i 

m m 
M li illi fili 

C I U D A D D E L V A T í C A ­
A/O, 29. — E ] Papa- P a b l o V I 
l e n d r á e l v i e r n e s p r ó x i m o 
u n c o n s i s t o r i o de c a r d e n a ­
le s a f i n de d i s c u t i r los r e ­
s u l t a d o s de s u r e c i e n t e p e ­
r e g r i n a c i ó n a T i e r r a S a n t a 
y , p a r t i c u l a r m e n t e , s u s c o n ­
v e r s a c i o n e s e n Ids S a n t o s 
L u g a r e s c o n e l P a t r i a r c a 
e c u m é n i c o o r t o d o x o , A t e n á -
g o r a s 1 de C o n s t a n l i n o p ' a j 
s e g ú n h a n c o m u n i c a d o f u e n ­
tes b i e n i n f o r m a d a s d e l V a 
t i c a n o . 

E l d í a se i s de este m S s . a 
s u r e g r e s o de s u p e r e g r i n a ­
c i ó n , e l P a p a t u v o u n a b r e ­
v e r e u n i ó n c o n los ca- rdena-
les , d i c i é n d o l e s que m á s t a r ­
de Zas d a r í a m á s a m p l i a i n ­
f o r m a c i ó n . L a s m e n c i o n a d a s 
fuen te s d i c e n que e l P a d r e 
S a n t 0 se r e f e r i a e n t o n c e s a l 
c o n s i s t o r i o de e s l e v i e r n e s . 

S e e s p e r a a s i m i s m o q u e 
P a b l o V I r e q u e r i r á l a o p i ­
n i ó n de l o s c a r d e n a l e s e n 
t o m o a u l t e r i o r e s movl--
m i e n t o s h a d a l a u n i d a d 
c r i s t i a n a , c o n c l u y e n d i c h t í s 
f u e n t e s . — ( E f e ) . 

m e r a s a u t o r i d a d e s y m i e m b r o s 
p e r f e n e c i e n t e s a l a A s o c i a c i ó n d e 
l a P r e n s a , 

L a M i s a f u é o f i c i a d a p O f . e a a r i t . 
o b i s p o c o a d j u t o r d o n s e g u n d o 
S i e r r a y M é n d e z ) q u e h i z o u n p a ­
n e g í r i c o d e l p a t r o n o d e l o s P ^ -
r i o d i s t a e . 

T e r m i n a d a l a M i s a e l M i n i s t r o , 
e n c o m p a ñ í a d e l a s p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s y p e r i o d i s t a s , v i s i t ó i a s 
i n s t a l a c i o n e i g ¿ e l a T e l e v i s i ó n E s ­
p a ñ o l a , c u y a s p r u e b a s e s t á n d a n ­
do r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s . 

E r s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e se d e s ­
p i d i ó die l a s a u t o r i d a d e s y p e r i o ­
d i s t a s y e m p r e n d i ó v i a j e a L e ó n . 
C i f r a , 

I N A U G U R A C I O N D E L C L U B D E 
P R E N S A 

L E O N , 29. E l M i n i s t r o de I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a 
I r i b a r n e , d e s p u é s d e r e c i b i r d i s ­
t i n t a s c o m i s i o n e s e n e l G o b i e r n o 
C i v i l , m a r c h ó a l a C a t e d r a l , d o n ­
d e f u é r e c i b i d o por e l P r e l a d o de 
l a D i ó c e s i s y a u t o r i d a d e s p r o v i n ­
c i a l e s y l o c a l e s . E n c o m p a ñ í a d e l 
O b i s p o , el M i n i s t r o r e c o r r i ó e l 
t e m p l o . 

T e r m i n a d a e s t a v i s i t a , m a r c h ó 
a l c h a l e t d e l a c a l l e d e O r d e ñ o I I , 
p r o p i e d a d d e l a C a j a de A h o r r o s 
de L e ó n , q u e l o h a o f r e c i d o p a r a 
C l u b d e P r e n s a , I n s t a l a c i o n e s q u © 
i n a u g u r ó e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e . 

E l p r e s i d e n t e de l a C a j a de A h o ­
r r o s p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s e n 
l a s q u e o f r e c i ó l o s l o c a l e s a l a 
A s o c i a c i ó n ' d e l a P r e n s a y t u v o 
f r a s e s de e l o g i o p a r a l a l a b o r q u e 
r e a l i z a n los p e r i ó d i c o s l eoneses , 
q u e i m p u l s a t a m b i é n l a C a j a d e 
A h o r r o s , e n f a v o r d e l a d i f u s i ó n 
d e l a c u l t u r a e n l a p r o v i n c i a . 

L e s i g u i ó e n e l u s o d e l a p a l a ­
b r a e l P r e s i d e n t e d e l a A s o c i a c i ó n 
d e l a P r e n s a y d i r e c t o r d e " D i a ­
r i o d e L e ó n " , d o n A n t o n i o G o n ­
z á l e z de L a m a . E x p u s o l o s p r o y e c ­
to s q u e e n f a v o r d e l a c u l t u r a se 
p r o p o n e l l e v a r a c a b o e l C l u b de 
P r e n s a y o f r e c i ó a l s e ñ o r F r a g a 
I r i b a r n e e i n o m b r a m i e n t o de p r i ­
m e r P r e s i d e n t e H o n o r a r i o d e e s t a 
e n t i d a d . 

C e r r ó e l a e t o e l M i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o c o n u n a s 

b r e v e s p a l a b r a s en .ab ^ 
l a s g r a c i a s a la C a j a de Mi • 
y a s u pres idente por a v 
m i e n t o h e c h o de los m j j - a 
l o c a l e s p a r a l a i n s t a l a d a 
C l u b de P r e n s a y a ia Asou* 
q u e qu ie re , u n a vez mis , n «= 
c a r l a p r o f e s i ó n en todos 
t ldos . E s t e C l u b - d i j o « ^ 
t r o — e s e l segundo que se ina 
r a e n E s p a ñ a y el primero 1 -
m a g n i t u d de sus msta aciono 
P r e n s a t e n d r á una n u e v a ^ 
n i d a d de con t r i bu i r a ¡a diiu 
d e l a c u l t u r a por " ^ d i o 
n u e v o o r g a n i s m o . A g r a d a o a 
A s o c i a c i ó n el nombraimen 
a c e p t a b a - d i j o - ^ o Qne iJ ^ 
s i g n i f i c a r de e n g r a n d e c í " ^ 1 
l a p r o f e s i ó n , ^ f f 1 * S ^ d 
c u a n t o l l e g a r a a M ^ 1 ^ f 7 1 1 ' 
e l e n v í o de u n P ^ ' ^ - ^ ^ 
b r o s p a r a l a biblioteca del 

F i n a l i z a d o este acto e Mi 
d e i n f o r m a c i ó n y Tunsmo < 
p r e n d i ó v i a j e de regreso a 
d r i d . — . C i f r a -

to QUe 

flcuerdo entre 

f u n d o ^ N A S A S « ¿ ^ 
t a c i o n e s en ^ a l l L Áustra¡ia. ^ 
c a de S u r a f r i c a y ^ s a r i o , po-
i n s t a l a c i ó n , s i áe * * ' 
d r á t a m b i é n apoyar j 1 ^ trfpü-
S A p a r » vue los e*-Pa 

l a d o s . . „ ] , 
E l G o b i e r n o , e ^ a n o l 1 ^ . 

U T C . l a e s t a c i ó n P^ id 
S i f f c a s i n ^ e p e n d - n - . o hoy 

E l a c u e r d o f ¿iez ™05 
t i e n e u n a 
v c o n t i n ú a n l a s ^ . ^ entre ^ 

i ó n es tablecida ^ J j . g e o 

loe Es tados Unldosn e ^ ' 
y 10S . T A S A una 
f a c i l i t a r a N A : 5 ^ veliifU 

dad¿s 

c o n t i n ú a n 
o p e r a c 
p a ñ a 
p a r a 
c i ó n de se 
e S p a c i a . « ^ g ' S * ^ . 
tos el1 I a s í í ' l a s v los suce: 
p r o y e c t o ^ ^ J e l o s ^ 
v o s p r o g r a m a s de ^ 
lee t r i p u l a d o s . — 

Biblioteca de Galicia



c t i M U N D O E N L A P L A T I N A 
. . . . : ^ .. • J » . i 

Más de dos mil sacerdotes 
rligiosos españoles ejercen su 

^stolado en Venezue la 
falta unos 2.500 sacerdotes para cubrir ias 

necesidades de las Diócesis venezolanas 
ge e n c u e n t r a 

7 , A B A G O / A . da en Z a r a 
^ a i i d o « n » í : M o n t a ñ a , s a -

el * ' ^ f aue r e s ide en l a 
S o t e ^ ^ ^ ¿ u e l a de .de h a -
m ^ m t Con es te m o t i v a l e 
ce once » ' „ a se r le de p r e -
S » 0 8 ?a ^ n a c i ó n de l a 
^ , a S S e a en n a c i ó n h e r -
tí*** ^ í f í e l a i ^ o r a u « r e a -
^ ¡ i as s á c e r e s , r e l i a s e s 

español69 
u i p M o n t a ñ a « s u n 

i i n á m l c o , c o n n n g r a n 
S o l l a d o a c t u a l y 

genttto del « P J y e n e z u e l a , 

^ ^ i S r / n e l c a m p a « o d a l 

católico 
apostolado. 
aleación, de ^ ^ ^ n . C o l a b o r a 

^ T a m e n t e en " l a E e l l g l ó n " , de 
« p a n o r a m a " . 

R e a l u n i n t e n s a 
por media de l a P ^ 

P r e n s a y de l a s 

asidua de 

C a r a C a l o Y l a j e r o I n í a t l g a D l e , h a 
M a r : ! S p ^ t i ^ m e n t e todo e l 
r̂  1 e s t á en estrecho con tac to 
5,a13' / í e í r a u í a e c l e s i á s t i c a . E n 
i : ^ K a d ^ d S s h a d a d o p r u e . 
ín / r su e n t r a ñ a b l e a m o r y de-

~ l a S a n t í s i m a Y í r g e n de 
y h a desplegado u n a a c t l -
a l a S a n t í s i m a T í r g e n d e l 

ú / o n s t a n t e ' é n pro de l a H l s 
Pilar, 

0 \ C E A S O S D E A P O S T O L A D O 
E N V E N E Z U E L A 

Sos hahla con g r a n c a r i ñ o de 
Venezuela, a l a «tue cons ide r a c o ­
mo su segunda P a t r i a , pues no 
en balde ha pasado a l l í once a ñ o s . 
« V e n e z u e l a --nos d ice - - es u n 
país maravil loso, con n n a s r e s e r ­
vas incalculables: petaróleo, h i e ­
rro, ca rbón , oro d iamantes , h a n -
xlta, manganeso, e tc . E l p a í s se 
está industrializando a u n r i t m o 
rertiginoso y l a r l a n e z a ganade -
ra ha adquirido u n a g r a n p r e p o n ­
derancia. Pero este p rogreso n o 
es solamente m a t e r i a l , s ino qu© 
va a compañado de u n desa r ro l l o 
paralelo, c u l t u r a l y e s p i r i t u a l . 

l ó g i c a m e n t e , este a v a n c e en los 
eampos de l a c u l t u r a y de l a r e ­
ligión, exigen l a p re senc i a y l a a c ­
tuación do profesores y de s a c e r ­
dotes que i» m a n t e n g a n e I n e r e -
menten. E s p a ñ a , en este aspecto , 
ha contribuido de un modo e n t u ­
siasta y generoso. M u c h o s s a c e r ­
dotes, como e] P . M o n t a ñ a , e s t á n 
dedicados plenamente a a f i a n z a r 
y extender e l ca to l ic ismo por V e -
nezuela". 

S m S A C E R D O T E S , K E L I G I O S A S 
¥ R E L I G I O S O S E S P A D O L E S 

' 'Caut iva y emociona - - son p a ­
labras textuales-- l a g l randtosa 

obra y e s p o n t á n e a c o l a b o r a c i ó n 
de la Espafia mis ionera y c a t ó l i c a 
que ha volcado su c o r a z ó n en p ro 
de la nación venezo lana ; son m á s 
de dos mi l los sacerdotes y r e l i ­
giosos españoles que co laboran e n 
las obras de apostolado s o c i a l y 
catéllea de l a R e p ú b l i c a v e n e z o -

•na, totalmente hermanados c o n e l 
clero nativo, t an escaso p a r a l a s 
necesidades apremiantes de h o y " . 

E l P . 3 I o n t a ñ a ah reconocido e s -
a labor, con las s lgu lc tnes p a l a -

i ™ , q u e t ranscr ib imos l i t o r a l -
mente: " Y aqu í , en Z a r a g o z a , l a 
Imud del n í a , . R e i n a M a d r e de 
« Hispanidad, en cUyo S a n t u a r i o 

J ^ d e l a bandera de V e n e z u e l a , 
para hacer corte de honor a l a 
^ en, quiere dar las m á s expTO. 

K * J \t Paternidad, q « e s f e s s . 
Pre nos ha p r o d i g a d o no s o l a -

v e n e , 
os e l 

" « r ¿ o : ; v r n d " t , o * * * • 

> E . \ E Z U E L A 

Ui E | Episcopado venezolano r e a . 

del L I T ! * . S e m i n a r l o s 
voeac lo 

^ ' » e í u d l y c a d a « n o r l v a l l -
R a e r l a T t l T y í e r v w l">r 

m á s 
U s ' E , l sus u ^ f ntt,evos Siaeer<la. 
r e , l s ^ s p £ t 0 f l e s d i s cu r sos y 

i ^ o * * * . p a r ? í aS s a c r i ^ I o S 
f y * «e iasP*ra l a ^ r a de l fo -

S.01 ««e c " ^ * 6 e « V e n e z u e l a , 
f , 6 n s ^ de l l e g u e e 
5 68 y a los w a ^ los h o m . 
'08 de ^ n a c í - n g a r e s mÁ* a p a r t a -

m T A ^ i 4 ? o V 0 ^ 7 0 000 h a -

^ m o T E S 0 L 0 

Sn Ven 

p r o b l e m a m á s a c u c i a n t e es l a e s . 
e a s e z de s a c e r d o t e s . L o d e m u e s t r a 
e l h e c h o , e n t r e o t ro s m u c h o s e j e m -
iplos a u o p o d r í a n s e r « i t a d o s , d e 
q u e h a y p a r r o q u i a s , c o n 60 y 
70.000 h a b i t a n t e s q u e s ó l o c u e n ­
t a n c o n u n s a c e r d o t e , p a r a a t e n , 
d e r a l o s f í e l e » . 

T í o s d i ce e l P . M o n t a ñ a , que h a . 
c e n f a l t a u n e s 25.000 s a c e r d o t e s 

m á s , p a r a c u b r i r l o s p u e s t o s l u -
d l s p e n s a b l e s e n e l c a m p o c a t ó l i c o 
d e V e n e z u e l a . S o n s i e t e m l i l o n e s 
de h a b i t a n t e s , p r á c t i c a m e n t e c a . 
t ó l i c o s e n s u t o t a l i d a d . 

L L A M A M I E N T O A T O D O S L O S 

C A T O L I C O S E S P A D O L E S 

C e r r a m o s e s t e r e p o r t a j e , c o n 

u n l l a m a m i e n t o d e l P . M o n t a ñ a , 
d i r i g i d o a todas l o s c a t ó l i c o s es 
p a ñ o l e s : 

" U r g e p u e s , p e r c a t a r s e b i e n de 
l a g r a n r e s p o n s a b i l i d a d q u e t i c 
n e n todos l o s c a t ó l i c o s , d e c o l a ­
b o r a r e n l a g r a n d l o s a o b r a de 
e v a n g e l l z a c i ó n y r e c r i s t l a n l z a c l ó n 
d e l m n n d o , p a r a g a n a r a l m a s , 
m u c h a s a l m a s p a r a C r i s t o y p a 
r a l a I g l e s i a de D i o s . Y d a m o s 
t a m b i é n u n t o q u e de a l e r t a a t a n 

tos p a d r e s y e m a d r e s I r r e s p o n s a 
b l e s une , U e v ados d e n n s e n t í 
m e n t a l i s m o e s t é r i l , i m p i d e n a s u s 
h i j o s a b r a z a r l a c a r r e r a s a c e r d o 
t a l r e l i g i o s a o m i s i o n e r a " . 

D o m i n g o M A R T I N E Z B B N A -
f V E l N T E . — • ( C l o r ^ s p o n s a l de 
" P r e n s a A s o c i a d a " ) . 

Grave acusación contra la ineptitud 
del Gobierno Central del Congo 

Continúa la salvaje persecución contra los residentes 
europeos y los misioneros católicos 

Temporal de nieve 
en las montañas 

de León 
L E O N , 29.— N i e v a e n l a m o n t a -

!ñ|a ¡ l e o n e s a d e s d e h a c e a l g u n a s 
h o r a s a u n q u e e l t e m p o r a l n o e s 
mujy f u e r t e , ( C i f r a ) 

L E O P O L r D V I L . L . E . — ( C r ó n i c a d e 
H . B a x t e r , r e c i b i d a p o r t é l e x , e n 
e x c l u s i v a ) . 

l i a o l a d e s a l v a j e p e r s e c u c i ó n 
c o n t r a i o s m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s e n 
e l C o n g o y c o n t r a todos los r e s i ­

d e n t e s e u r o p e o s n o l i a a m a i n a d o . L a 
s i t u a c i ó n e s g r a v e y c o n s t i t u y e u n a 
g r a v e a c u s a c i ó n c o n t r a l a i n e p t i ­
t u d d e l G o b i e r n o c e n t r a l q u e , i n ­
c a p a z de d o m i n a r l a s i t u a c i ó n n o 
iha r e a c c i o n a d o t o d a v í a p a r a i n t e n ­
t a r d e t e n e r l o s a s e s i n a t o s , i n c e n ­
d i o s y a t r o p e l l o s . 

¿ Q u é h a c e e l p r i m e r m i n i s t r o d -
r l l e A d u l a ? P o c o o n a d a , a e x ­
c e p c i ó n de r e c o m e n d a r c a l m a y s e ­
r e n i d a d . P e r o los h o m b r e s de P i e r r e 
M u l e l e n o obedecen m á s i n s i n u a ­
c i o n e s :ni l l a m a m i e n t o s q u e J o s 
a c o m p a ñ d o s c o n u n a m e t r a l l e t a e n 
¡ a m a n o . 

C u a n d o l o s h o m b r e s d e l c o m a n -
d a n t o P a u l M e y e r , a l s e r v i c i o d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , p o s a r o n s u 
h e l i c ó p t e r o s " S i r k o r s k y " e n m e d i o 
de u n a n u b e de j ó v e n e s t e r r o r i s t a s 
c o n g o l e ñ o s é l p u d o p a g a r c o n s u 
v i d a e s t e a c t o de v a l o r . E l c o m a n ­
d a n t e M e y e r , j e f e d e l a o p e r a c i ó n 

e«ttela 

LEGION DEL MERITO 

M O R O N . — U n a s p e c t o d e l a c e r e m o n i a e n e l c u r s o de l a c u a l e l (general n o r t e a m e r i c a n o K n a p p 
i n ^ p u s o a l e s p a ñ o l S a l v a d o r D í a z - B e n j u m e a l a L e g i ó n d e l M é r i t o d e l o s E E . U U . — ( F . E u r o p a P r e s s ) 

Lingüistas e ingenieros trabajan 

en «El traductor m á q u i n a » 

Un ordenador electrónico pasará en pocas minutos del 
chino al inglés los textos más complicados 

de s a l v a m e n t o de l a O N U e n l a r e ­
v o l u c i o n a r i a p r o v i n c i a do K w i l u 
q u i s o c o n v e r s a r c o n l o s j e f e s t e ­
r r o r i s t a s , p a r a q u e d e j a r a n e n í í -
¡ b e r t a d a 16 m i s i o n e r o s y m o n j a s 
b e l g a s e n c a r c e l a d o s . . 

M e y e r í u ó g o l p e a d o c o n l a s c u ­
l a t a s de r i f l e s y c o n l a e m p u ñ a d u ­
r a de m a c h e t e s , h a s t a q u e d a r c a s i 
i n c o n s c i e n t e ; p e r o " s e t r a t a b a de 
a l g o q u e c u a l q u i e r h o m b r e h u b i e ­
r a h e c h o e n m i s i t u a c i ó n " , d i j o e l 
c o m a n d a n t e M e y e r , d e r e g r e s o a 
L e o p o l d v i l l e . Y s u c o m p a ñ e r o de 
o d i s e a , e l b r i g a d i e r J a o q u e s A . 
D e x d r a z e . j e f e do los " c a s c o s a z u ­
l e s " e n e l C o n g o , d i j o : " E r a u n 
a s u n t o m u y d e l i c a d o y m u y a r r i e s ^ 
gado . E s o s c o n d e n a d o s e s t á n b o r r a ­
c h o s l a m a y o r p a r t e d e l d í a y no 
a t i e n d e n a r a z o n e s " . 

L o s s o l d a d o s de c o b e r t u r a no 
p o d í a n h a c e r n a d a p o r s u c o m a r f r 
d í i n t e , p o r q u e e r a n u n p u ñ a d o c o n ­
t r a c e n t e n a r e s . M e y e r , l o s d i e c i s é i s 
m i s i o n e r o s y los d i r i g e n t e s r e v o ­
l u c i o n a r i o s s e e n c o n t r a b a n e n e l 
c e n t r o do u n c í r c u l o i n f e r n a l , y 
s ó l o l a o r d e n de los l í d e r e s c o n g o ­
l e ñ o s i m p i d i ó que s u s h o m b r e s m a ­
t a r a n a l o s m i s i o n e r o s y a los s o l ­
d a d o s de l a O N U . c o m o e r a s u e v i ­
d e n t e deseo. 

L o s j e f e s t e r r o r i s t a s p e r m i t i e r o n 
t a m b i é n q u e t r e s m o n j a s b e l g a s 
s u b i e r a n a l h e l i c ó p t e r o . M á s t a r d e 
r e g r e s a r o n p a r a r e s c a t a r a l r e s t o , 
p e r o los d i r i g e n t e s r e v o l u c i o n a r l o s 
h a n c a m b i a d o de o p i n i ó n y e l co ­
m a n d a n t e M e y e r t u v o q u e e c h a r 
¡ m a n o «, t o d a s s u s dotes de p e r s u a ­
s i ó n p a r a c o n v e n c e r l o s . 

M e y e r v u e l v e a l a a c c i ó n h o y 
m i s m o . P e r o los h e l i c ó p t e r o s que 
p o r a h o r a s o n c u a t r o ú n i c a r n e m t e 
h a n s ido a t a c a d o s d u r a n t o l a s ú l ­
t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s e n dos 
o c a s i o e n s p o r los t e r r o r i s t a s e m ­
b o s c a d o s e n l a s a l t a s c o p a s de l o s 
á r b o l e s . V a r i a s flechas g o l p e a b a n 
e u f u s e l a j e . 

S e g ú n h a m a n i f e s t a d o e l Jefe de 
! a s t r o p a s n l g é r i a n a s a l s e r v i c i o de 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , g e n e r a l I r o n -
s i , a l g u n o s s e c t o r e s de t e r r o r i s t a s 
p u e d e n r e b e l a r s e c o n t r a s u s p r o ­
p i o s j e f e s s i o b s e r v a n d e m a s i a d o s 
B i g n o s de " d e b i l i d a d " e n s u c o m ­
p o r t a m i e n t o . L o s h o m b r e s de M u -
l e l e no t i e n e n p o r q u é e s t a r p r e -
oeupaidos a c e r c a de s u j e f e . E l y a 
h a s i d o a d o c t r i n a d o e n los m é t o d o s 
m á s s a n g u i n a r i o s p o r lo s oh inos 
c o m u n i s t a s , d u r a n t e s u e s t a n c i a 
«¡n P e k í n . 

M i e n t r a s l o s e u r o p e o s s i g u e n 
a b a n d o n a n d o K w i l u , l a s N a c i o n e a 
U n i d a s h a n ded icado t o d a s u a c ­
t u a c i ó n e n lo q u e se h a dado e n 
l l a m a r y a " O p e r a c i ó n J a d e x " . « L a 
o p e r a c i ó n e s t á a h o r a e n s u p u n t o 
á l g i d o " , d i j o e l b r i g a d i e r D i x d r a z e . 

L a E m b a j a d a b e l g a e n L e o p o l d -
v l l l a h a r e c i b i d o n o t i c i a s a c e r c a de 
t r e i n t a s a c e r d o t e s m i s i o n e r o s , q u e 
v o l a r o n desde K w i l u a B a n i n b v i -
l l e , c e r c a d e l r í o K a s a i , h a n e n v i a -
« o p e t i c i o n e s de u r g e n t e a y u d a , 
p o r q u e s e e n c o n t r a b a n s i n a l i m e n ­
t o s n i m e d i c i n a s . L a p a s a d a n o c h e 
l a E m b a j a d a b e l g a h a b í a c o n s e g u í -
« o e v a c u a r d e K w i l u a n o v e n t a 
s a c e r d o t e s , m o n j a s y p e r s o n a s c i ­
v i l e s . N u m e r o s o s g r u p o s de e u r o ­
peos e s t á n h u y e n d o de l a p r o v i n ­
c i a p o r s u s p r o p i o s m e d i o s y todos 
c o r r e n e l p e l i g r o de s e r a t a c a d o s y 
a m q u i l a d o s p o r l o s h o m b r e s de 
P i e r r e M u l e l e , m i n i s t r o de E d u c a ­
c i ó n e n e l G o b i e r n o de P a t r i c i o L u 
m u m b a y q u e se h a a l z a d o c o m o 
p r i n c i p a l d i r i g e n t e r ebe lde . S u o b ­
j e t i v o es i m p l a n t a r una ; r e p ú b l i c a 
c o m u n i s t a e n l a p r o v i n c i a . 

A U T O S E R V I C I O DE PERIODICOS 

( R e p o r t a j e E u r o p a P r e s s , p o r 
E d u a r d o M E N D O Z A , p a r a 
E L C O R R E O G A L L E G O ) . 

B a s í o a p r e t a r u n h o t ó n y e n po­
cos m i n u t o s a p a r e c e r á t r a d u c i d o 
e l t e x t o c h i n o m á s a o m p l i c a d o 
q u e u n o p u e d a i m a g i n a r . 

L a s t r a d u c c i o n e s , s i e m p r e t a n 
d i f í c i l e s y l e n t a s , s e r á n a h o r a v e r ­
t i g i n o s a s c o n l a v e n t a j a i m p o r t a n ­
te d e h a b e r s a l v a d o e l l a s t r e que 
s u p o n e l a s u b j e t i v i d a d y e l m a t i z 
q u e l e s d a q u i e n l a s r e a l i z a . L a 
l i t e r a t u r a , l a m e d i c i n a , l a P r e n s a , 
y l a s c i e n c i a s e n g e n e r a l t i e n e n 
y a e l i n s t r u m e n t o que r e v o l u c i o ­
n a r á l o s e s t u d i o s y c o n o c i m i e n t o s 
d e l h o m b r e h a s t a l í m i t e s i n s o s ­
p e c h a d o s . 

« D I C C I O N A R I O M A Q U I N A * 
T r a d u c i r l e n g u a s i n d o e u r o p e a s 

c o m o e l i n g l é s y e l r u s o , n o o f re ­
c e e n r e a l i d a d g r a n d e s d i f i c u l t a ­
d e s , p u e s t o qu& s u s p a l a b r a s es­
t á n f o r m a d a s de u n r e l a t i v a m e n ­
te c o r t o n ú m e r o de l e t r a s d e l a l ­
f abe to . ¡ P e r o t r a d u c i r c h i n o ! . . . E l 
a s u n t o e n t o n c e s y a n o e s t a n f á c i l 
L a l e n g u a c h i n a se e s c r i b e c o n 
m i l e s d e c a r a c t e r e s d i s t i n t o s ; p e r o 
e s t a e n o r m e d i f i c u l t a d h a s i d o 
s u p e r a d a g r a c i a s a l s i s t e m a c r e a -
d e p o r I B M . 

P o r p r i m e r a v e s se h a e f ec tua ­
d o u n a t r a d u c c i ó n p o r m e d i o de 
u n O r d e n a d o r e l e c t r ó n i c o d e l c h i ­
n o a l i n g l é s . E l s i s t e m a c r e a d o 
e $ t A e n u n p e r í o d o a v a n z a d o de 

deS6**ol lo e n e l Cen4?-! ñ ? JVVPR-

t i g a c i o n e s T h o m a s J . W a t s o n , de 
T o r k t q w n , N u e v a Y o r k . 

L a s p o s i b i l i d a d e s de l a t r a d u e -
c i n ó a u t o m á t i c a d e l i d i o m a c h i n o 
y a h a s i d o m o s t r a d a e n t r a d u c ­
c i o n e s e n l a s que se u t i l i z a b a u n 
v o c a b u l a r i o l i m i t a d o . U n g r a n 
« d i c c i o T i a r i o m á q u i n a ^ c h i n o i n ­
g l é s , e n p r e p a r a c i ó n a c t u a l m e n t e , 
p e r m i t i r á l a t r a d u c c i ó n de t e x t o s 
c h i n o s m á s e x t e n s o s . 
C O D I F I C A 8.500 C A R A C T E R E S 

C H I N O S 
E l s i s t e m a de t r a d u c c i ó n a m á ­

q u i n a s e c o m p o n e de d o s u n i d a ­
des i m p o r t a n t e s : u n s i s t e m a de 
e n t r a d a e s p e c i a l m e n t e e r e ado , y 
t i n a « . u n i d a d de m e m o r i a ) ) de g r a n 
c a p a c i d a d c o n s u s c i r c u i t o s de p r o ­
c e s o a s o c i a d o . E l s i s t e m a de en- E L C H I N O D E S P U E S D E L R U S O 
i r a d a es d e u n e s p e c i a l i n t e r é s , y a 

e e s c a n t i d a d e s de d o c u m e n t o s r u -
p a r a h a c e r t r a d u c c i o n e s de g r a n 

E l r e q u i s i t o m á s i m p o r t a n t e p a ­
r a m o d i f i c a r e s t e s i s t e m a de m o d o n p p p j n ^ o r o ^ 
que p u d i e r a s e r v i r p a r a l a s t r a d u c - u ™ n A i J U K l ! . s Q U E N O H A B L E N 

te a l a c r e a c i ó n de u n a m á q u i n a 
d e e s c n b i r c h i n a . F u é e s t á m á ­
q u i n a l a que p r o p o r c i o n ó e l p u n ­
to de p a r t i d a p a r a e l d e s a r r o l l o 
y p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l s i s t e m a 
c r e a d o r e c i e n t e m e n t e p a r a e l p ro ­
c e s o d e l i d i o m a c h i n o 

d o n e s d e l c h i n o , e s c o n s t i t u i r u n 
a i c c i o n a r i o l o s u f i c i e n t e m e n t e a m ­
p l i o y d e t e r m i n a r n o r m a s c i e n t í ­
f i c a s s u f i c i e n t e m e n t e p r e ­
c i s a s p a r a que s e p u e d a e f e c t u a r 
u n a t r a d u c c i ó n l eg ib l e y e x a c t a . 

U n o de l o s p r o b l e m a s p r i n c i p a ­
l e s que l l e v a c o n s i g o l a t r a d u c c i ó n 
a m á q u i n a e l e c t r ó n i c a d e l c h i n o , 

es l a c o d i f i c a c i ó n de los c a r a c l é -
r e s c h i n o s e n u n e s p e c i e de c l a ­
v e o l e n g u a j e de m á q u i n a p a r a 
p r o c e s o . 

C H I N O 

L o s 

que p e r m i t e a u n o p e r a d o r que 
n o h a b l a é l c h i n o , c o d i f i c a r 8.590 
c a r a c t e r e s c h i n o s . 

L a s t r a d u c i o n e s d e l c h i n o que s e 
h a n e f e c t u a d o c o n é x i t o , a p e s a r 
de l a p r o f u n d a d i f e r e n c i a que e x i s ­
te c o n e l i n g l é s e n c u a n t o a ex -
t r u c t u r a y o r i g e n , i n d i c a n que é l 
i n t e n t o g e n e r a l d e l s i s t e m a de t r a ­
d u c c i ó n r u s o a l i n g l é s , a n t e r i o r ­
m e n t e c r e a d o p o r I B M , p u e d e s e r 
a p l i c a d o a o t r o s i d i o m a s . 

G R A N D E S T R A D U C C I O N E S 

E l p r o t o t i p o de e s t e s i s t e m a s e 
a n u n c i ó p r i m e r a m e n t e h a c e t r e s 
a ñ o s y a h o r a s e e s t á u t i l i z a n d o 
v o a r h a c e r t r a d u c c i o n e s de g r an -

L a n e c e s i d a d de t r a d u c c i o n e s a 
g r a n e s c a l a de d o c u m e n t o s o h i ­
n o s s u r g e e l c r e c i m i e n t o de l a l i ­
t e r a t u r a C h i n a c i e n t í f i c a y t é c n i c a 
C o m o r e s u l t a d o , e l c h i n o p u e d e 
l l e g a r a s e r p r o n t o é l t e r c e r i d i o ­
m a e x t r a n j e r o m á s i m p o r t a n t e 
d e s p u é s d e l i n g l é s y é l c a s t e l l a n o . 

S e h a b í a n e f e c t u a d o h a s t a a h o ­
r a m u c h o s i n t e n t o s p a r a u n a c l a ­
s i f i c a c i ó n ú t i l de c a r a c t e r e s , pe­
r o l o s que d i e r o n m e j o r e s r e s u l t a ­
dos se i n i c i a r o n e n 1925 p o r e l 
e r u d i t o y f i l ó s o f o c h i n o D r . L i n 
Y u t a n g . 

L a c l a s i f i c a c i ó n d e L i n se b a s a 
e n l a s c a r a c t e r í s t i c a s g e o m é t r i c a s 
d e l c a r á c t e r d e l a l e t r a s o l a m e n ­
te. S u t r a b a j o l l e v a e v c n t u á l m e n -

o p e r a d o r e s que se u t i l i c e n 
a e b e r a n r e a l i z a r u n o s e n t r e n a ­
m i e n t o s , s i e n d o r e q u i s i t o p r e v i o 
e l n o s a b e r h a b l a r c h i n o , c o s a 
q u e p o r o t r a p a r t e n o d e l t odo 
d i f í c i l , p a r a que p u e d a n e s c r i b i r 
e n l a t r a d u c t o r a c a r a c t e r e s c h i n o s 
a v e l o c i d a d e s c o m p a r a b l e s a l a 
e s c r i t u r a a m á q u i n a n o r m a l e n 
i n g l é s 

A d e m á s d e l d i s p o s i t i v o e s p e c i a l 
de « e n t r a d a ) ) , l a s g r a n d e s d i f e r e n ­
c i a s e n t r e e l c h i n o y e l i n g l é s h a ­
c e n p r e c i s o c r e a r u n j u e g o c o m ­
p l i c a d o de n o r m a s l i n g ü i s t i c a s p a ­
r a s e r u t i l i z a d a s p o r l a m á q u i n a . 

U n a t r a d u c c i ó n c a r á c t e r p o r c a -
l á c t e r , n o t e n d r í a p r á c t i c a m e n t e , 
v a l o r a l g u n o . L i n g ü i s t a s e ingen ie ­
r o s b a j o l a d i r e c c i ó n de H s í e n - W u 
C h a n g , h a n p r e p a r a d o u n j u e g o 
de n o r m a s p r e l i m i n a r e s que h a n 
s i d o u t i l i z a d a s c o n é x i t o e n t r a -
c u c c i o n e s l i m i t a d a s , y e s t á n a h o ­
r a a m p l i a n d o d i c h o j u e g o p a r a 

p o d e r m a n e j a r u n v o l u m e n m á s 
a m p l i o de m a t e r i a l . 

E l f u t u r o se p r e s e n t a e s p e r a n z a ­
do? y e s m u y p o s i b l e que p r o n t o 
p o d a m o s t e n e r , g r a c i a s a l c e r e ­
b r o e l e c t r ó n i c o , t r a d u c i d a s l a s 
g r a n d e s o b r a s de l a C h i n a m i l e n a ­
r i a - e n c u e s t i ó n s ó l o de m i n u t o s . 

R A S I L E A . — E n e s t a c i u d a d h a n s i d o i n s t a l a d o s l o s p r i m C o ' 
a p a r a t o s a u t o m á t i c o s p a r a l a v ^ H a , d e p e r i ó d i c o s . S e e c h a n 
25 c é n t i m o s d e f r a n c o s u i z o y u n e j e i m p l a r s a l e p o r u n a r a n u r a 

t a l c o m o se v e e n l a fo to . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A N U K ^ é 

« K i m b a o g u i s m o » y p e r s e c u c i o n e s d e l o s t n í s i o -

o e r o s c r i s t i a n o s e n e l C o n g o 

L o s c o n a t o s de r e b e l i ó n e n K e n y a , U g a n d a y T a n g a n i k a , a s i co­
m o l a s p e r s e c u c i o n e s a l o s m i s i o n e r o s e n e l C o n g o ( L e o ) d a n l u g a r 
a que , de n u e v o , se v u e l c a a e s g r i m i r e l a r g u m e n t o de l a c a r e n c i a 
de p r e p a r a c i ó n de l o s a f r i c a n o s p a r a r e g i r s e p o r s í m i s m o s . A 
es te p r o p ó s i t o r e c o r d a m o s u n l i b r o d e l e s c r i t o r n e g r o , N d a b a n i n g i 
S i t ó l e ( « E l r e t o d e A f r i c a ) ) ) , e n e l que d i c e : « H u b o u n t i e m p o e n 
e l que e l b l a n c o s o l í a r a z o n a r de to s i g u i e n t e m a n e r a : a l b l a n c o l e 
h a c o s t a d o d o s m i l a ñ o s l l e g a r a la_ e t a p a a c t u a l de l a c i v i l i z a c i ó n 
o c c i d e n t a l ; e l a f r i c a n o , que n o t i e n e c i v i l i z a c i ó n d i g n a de t o m a r s e 
e n c u e n t a , n o t i ene d e r e c h o a r e c l a m a r s u a d m i s i ó n e n e s t a c i v i l i z a ­
c i ó n , h a s t a que t a m b i é n é l h a y a p a g a d o s u c u o t a , de a q u í a d o s m i l 
a ñ o s . E l a f r i c a n o s o l í a a c e p t a r e s t e r a z o n a m i e n t o p o r q u e n o s a b í a 
c o m o r e f u t a r l o . P e r o de p r o n t o t u v o c o n c i e n c i a de que a ú n s i a c e p ­
t a b a e s t a p r o p o s i c i ó n m a t e m á t i c a de dos m i l a ñ o s , c u a n d o h u b i e s e 
t e r m i n a d o s u a p r e n d i z a j e e l b l a n c o t o d a v í a p o d r í a d e c i r l e a l a f r i c a ­
n o : « e l b l a n c o n e c e s i t ó c u a t r o m i l a ñ o s p a r a l l e g a r a s e r l o que e s » 

« C o m o d i j o h u m o r í s t i c a p e r o a t i ­
n a d a m e n t e u n a f r i c a n o : « S i d o s 
m i l a ñ o s e s l o ú n i c o que se ne ­
c e s i t a , t o m é m o s l o c o n c a l m a . N o s 
h a c o s t a d o d o s m i l a ñ o s h a l l a r n o s 
d o n d e n o s e n c o n t r a m o s , a m e n o s 
de que e l b l a n c o s u p o n g o que f u é 
c r e a d o d o s m i l a ñ o s a n t e s que nos ­
o t ros) ) . 

« E l f a c t o r t i e m p o , que h a s i d o 
u n o de l o s r a z o n a m i e n t o s m á s s ó ­
l i d o s que e l b l a n c o h a v e n i d o u t i ­
l i z a n d o , e s t á p e r d i e n d o t a m b i é n s u 
i n f l u j o e n e l a f r i c a n o . E l h e c h o 
de que u n a r a z a h a y a n e c e s i t a d o 
c i n c o s i g l o s p a r a l e v a n t a r u n a 
i m p o r t a n t e c i v i l i z a c i ó n , n o q u i e r e 
C e c i r que o t r a r a z a t e n g a que e m ­
p l e a r e l m i s m o n ú m e r o de a ñ o s . 
C a d a g e n e r a c i ó n se l e v a n t a s o b r e 
l o s h o m b r o s d e l a a n t e r i o r y , p o r 
t a n t o , p u e d e v e r m á s l e j o s q u e 
s u s p r e d e c e s o r e s , p u e s d e o t r o 
m o d o n o h a b r í a a s i s t i d o a l o q u e 
l l a m a m o s e v o l u c i ó n d e l g é n e r o h u ­
m a n o . L a s c o n d i c i o n e s m o d e r n a s 
le h a n r e s t a d o c a s i t odo s u s e n ­
t i d o a l f a c t o r t i empo) ) . 

P o r o t r a p a r t e , l a s i n j u s t a s p e r ­
s e c u c i o n e s de l o s m i s i o n e r o s c r i s ­
t i a n o s c o m o síACjstíe a c t u a l m e n t e 
e n e l C o n g o ( e x b e l g a ) t i e n e n , 
p r o b a b l e m e n t e , u n o r i g e n : e l s e r 
h o m b r e s b l a n c o s . A es te r e s p e c t o , 
t r a n s c r i b i m o s u n p á r r a f o de l a f a ­
m o s a o b r a , v . L a h o r a de A f r i c a ) ) , 
d e l a * " ^ n r u s t a , R o l f I t a l i a a n d e r , 
e n e l que s e d i c e t e x t u a l m e n t e : 
« L o s m i s i o n e r o s c r i s t i a n o s s o n c o n ­
s i d e r a d o s c o m o l a r e t a g u a r d i a d e l 
c o l o n i a l i s m o i m p e r i a l i s t a y p o r l a 
t a n t o a t acados ) ) . Y , m á s a d e l a n t e 
d i c e , c i t a n d o a l d i r e c t o r de l a s 
m i s i o n e s e v a n g é l i c a s , e l n o r u e g o 
D r . B i r k e l i : « P o r o t r a p a r t e , l a s 
r a z a s de c o l o r t i e n e n a c o n s i d e r a r 
l a I g l e s i a c r i s t i a n a c o m o u n ene­

m i g o de s u s l í c i t a s a s p i r a c i o n e s 
n a c i o n a l e s , de s u f u t u r a e x i s t e n c i a 
p o l i t i c a m e n t e i n d e p e n d i e n t e ) ) ; y 

t e r m i n a d i c i e n d o . « L a I g l e s i a d e b e 
v o l v e r a s u o r i g e n p r i m i t i v o ) ) , p o r 
t o d a s e s t a s c o s a s , s e c o m p r e n d e 
i n m e d i a t a m e n t e l a i m p r e s c i n d i b l e 
n e c e s i d a d de r e l i g i o s o s i n d í g e n a s . 

E s m u y p o s i b l e , p o r o t r o l a d o , 
que e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c i t 
d e l C o n g o n o p r e s t e a y u d a o a m ­
p a r o a l o s m i s i o n e r o s c r i s t i a n o s , 
s i n o que, a u n q u e n o l o e x t e r i o r i ­
ce p o r r a z o n e s m á s o m e n o s po­
l í t i c a s , s e s i e n t a s a t i s f e c h o de e s ­
tas i n j u s t a s p e r s e c u c i o n e s . E n e fce ­
r o , e l P r e s i d e n t e c o n g o l e ñ o , K a s a -
V u b u e s t u d i ó F i l o s o f í a y T e o l o g í a 
e n e l S e m i n a r i o de K a b w é ( e n l a 
p r o v i n c i a de K a s a i ) ; p e r o « p o r s u 
t e m p e r a m e n t o i n d o m a b l e n o e r a 
p e r s o n a i n d i c a d a p a r a é l s a c e r ­
d o c i o : l e f u e r o n r e t i r a d o s l o s h á ­
b i t o s y se l e e c h ó i n c l u s o d e l S e ­
m i n a r i o ) ) , s e g ú n d i c e I t a l i a a n d e r , 
que a ñ a d e e n o t r o l u g a r : « K a s a -
V u b u v o l v i ó a s u p r o v i n c i a n a t a l 
y e m p e z ó a a c t u a r c o n m u c h o d i ­
n a m i s m o c o n t r a l a m i s i ó n c a t ó l i ­
c a . C u a n d o K a s a - V u b u t o m a b a 
p a r t i d o c o n t r a l a I g l e s i a s e 
g í a a l m i s m o t i e m p o 
g o b i e r n o c o l o n i a l ) ) . 

P o r o t r a p a r t e , K a s a - V u b u e s 
s i m p a t i z a n t e d e l « K i m b a n g u i s m o » ; 
e s d e c i r , de u n m o v i m i e n t o s e c t a ­
r i o r e l i g i o s o f u n d a d o p o r e l p r e ­
d i c a d o r a f r i c a n o , S i m ó n K i m b a n g U 
( i a l l e c i d o e n 1952) , « m e z c l a de m i s ­
t i c i s m o a f r i c a n o y c r i s t u m i s m m , 
a l que se i n c o r p o r a r o n p o r e l t a ­
ño d e l f u n d a d o r , D i a g e n d a K i r n -
U n g u , i d e a s i s l á m i c a s . E n e s t a s 
c i r c u n s t a n c i a s , s e e n m a r c a a l P r e ­
s i d e n t e d e l C o n g o c o m o e n e m i g o 
b e l i g e r a n t e .de los m i s i o n e r o s c r i s -

d i r i -
c o n t r a e l 
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1 0 . 0 0 P e r r y M a s ó n . T e i i f U m 
s e r i a d o . 

1 - . 0 0 C o n c e r t i n c r . E s p a c i o d e 
v a r i e d a d e s y c o n c u r s o s . 
P r e s e n t a d o r : T o r r e b r a n o 

JL2,0Q T e f e d i a r i o . 
1 2 , 2 0 E t p r o g r a m a d e m a ñ a n a . 
1 2 , 2 3 M e d i a n o c h e . , 
1 2 , 3 0 C i e r r e . 

a m ness 

w & m z m r r m m ' : t — w s m efe 
te e a s a . E n á r a b e - p a d r e . 2'.— Pt ie-
M o é e Eia C o r u ñ a . I m p i d e s el- m o -
v ü m e n f o . 3 i — C i e r t a s f r u t a s ; R e y 
dfc J t t d ó ; 4 . — T r a n s i t a r . 5.— C&l l e 
d e F a i f e 6 — A v e t r e p a d o r a de l a s 
G u a v a n a s . 7.— T a h o n e r o . P l a n ­
t a m-ad ic ina r d e l o s A l p e s . F i e r a s , 
G a s t a d o , e i f i f a m é d i c a u s a d a e n 
R t i m a s r e c e t a s Bft — In t e - pee.-
c i ó n . M o d a . 

V é R T l C A L E S : 1 . — P u n t o c a r d i ­
n a l . A i i í o n t o n a . 2 — A s e s ; F i r m a 
s u b s i d i a r i a . 3 — E n t r e I b s á r a f e e s : 
a g u a r d i e n t e . P a l m í i p « d o . 4.— B e l l a -
q u e r i a c o n que se h a c e a l g o . 5.— 
S o n i d o d e s a p a e i b l e . 6 — S u j e t a r é . 
L a s e u e e s t á n a h í . 7 — P u d a m e n -
t c S i t i a l r eg io . 8.— G a s t a r a . G r u ­
po de e s t r e l l a s . 

S G L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : í . — C a l . R a s . 
1 - G o l . O o s a . 3.— A m o s . S a l 
M a n o t a z o . . T a i . 6-.— o a S . 7.— 
C a n s a d o s a . — t O t ó f . R i g a . 
S i g a . V e n . 10 — A m a . S o r . 

V E R T I C A L E S : 1 . — € a m . A e o m 
e o m a s . A l ú n , 3.— Alonv 0 m -

VÍ, i — S o t a s . 5.— T a s a r , ff — R f r 
s a i D i v o , 1 - A s a z , C o g e r . 8 .— 
S a l ó n . S a n . 

M I L I T A R Y 
CIVIL DEL CAUDILLO 

RECIBIO AL JEFE DEL ESTADO 
MAYOR DE LA VIII R E G I O N 

M A D P J D , 29. — S u E x c e l e n c i a D o n A . v ^ & l S a l a s L a r r a z á b a l , ge -
e l J e f e d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o n e r a l de d i v i s i ó n d e l A i r e r J e f e de 
h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a - m i l i t a r , IQ, Z o n a A é r e a de C a n a r i a s y A í r i -
e n e l p a l a c i o de E l P a r d o , a lo s s i - c a O c c i d e n t a l . 
g u i e n t e s s e ñ o r e s : D . A u r e l i o A s e n s i o P o n c e l i z , ge -

,.pues tenemos para Vd. 
productos electrodomésti­
cos y butanodomésticos, 
aparatos de TV y de radie 
con unas facilidades tan 
insuperables y unos des­
cuentos tan fabulosos, que 
quedan al alcance de 
cualquier economía; 

En nuestro desea de ser 
utíl a nuestros clientes le 
ofrecemos también una 
asistencia técnica de re­
conocido prestigio, avala­
da por los años de expe­
riencia con" que cuenta 
nuestra firma 

M A R C O N I 

- P L A Z A 0 £ l T O R Á U B A U T I Z A D O S , 3 

T E L S ; 1 1 Í 5 - 1 6 6 4 S A N T I A G O D E C O / y i P Ó k E L A 

B A R C E L O N A 

L a s e s i ó n d e a y e r h a t - F a n s e u r r i d o , c o n p o c a a n i m a c i ó n , m e j e -
r a n d o ]os c a m b i o s e n l o s v a l o r e s . E n l o s d e m á s h u b e a l g u n a f l o j e ­
d a d , s i n t r a s c e n d e n c i a y q u e l a p r e c a u c i ó n p e r p a r t e d e l d i n e r o e s t u ­
vo1 a l a a l t u r a de d í a s a n t e r i o r e s . T a m p o c o s a l i ó m u c h o p a p e l , de ­
b i d o a l a a c t i t u d de l o s c o m p r a d o r e s . E n e l c o r r o de a c c i o n e s l a s 
o p e r a c i o n e s h a n s i d o m á s n u m e r o s a s q u e e n d í a s : p a s a d o s . E n I C n d o s 
p ú b l i c o s rae j o r o a l g o el m e r c a d o , i g u a l q u e . e n o b l i g a c i n e s i n d u s t r i a ­
les,,, d o n d e a u m e n t a r o n c o n s i d e r a b l e m e n t e l a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s . 
E n c u p o n e s -negocio n o r m a l . 

M A O H I U 

L a s e s i ó n d e a y e r , - s i b i e n h a o o n t i n u a d o l a m i s m a t r a y e c t o r i a 
d e l a d a a n t e a y e r e n l o q u e a e q u i l i b r i o - s e r e f i e r e , h a m o s t r a d o a l g o 
m e n o s d e c o n s i s t e n c i a , , c o m o p u e d e a p r e c i a r s e p o r e l d e scenso - de l 
í n d i c e , q u e b a j a 0,18 p o r c i e n t o . D e u n t o t a l de 92 v a l o r e s d e r e n t a 
v a r i a b l e c o t i z a d o s , 25 s u b e n ; 30. b a j a n , 36 r e p i t e n y s e c o t i z a n p e r 
v e s p r i m e r a l a s a c c i o n e s d e E h v i a , E l í n d i c e c o m o s e dioe- b a j ó 
0,18 p o r c i e n t o . A l c i e r r e c o n t i n i u a b a l a t e n d e n c i a d e e q u i l i b r i o . . 

E n u n a m b i e n t e n o d e c i d i d o . Tos B a n c a s m u e s t r a n s ignos , d e f i o -
j B d a d , l a s e l é e t r i c a s - á g i l e s o b t i e n e n l i g e r a s p l u s v a l í a ^ l a s s i d e r ú r ­
g i c a s i r r e g u l a r e s ^ y m u y d é b i l e s . l a s i n d u s t r i a l e s . 

S e h a o p e r a d o d e n t r o d é l í m m i t e s d é c e r t o n e g o c i o y a l c i e r r e 
n o se v i s í u m b r ó c a m b i o e n l a a c t u a l t e n d e n c i a . 

C O T E A e f C M S í A C i l i i A D A S P O R E l i M f S l ü ttA»C0 

B A N C O S 

fimtlm d e E L « « « . 
Sent ra - l . . . . . . . . . 
SspgñifÉ- é e " € ü € * « . . 

\ferca;ntit é' Til- ... 

J e e t t e s a s . . . . . 

m z m ~ ~ . 
C E N O S A .W « 

S a í a l u ñ ; » ; «M. « 
^ h o r m «.* « 
Ssparx>]a .... « 

v i a n e a b r í r 
M a n s a . 
S i * . . . . 
S e v i H a n a 
M a d r ' i e ñ a 

A g . i i l a . . « . . . . 
A z u e 
E b r o 

G n r a l 

t m i O B I L l A R T A 

E ^ s g a d o i s ., 
E n c i n a r R e y e s . . . 
LTrbis . . . ., 
t m & 

R i f . . . . . . . « . . 
F e l g u e r a 
F o n f e r r í i d a «. . . . M 

QD5,—• 
i .OlO,— 

385 ,— 

239ir— 
1 8 3 , — 
184, — 
307-,— 
283;— 
2á@ií.— 

188,— 
382,— 
m M 
14€,— 
l ^ . r -
3 0 O Í . -
219 ,— 
2 o ; i — 

603,— 
163.— 
5G5,— 

335,— 
50;— 
92;— 

t m - * 

m . — 
100,— 
5 8 6 . — 

M ! > N C P i l L l O S 

Gfi-inpsft m»v « 

anc t*»~ 

£ ÍA.VALES: : 

C , N a v a l ^ * w 
P B B S A 
r r a s a t l á n í i c a E -
T r a a s m - e d í t . w . 
L e v a n t e . . . *«, 

E . A r a g o n e s a s , « 
G E D í H _ 
E x p k i S l v o a . . 
f l i d r o n i t r o . 
P e t r ó l e o s . . . 
CJnq i t inesa . .. 
ü . R e s i n e r a 

M E T A L U R G I C A S . 

Horraos: « . « . 
S e a t . . . . . . . . . . . . 
A u x F F c a . . . . „ . 
F A S A .... ... . . 
M . Metá l icas .... . . 
M". % C«-ns t : ru r . c ló j 
S a n t a A n a . . . „ 
N'ueva. M o n t a ñ a 

V A R I A S 

r e f e f ó m e a s - . . . . « 
F E F A S A . . . 
S N T A P F . . . . . . . . . 
A . y C o m e r c i o 
IslL d e S í a* i r i d . . . 

172,-
217,-

93.50' 
t l f i . r -

159,— 
119.— 

15.0,— 
2 4 $ — 
120,— 
5 4 4 , — 
167.50 
I S 6 , -

1 2 1 , — 
2 ^ , — 
162,-0 

.620.— 
27. -

109 — 
95 .— 

152.— 

178,— 
102,— 
2 T S , — 

r>8.-
200,— 

n e r a l de b r i g a d a de A v i a c i ó n , D i ­
r e c t o r G e n e r a l de E n s e ñ a n z a . 

D o n M a r i a n o F e r n á n d e z G a b a -
r r ó n , g-eneral de b r i g a d a de I n g e ­
n i e r o s de l a O c t a v a R e g i ó n M i l i t a r . 

D o n j a s i A l o n s o A l o n s o , gene ­
r a l de b L r i g a d a de I n f a n t e r í a , . J e ­
fe de E s t a d o M a y o r de l a O c t a v a 
R e g i ó n M i l i t a r . 

D o n A n t o n i o P a t i ñ o M o n t e s , g-e­
n e r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a , se_ 
g u n d o J e f e de l a D i v i s i ó n de I n ­
f a n t e r í a " R e y e s C a t ó l i c o s n ú m . 9 1 " 
y G o b e r n a d o r m i l i t a r de l a p l a z a 
y p r o v i n c i a de A l m e r í a . . 

(Don R a f a e l M o l i n a S u r g a , g e n e ­
r a l de b r i g a d a de I n f a n t e r í a , J e f e 
de l a P r i m e r a A g r u p a c i ó n , do l a D i ­
v i s i ó n de. M o n t a ñ a " N a v a r r a - ' n ú ­
m e r o 62. 

D o n L u i s A z c á r r a g a y P é r e z C a ­
b a l l e r o , c o r o n e l do I n g e n i e r o s 
A e r o n á u t i c o s , S e c r o t a r i o G e n e r a l 
T é c n i c o de A v i a c i ó n C i v i l . 

D . J o a q u í n O r d a s L a t a s , c o r o n e l 
de I n f a n t e r í a , J e f e d e l R e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a B u r g o s , n ú m . 36. 

D i n E m i l i a n o B a r a ñ a n o M a r t í ­
n e z , coronel- de A v i a c i ó n . J e f e d e l 
A l a n ú m e r o 5. 

D o n M a t í a s V i l l e g a s M e r i n o , co_ 
r o n e l de A r t i l l e r í a , J e f e de l P a r -
í j u e y M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a de 
S e v i l l a . 

D o n A n t o n i o E s p i n o s B a r b e r S , 
c o r o n e l , a u d i t o r d e l A i r e , A u d i o r 
de l a R e g i ó n A é r e a de L e v a n t e . 

D . F e r n a n d o M o r e n o G u e r r e r o , 
c o r o n e l de C a b a l l e r í a , j e f e de l R e ­
g i m i e n t o de C a b a l l e r í a B l i n d a d o 
S a g u n t o n ú m . r. 

A U D 1 E N C P A C I V I L 

E n a u d i e n c i a c i v i l S ; E . e l J e f e 
d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de l o s 
B j é r c i t o í ? h a r ec ib ido en e l P a l a c i o 
d e E l P a r d o a lasr ü ig - t r í en t e s p e r ­
s o n a s : 

M e s a do l a C á m a r a O ñ e i a l de l a 
I n d u s t r i a de B a r c e l o n a , p r e s i d i d a 
por don R a m ó n : P a r T u r q u e t s - y 
a c o m p a ñ a d o por D . G r e g o r i o L ó ­
pez B r a v o , M i n i s t r o de" I n d u s t r i a . 

S r . A r n a u d IsT. M e r c e r o n , E m b a ­
j a d o r de. H a i t í e n M a d r i d 

S r . O h o w S h u - K a i , E m b a j a d o r de 
C h i n a en M a d r i d . 

D o n S e g i s m u n d o R o y o - V i l l a n o v a , 
c o n s e j e r o de l R e i n o y R e c t o r M a g ­
n í f i c o de l a U n i v e r s i d a d ' C e n t r a ! . 

D o n J o s . í L u i s de A r r e s c M a g r a » 
consejero^ d e l R e i n o . 

D o n A n t o n i o G á r r i g u e g D í a z - C a ­
ñ á b a t e , E m b a j a d o r d e E s p a ñ a ext 
W a s h i n g t o n . , 

D o n S a n e h o D á v i l . % Gond© Sus 
V i l l a f u e n t o B<Tm<' ja , consej-ero 
n a c i o n a l y p r o e u r a d o r e n C o r t e s ; 

D o n . L u i s C o r t é s E a h a n o v e , P r e « 
s id«n- t«- de la- S a l a G ü a r t a d'eí: T r i ­
b u n a l Süi>rfínTkr. 

Don. L u i s L G p e z ; Or t f ev I n s p e c t o r 
Del-egadot Jeffe de l a I n s p e e c i ó n de 
T r i b u n a l e s . 

D o n , L u i s - de G a ¡ I n s o g : a v i j r o c u - -
rad:or e n G o r f e s y P e r i o d i s t a de 
H o n o r . 

D o c t o r E r n e s t o J o s é M i q u e o ; F « i . 
r r .e ro , c a t e d r á t i G o de D e r e c h o 
C o n s t i t u c i o n a l , do l a . U n i v e r a i d a d d e 
" E l - S a l v a d o r " , de B u e n o s A k - e » 

D o c t o r d o n J u a n L . L ó p e z . I b o r , 
Prf 'S i idento d o l C o n g r e s o - In t iernaf-
« i o n a l d » P s l q u i E c r í a , a c o m p a ñ a d o 
d e l doc to r don J u a n A n t o n i o . V a l l e -
j o N á j e r a , S e c r e t a r i o de d i c h o C o n -
geeso. 

D s n J o s é F a r i ñ a F e r r e ñ o , D i ­
r e c t o r G e r o n t e d e l B a n c o de C r é ­
d i to L o c a l de- E s p a ñ a . 

D i M i g u e l . C a n s í a de Sá je^ , G é -
m i s a r i o G e n e r a l de E s i p a ñ a p a r a l a 
I b e r i a M u n d i a l de N u e v a Y o r k . 

R . J o s é V e l a V i c - s n t e , S J : , D i ­
r e c t o r de l a I n s t i t u c i ó n F o r j a - de 
J ó v e n e s , de S a n t a n d e r , a c o m p a ñ a ­
d a d e l P . Q u i n t í n A l d e a - V a q u e r o . 
S". J . . D i r e c t o r de l a B i b l i o t e c a de 
l a D n i v e r s i d a d I ' u n t i l i c i a . de G u m i -

D o n D i e g o , don A l f o n s o y don 
L u i s ; B e n j u m e a M e d i n a . 

Wsm. Josd- M a i É t V a l i e n t e S o r i a -
QO., a t o g a d a ; 

f 

hilatura, de invención 
española 

A L I C A N T E , 29. — S e h a . r e a l i ­
z a d o e n C a l l o s a d e S e g u r a u n a d e ­
m o s t r a c i ó n d e u n i n g e n i o m e c á n i ­
c o q u e p u e d e r e s u l t a r r e v o l u c i o ­
n a r i o • s i , c o m o e s d e e s p e r a r s e 
c o n f i r m a n s u s r e s u l t a d o s en- g r a n 
e s c a l a , s 

S e t r a t a d e u n t r e n de f a b r i c a ­
c i ó n , d e i n v e n c i ó n n e t a m e n t e es ­
p a ñ o l a y y a p a t e n t a d o e n n u e s t r o 
p a í s y e n o t r o s e x t r a n j e r o s , q u e 
r e c i b e e l c á ñ a m o r e c i é n s e g a d o y 
lo d e v u e l v e c o n v e r t i d o e n f i b r a 
a p t a p a r a l a h ü a - t u r a . 

L a p r u e b a h a r e s u l t a d o u n f r a n ­
co é x i t o . 

S e . f a b r i c a e n S a b a d e l l y s u c o í r 
to se a p r o x i m a a u n m i l l ó n de pe ­
s e t a s y u n o s n u e v e a ñ o s d e m i n u ­
c i o s o e s t u d i o p a r e c e n g a r a n t i z a r 
s u p l e n o é x i t o e n í a a p l i c a c i ó n 
p r á c t i c a . 

E l n u e v o s i s t e m a e l i m i n a el e m ­
b a l a d o o e n r i a d o de l a f i b r a y s u 
a g r a m a d o . L a v e n t a j a de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o es m u y c o n s i d e r a b l e y a 

q u e s i a c t u a l m e t n t e u n q u i n t a l 
m é t r i c o d e c á ñ a m o r i n d e de s i e ­
te a d i e z k i l o g r a m o s d e f i b r a ú t i l 
a h o r a s e r á p o s i b l e o b t e n e r t r e i n ­
t a o m á s s i n s o m e t e r s e a l a s m o ­
l e s t a s y c o s t o s a s o p e r a c i o n e s q u e 
s e e f e c t ú a n P o r o t r a p a r t e , e l 
e n r i a d o s u p o n e u n a p r á c t i c a a t e n ­
t a t o r i a c o n t r a l a s a l u b r i d a d p ú ­
b l i c a . 

E l p r o c e d i m i e n t o s e p u e d e a p l i ­
c a r a t o d a s l a s d e n o m i n a d a s f i ­
b r a s d u r a s y e l togenio s ó l o n e c e ­
s i t a d e l c u i d a d o de t r e s o c u a t r o 
o p e r a r i o s p o r l o q u e r e s u l t a r e n ­
t a b l e e n t o d o s l o s c o n c e p t o s . 

S i s e t i e n e e n c u e n t a q u e e l c u l ­
t i v o d e l c á ñ a m o s e e n c u e n t r a e n 
u n m o m e n t o de c r i s i s s e c o m p r e n ­
d e r á f á c i l m e n t e c ó m o es te m e c a n i s ­
m o l e a b r e u n g r a n h o r i z o n t e tgr-
d a v e z q u e v a a s e r p o s i b l e c o n s e ­
g u i r d i r e c t a m e n t e y a p rec ios , p le ­
n a m e n t e c o m p e t i t i v o s u n a f i b r a 
q u e p u e d e c o n v e r t i r s e , s i n o t r o 
a r t i l u g l o , e n , c a m i s a s , c o r b a t a s o 
c u a l q u i e r o t r a p r e n d a . — C i f r a . 

C / i P l T t l I O O E S U C E S O R 

Cuatro heridos, m e 

V I C H , ( B a r s e l o n a ) , 29.— E n t r e 
l a s e s t a c i o n e s f é r r e a s A i g u a f r e d a -
y, P i g u v a r o d e s c a r r i l ó u n t r e n de 
v i a j e r o s p r o c e d e n t e de P ú i g c e r d á 
a l a s a l i d a d e u n t ú n e l . 

E l v a g ó n - c a l e f E c c i ó n y e l f u r g ó n . 

l i l i l í 
i mil 

íiiii i Min 
M M > B I D : , 2 9 . — H a n . l l e g a d o 

a i a c a p i t a i , p m c e d e a í e s d e 
B a r c e i Q i i a , i e s m i n i s t r o s d e l 
E j é r e i t e - y ; d e % G o b e r n a c i ó n , 
t e n i e n t e s g e n c r a - e s d o n P a b l o 
M a r t í n A l o n s o y, d o n G a m i l o 
M & m é W g a , r e s p a c t i v a m t n t e ; 

E n e í a s r o i p u e r t o de- B a r a j a s 
ftiePGiii- r e e i b i d ü s p o r ' o s s u ' b -
i e s d g a m b o s I f e p a - r t ' a m e n t o s 
s e c r e t a r i o s , d i r e c t o r e s g e n e r a -

a s i e o m o eá J e f e d e O r d e n P i í -
l i í i c o . ( C i f r a ) , 

ferremotos en 
eadena/ m BrapÉ 

N o c a u s a r O Q d a ñ o s 

G R A N A D A , 29.— L o s t e r r e m o -
t B » Tegistaradss- esta? m a d r u g a d a s 
e n e s t a c a p i t a l h a n i s i d a c u a t r o , 
GOit e p i c e n t r o a; u n a ' d i s t a n c i a d é 
u n o s q u i n c e k i l ó m e t r o s . E l p r i m e - , 
r a s e p r o d u j o a- l a s d o s h o r a s 
c u a r e n t a m i n u t o s , el? s e g u n d o a 
l a s 2,48 d e g r a d o s e x t o , y a de 
fue r f í e i n t e n s i d a í í i . e t t e r c e r o a l a s 
3-2-21, de g r a d ó tercero y v e i n t e 
s e g u n d o s m á s t a r d e e l c u a r t o . 

L o s t e r re rao tes^ s e d e j a r o r t s m ? 
t i r e e n m á s i n t e n s i d a d e n l o s p í -
s o s a l t o s y e a s a s dfe; v i e j » eons.-
t r u c c i é n d o n d e s e r e i g i s t x é : e i e ^ i s 
a l a r m a , p e r o h a n s i d o mi t ehas : L a s 

• p e r s o n a s q u e p o r e n e o n t r a r s e dlu?-
m i e n d o , nf t se: e n t e r a r o n d é l o s 

; s e i s m o s . — ( C i f r a í 

c a y e r o n p o r u n a h o n d o n a d a de 
u n o s d i e z m e t r o s de a l t u r a p e r o 
e l v a g ó n de v i a j e r o s q u e d ó sus ­
p e n d i d o f u e r a de l a v í a , q u e d a n d o 
l o s d e m á s s o b r e r i e l e s ; R e s u l t a ­
r o n g r a v e m e n t e h e r i d o s e l j e f e 
del. t r e n y e l f o g o n e r o y d o s v i a ­
j e r o s s u f r e n h e r i d a s l e v e s . ( C i f r a ) 

N I N A M U E R T A P O R U N 
C A M I O N 

M U R C I A , 2 9 . — L a n i ñ a d e 
t r e s a n o : : , M a r í a D o l o r e s A T U -
c a B e l a d a . i b a d e l a m a n © d e 
s u m a d r e p o r l a c a r r e t e r a d e 
M u r c i a a . A i i c a n t e , p e r o l a 
p e q u e ñ a s e s o i t ó y s a l i ó a l a 
c a r r e t e r a e n e l m o m e n t o e n 
q u e p a s a b a u n c a m i ó n . R e s u l ­
t ó a r r o l l a d a y m u e r t a f C i f r a ) 

D O S N M A S M U E R T A S -
P O R , I N T O X I C A C I O N : 

A R A N J U E Z , . , 29; — 1 3 % n-.^ñ a s 
u n a d e c inco : a ñ O g y o t r a dte- u n o 
y m e d i o , h a n m u e r t o a c o n s e c u e n ­
c i a d e í a s e m a n a G i p n e g ¿ & ó x i d o 
d¿:. c a r b o n o , p r o d u c i d a s e n s u dfe-
m ; c i l i o d e l a c o l o n i a d e A v i a c i ó n 
y e n l a e a s a l l a m a d a d e l J a r d i n e ­
r o . L a s p e q u e ñ a s í f a r í a i s a t e i y 
M a n u e l a ( h i j a s d e l m a t r i m o n i o 
c o m p u e s t o p o r A » . f e « - * S « W P * * * * 
H u e r t a y P i l a r E s c r i b a n o N a v ^ c e . 
r r a d a r e s u l t a r o n i n t o x i c a d a s , 
c u a n d o d o r m í a n e n í * .hab i t ac ion t 
don.cie h a b í a un. b r a s e r o . . E l p a d r e , 
ért- s r a v í s i m o : - estado-;, fué- t r a s i a -
dado, aa M a d r i d ' p a r a ! s-u, i n g r e s o eas 
e l h o s p i t a l . E n . e s t ador d e meno-r 
g r a v e d a d se e n c u e n t r a l a m a d r e 
C i f r a . 

m u 
L O G I C A 

- Q u i e r o D D T . ^ 
e n l a f a r m a c i a . nomijn 

— A q u i l c t i ene 
— ^ o . e n p o l v o ' no Y T 

r o e n a m p o l l a s ' ' 0 ío (jui^j 
- W o h a y D D T ta.,,^ 

p i e r n a s . . . 5 ntro de Q 

C U E N T A S F A M n . l A R E s 

— ¿ T p d a s cuenta? _ r » n » , 
e l m a r i d o a ] a e s p o ^ - ! ' Vieae 
t a s l a s t r e s cua r t a s p a r t ^ ^ 
s u e l d o p a r a pagar las c u 4 t 6 mi 
l a m o d i s t a ? . cu«ntas ^ 

- ¿ L a s t r e s c u a r t a s partes? 
ce e l l a con acento de íevero 
p r o c h e - ¿ Y q u é h a c e 3 C ^ e o ^ 
to d e l d i n e r o ? , el r*5' 

I N C U R A B L E 

_ U n s e ñ o r que pade 
s i m o c a t a r r o nasa l p S ^ e Í T S 

b a r y p i d e u n ponche caliento 

J £ Se rVÍ rSe l0 16 ^ el c a ^ 

c a í r o . 3 ^ ^ ^ ™ * * * 

— T e r r i b l e . 
- E s u n a l á s t i m a qUe d ^ 

n a h a y a cogido u n a ^ m o ^ 
H o y se c u r a n con, u n a gran ^ 
cu idad . -

L O S Q U E P I E N S A N 

. D e u n loPo vanidoso a u l a . 
^ t a QUe l e gusta; 

— Y o hab lo t a n bien cama un 
h o m b r e . 

Y la l o r i t a , luiciosa-.. 

— ^ o m e entus iasman ]os loros 
q u e h a b l a n b ien . Pref ie ro los que 
p i e n s a n ; 

D A R L A R A Z O N 

D e u n a j o v e n a s u novio: 
— V a m o s a casarnos porque pue­

de s e r q u e nuestro, matrimonio 
v a y a , m e j o r que nuestro nav iaz ja 
A h o r a , te doy l a r a z ó n aunqu^ no 
l a t engas . L u e g o , aunque 1a ten­
gas no te l a d a r é . 

- O I ) 

Í l ! h 11 l i l i 
i i i f í» . ilíW 

i l i M u í 

• -<r-<r- » • - # • . . < ^ " H t c - - » » 

MINISTERIO DE MARINA 

P a r a g e n e r a l - c o n a c i m i e n t o se. h a c e p ú & i i c o que- a l a g d i e a . h o r a s : 
d e l o s d ' a s (fél p r ó x i m o m e £ ^ W b n S S m « a * ' a c o n t i B m e í é ' a se e x ­
p r é s 'ti ' , s e c e l e b r a r á e n e l l o e a l ; d e A c t o s d e e s t « - M i n i s t e r i o y. a d í e ­
l a J a o t a i ^ s ' a m e i i t a r i a , . C o n c u r s o - p ú b i i e o p a r a üa ú á i Q 0 é i m & & é r S B f » 
t e j idos - y e f ec t eg p a r a v e s t u a r i o ^ d e M a r i n e r í a y T « ' p « a d é i n f a n í e r í a -
ú e M a r i n a . p r e v i s t ó s . p a r a l o s a m % n a t u r a i e s - d e I M é i y 1963.. 

B i a 2 7 — A r t í c n l o s d e t m m . 

D í a 28,— i) d e a i g o á ó n . 

W i a 2ff.— » e n e r o y e f eetos v a r i o s . 

L c s p l i e g o s d e c o n d i c i o n e n , se e n c u e n t r a n d ü m a n i f i e s t o <?n H ' 
S a l a , á e V i s i t a s d e es te . M i n i s t e r i o y N e g o c i a d o G e n t r a - l á ^ ' ^ s t u ^ r i o s : 
a s í & m é e n l a s C o m a n d a n c i a ; » dfe M a r i n a d e C á d i z , , S e v i l l a , Málaga-» . 
F e r r o 1 V i g o , B i l b a o , C a r t a g e n a , B a r c e l o n a y V a l e n c i a , E l i m p O r t * <fe 

' este- &Jjun:c.i« s e r á s a t i s f e c h o a p r o r r a t e o e n t r e , l e s a d j u d i c a t a r i o s 
esye Cfe-ftcurso. 

J ^ i t e i a , d e É H e r o de i96*-

M A D R I D » 2 9 . — L a X V H 
P r o m o e i ó n d e - %fe E s c u e l a ; O í i -
c í a f d e P e r i o d i s m o " E u r o p a 
6 5 " h a e l e g i d o m a d r i n a e s t a 
m a ñ a n a a M a r í a d e l a O 
M a r t í n e z . B o r d i ú F r a n c o , M j a 
ú e fos M a r q u e s e s d e V i l l a v e r -
d e , e n u n a c t o : c e l e b r a d o e n 
e t C i u b I n t e r n a c i o n a l d e 
P r e n s a . 
l í d e l e g a d © d e l a p r o m o c i ó n , 

J o s é - M a r í a W í s m , p E o m m e i é -
' W m m s e n c i l l a s p a l a b r a s e n l a s : 
q u e : a g r a d e c r ó ; a M a r í a d e ' a 
O l a a c e p t a c i ó n d e i n o m b r a ­
m i e n t o y fe h i z o e n t r e g a de : 
u n m u ñ e c o . 

A s i s t i e r o n a i a c t o é - D i r e c ­
t o r d e i a E s c u e l a . P r e s i d e n t e : 

d e l e l u b p r o f e s o r e s y a l u m ­
n o s y g r a n c a n t i d a d d e p e ­
r i o d i s t a s . ( C i f r a ) . 

P S í q ^ l A T R H C » O E l 

l i ?jyiw m m 
ítonieda Ct •* -ortüiu «. 

r e i é f o n o t t m 

sstssgst 
C - E ^ T E N - I R I O S E í f B I S C O 

M O S C U — Se h a puesto a l a ^60''-
t a un- d i sco cuyo éx i to s u p e r a r á a i 
da c u a l q u i e r otro. H a . sMú im«re-
s i o n a d o por un coro á e teeiata. & * -
t a a t e s : a m tienen: m á s de oten *»09 
de adad, . en t r e 110 y 1 ^ 
e a ¡ a s - m o n t a ñ a s de Abtehaaia. ea-
t-i-e e l M a r Negro y l a cor-dilteEa ^ 
Cauca-so.. Es tos - ancianos W * * . * * 
i n s t r u m e n t o » y ba i lan con u n a e»-
teaordinaria e n e r g í a . Loa, « e n t ó -
c o s y médiGOs. e s t á n i w e * * * * * * « 
s ec r e to do l a asombros* 
v - i ^ r d ^ los habi tan tes ^ ' 
2 ^ A M , en una- p o b l a d a : de 3(L 0a 
h a y e a m S M M q u e i ^ a " de m 
G i s n a-Ses, uno de cada 

A » ^ tí- e l ' »Wir c o a - » » » 
HO s t d w l t l r l a eowo 1>a*Bife 
H » . fe e s t a r en c e * E « ¡ ^ ^ 

y » « a e s » e s « n * * a * » » * * 1 ' 
do l a edad s u m a c o p o s a , 

» í s e » « * • l « s e * W * L [ t 

# f e e H » « d * e n ^ n , * ^ ; ) e 
F o r 1» a i e a e s y * ** vftr]a9 

«aifcten:,. ann^ in* . 

m v m t m <le canar io* . 

a t g a n ó l e * l»or l a " f T ^ 

y d e e a l menos de 

te í e s n n u l i o s dft 
Ta B»ceró« fe l a a - » ^ 

Biblioteca de Galicia



IHfOHMACION DEPORTIVA ]) 
c o 

30 — 1 — 64 Q U I N T A 

Con 

de o1 

M O M E N T O 

todo y eso... todavía 
vamos decante 

o loral está enrarecido. L a derrota del 
atiente ^ ^ s a d o un duro y ^timoso «impacto» en 
Ten Fo* lia ca I * ferrolanos. No tan sólo por el sig-

t e 1 - ^ r f o í a d a ^ 5 equipo que puede 
C de 1» victorf más categoría en un determinado 

-d Ferrol u otro "eeSa ^fieiente y vergonzosa actuación 
„ .jno más bien, P r lar 0 de 1()s noventa mínutos del 

u ; ; ^ o f e s i « n a l ^ e a i ; m p l i r c()n honradez su cometido, 
Sro, no lia" elb que para ellos es obligación 
eodo t»d0 ^ "l ibls a lo pasado en FOz en cuanto a de-
olay d i ^ f j ^ a t o verdes, a los cuales la Direct^a 
nado número de ^ iin tarde mala es normal que la 
mcionado }'a' ^dediearse a sestear por el campo... ¡eso „ol 
, cualquiera' P ^ u n a r i a s con la cautela que requiere el 

medidas ^ ^ d a s un'jugador que tantas veces defen-
ya han tomaa . ^ del equipo. A ot^s 
" nosotros desae enmienda y lo demás todo sigile 

rta u oportuniaaa^^ înrtmlirtai<, ^ poz de asegurarse da ia w—" buena «portunitlad en 
1 Se P"dl() u"a er0 . todavía vamOs delante y hay oca-

Trr pucst .cjns€gui-r l0s propósitos de principio. prim 
futuras paía seirenidad. En la Directiva, en 1» 

lce falta a 'or¿r7Si Las cosas precipitadas, ias resoiu-
- fn l0S ü d a conducen, y entrada la competición en 

elSrSante interesa seguir con el mismo ánimo de 

Sin ^ n í p a r e c c flotar el deseo de buscar una «vic-
fe falta decir cuál es la más prepicia para calmar 

nos. Se 
in deten 
jone a ( 

ienr!ue5hay"está'a la vista de todos, y si a un señor no 

le d* -
h8cerl« cambiar. 

La otra solución seria 

. írata claro está, de colgar «1 San Benito a al-
unios, oe ' 
sin detei 

/ S S ^ / í o mas probalde 

n^tenerse á pensar los perjuicios e inconvenientes que 
¿nien. sm detener̂  aIturas ^ p0sible qUe £ueSe una solución 
ello supone * e' que complicase más las cosas, 

dos, y si a un señor no 
g¡na de rendir, no se puede apretar un botón para 

—dirán muchos— dejar en la caseta 
que no saben cumPlir como buenos pro-

\ í lí "P^o a quién se pone en su sitio? En fin, que 
I , Teior 'tratar de que las aguas vuelvan a au cauce y a recu-
I Z'lw* posible, ese ter^no perdido, hasta llegar, con la 
I 1 ̂ ^^t ión de siempre, a esa meta común que se llama aScenso, 
| "' "f̂ t' justificado disgusto de la afición tiene <lue desaparecer. 
: V nada conduce y sí puede causar mucho daño al Cluh. L a si-

í! tuación es más delicada de lo que muchos se creen y no es cosa 
I a que tiremos piedras contra nuestro prOpio tejado. Económ1-
% camente, el C. Ferrol atraviesa una peligrosa crisis y si los afi-
l ci(.nados no ayudan, se corre el grave riesgo de no poder agUan-
i |ax aunque nos consta que la Directiva sigue gn pie, con la 

¡ misma voluntad e idéntico entusiasmo. 
Vamos a olvidar y vamos, como así eorresponde^ apoyar al 

p Club con más cariño que nunca. Eso es racinguiSmO. 
K I N S O 

CUARTOS DE FINAL DE LA COPA DE EUROPA 

B r i l l a n t e v i c t o r i a d e l R . M a d r i d 

p o r 4 g o l e s a s o b r e 

Ambos equipos j u g a r o n cas i todo el e n c u e n t r o con diez jugadores 
MADRID, 29. — En un amblen, 

te de gran expectación se ha ju­
gado este tarde en ea E s t a d i o 
Bemabéu ante unos noventa mil 
espectadones el Primer parUd-o dg 
cuartos de to3! de la Copa da 
Europa de Campeones de L'ga en. 
tre ei Rea.i Madrid y el Milán, ac­
tual camp'eón. 

En ©1 palco presidencial toman 
asiento el ministro secretario ge 
nerai del Movimiento, Sr. Solí», 
que tiene a su derecha al emba­
jador de Italia en EsPaña. Asisten 
"también el presidente d.© la UEFA, 
señor Grahi, y los vicepresidentea 
del Real Madrid y dei Milán, sé-
ñores peralba y Spadacchini, res­
pectivamente. 

Dirige el encuentro el colegia­
do francés señor Barberán. l.oS 
equipos presentan estas formacio. 
nes: 

MILAN— Berluzzi; David, Mal-
dini, T r e b b i; NOletU, peiagaiu. 
Fortunato, Mora, Aitañni, Rivera 
y Amarildo. 

R. MADRID. — Vicente; isidro, 
Santama,ría, pachín; Muiier, Zoc0; 
Amando, Félix Ruiz, Di Stéfano, 
PvWkais y Gento. 

Desde el primer momento lo3 
espectadores apoyaron con su3 
aplausos al Rieal Madrid, en tantd 
que los seguidores del Milán qua 
se ha'n desplazado dlesde Itaüa. 
exhibieron y tremolaron pancar­
tas animando a su equipo. 

iniciado ea juego h t e n pronto 
pudo apreciarse ia táctica fuerte­
mente defensiva que adoptó el 
gruPo italiano, mientras el Ma­
drid, sfeimpre vigilante en las lí­
neas <íe cobertura, se lanzó al ata­

que del reducto del Müán. E l prü 
mer tiro de la tarde, a cargo de 
Amánelo, fué fuera- Repite ahOTa 
Puskas un tiro escalofriante que 

P T I C U R 1 0 D E P O R T I V O F E R R O L A N Q 

las bajas de Anime y José, serán cubiertas 
por Dávila y Mosquerita, respectivamente 

E l A r s e n a l , q u e t i e n e v a r i o s j u g a d o r e s l e s i o n a d o s , 

i r á a M o n f o r t e c o n u n e q u i p o d e c i r c u n s t a n c i a s 
El domingo juegjan Ferrol jy 

Eueu en el Estadio Manuel Rive­
ra Son bajas, como ya hemos 
anunciado, Artime y José. El pri­
mero lesionado y el segundo se­
parado del equipo por sanción dis­
ciplinaria. Sus puestos, probable-
rúente, serán cubiertos por Dávila 
y Mosquerita, resipectivamente. 

Este encuentro dará comienzo 
a las cuatro y cuarto de la tarde. 
EL ARSENAL A MONFORTE 
El Arsenal juega en Monforte. 

íanna nos da cuenta de que tie­
ne leszonados a PUgueira, Casitas, 
y Belamiro. El primero con pro­
bable fractura de peroné, no po-

jugar en mes y medio apro­
ximadamente, casitas y Belarml-
no sufren fuertes contusiones en 
ios tobnios. Los tres fueron lesio­
nados en el partido del pasado 
tTf Írente al Otras 
tajas las de Bilbao, enfermo; Lis, 
jue tiene que ser operado de her-
wa muscu!^ Esto Crea un 
Problema ai entrenador del Arse-
a nead-n ^ dÍSp0ner Una 
S M ef Clr<:Unstancias P^a "e\ar a Monforte. 

ADELANTADO E L PARTIDO 

LUGO-FERROL 

De acuerdo Lugo y Ferrol para 
no coincidir con el encuentro que 
este mismo día juega el Arsenal 
en el estadio Manuel Rivera con 
el Compostela, se adelantó la fe­
cha del 15 de marzc, que corres­
pondía en calendario, para el día 
8 del mismo mes. Así, los aficio­
nados podrán (presenciar estos dos 
Interesantes Ohoques Lugo-Ferrol 
y Arsenal-Compostela. 

BALONCESTO 

Por celebrarse mañana, día 31, 
la festividad de San Juan Bosco, 
el partido de baloncesto Concep­
ción Arenal y Bosco áe La Coru-
ña se jugará en la tarde de este 
día. Dará comienzo a las cuatro 
y será de entrada gratuita. 

E l Bazán se desplaza a Lugo> 
donde se enfrentará el domingo 
al R.T.R.. Amibos encuentros co­
rresponden al torneo nacional tro­
feo «Gonzalo Agulrre» 

K. 

i 

T r a s p a s o d e C u b i l l a a l 

R í v e r P í a t e a r g e n t i n o 

Sale rozando el palo y después, eij 
jugada de Muller dispara DI Sté­
fano y el balón va a córner. E'í 
dominio del Madrid es claro. A 
los 6 minutog ei MUán incurre eg 
mano en el borde del área y Pus. 
kas lo saca rebotando en la de­
fensa milanesa. E l MUán se Umita 
a algún que otro contrataque sin 
peligro pues el Madrid está per­
fectamente escalonado, ima bue­
na jugada Gento-Dl Stéfano mo­
tiva un remate que va fuera. 

A los 14 minutos se lesiona 
Maldini al caer mal sobne un to­
billo. Se retira, reaparece a los 
cinco minutos, vi»2lve a retirarse 
y por fin sale a los 31 para colo­
carse de extremo d'er'echa David 
pasa a central. 

A los 16 minutos se produce el 
primer gol de la noche. Di Stéfano 
saca un goLpe franco en las pro-
ximidiades del área; el balón llega 
al portero que no lo puede blocar, 
se le escapa y Puskas atento a la 
jugada remata a la red. E l entu­
siasmo en los graderíos es enorme. 

A los veinte minutos FJveTa en­
tra de remate a Félix Ruiz que sa­
le malparado teniendo que ser re­
tirado en camilla. Se queja del la­
do izquierdo. Más tarde se confir­
ma fractura de clavícula izquierda. 

E l Madrid continúa dominando y 
salvo unos minutos a los 3'5 de jue­
go en que el Milán aprovedhando la 
suipeirioridad numérioa atac», «1 
resto es de dominio blanco. Se en­
durece el juego. 

A los 42 minutos Gento y Pus­
kas ligan una excelente jugada con 
tiro final de Puskas; el portero de­
tiene la pelota que le queda de­
bajo de cuenpo y Puskas con su 
clásica vefceranía, laprowedhia Ja 
ocasión para empujar el balón al 
fondo de la red. E l entusiasmo en 
el campo es inenarrable. 

Termina el primer tiempo dos a 
cero y el Madrid que lia heoho un 
buen primer tiempo es despedido 
con fuertes aplausos. 

E l Madrid sacó en este tiempo 9 
corners por uno el Milán. 

En el segundo tiempo el Madrid 
continúa dominando la situación. 

Las fuerzas numéricas e s t á n 
igualadas puesto que en el bando 
milanés no ha salido Maldini. 

A los 15 minutos de juego una 
falta de Fortunato cerca del área 
es sacada por Di Stéfano que mar­
ca el tercer gol entre e] júbilo de 
los espectadores. 

Di Stéfano director del equipo 
sitúa en el centro de la línea me­

dia con Muller y desde allí dirige 
todas las acciones del Madrid. 

A los 22 minutos un córner que 
saca Amancio lo cabecea DI Sté-
fa.no hacia Puskas éste lo pasa a 
Gento y el extremo de potente re­
mate consigue el cuarto gol' 

Faltando diez minutos reacCjosia 
y pasa a dominar el MUán. Ahora 
el jU3go es más lento Por ambos 
lados. Altafim tira varias veces a 
gol pero sin precisar. 

A los 38 minutos hay un formi­
dable tiro de Puskas que Barluz-
z-i para en espléndida estirada, y 
un minuto después, el Müán acor-
ta distancias. Pelagalli recibe ei 
balón entre la defensa macLridiíta 
y consigue el único gol del MUán. 
Santamaría reclama fuera de jne-
go pero ej ŝ oñor Barberán Jio 
atiende la redamación. 

Termina el encuentro con el re-
sultado de cuatro-uno^ a favor del 
Real Madrid 

Ha sido estie partido uno de 103 
jugados por el Real Madrid con 
una clase excepcional. Desde, ha­
ce muchos añoig. no Se había visto 
actuar a l0s ]Ugadores madrldis-
t'as coh el entusiasmo y acierto 
con que lo han hecho esta noche 
frente a los mUaneses desde et 
primer momento del partido hasta 
ei último^ en que ya un poco ex­
tenuados por el esfnerzo realiza­
do, siempre dieron la impresión de 
mandar sobre el terreno y sobre 
ei equipo contrario. DestacaTon 
én el conjunto blanco todas los 
jugadores, pero especialmente pa^ 
chin Muller, Di Stéfano y zoco. 
Todos han contribuido a est6 re­
sonante triunfo sobre el actualj 
campeón de Europa. 

E l Milán, que vió rotas stjs l l -
neag primer3 m^nt© con la íeslóns 
de Maldihl y después equilibrado 
con la lesión de Félix Ruiz, nol 
dló impresión de estax en un l o v ^ n 
momento. Sus jugadores sie vieron 
sorprendidos a n t e la iniciativa 
madridista quie no cejaba en co­
rrer, subir y bajar inagotabiemen. 
te y este teje y maneje ¿el equipo» 
blanco les desconcertó hasta en 
punto de qu« jugadores como Ri­
vera y Alt'afini pasaron completa, 
mente desapercibidos. Sólo el por. 
ter0 Bariuzzl con los def ensas Da­
vid y Trebbl y el medio peiagau^ 
fueron lós que se mantuvieron y 
ordenaron un poco el juego en 
Sus filas. E l Milán, que se creia 
fácil y seguro vencedor del Real 
Madrid, ha tenido un grave tro­
piezo en la Copa die Europa y su 

entrenaoor, Luis Antonio Cami-
gha, ha tenido que recon0ceria 
así. Ni sus jugadores ni el propia 
entrenatícr pensaron que el Ma­
drid podía darles este tremenao 
disgusto y remontar con sólo d^z 
jugadores una diferencia tan gran. 
de en goles. 

El arbitraje del señor Barbera^ 
excelente No pueda achacársele 
ningún error y sus liniers han ac-
tuado también magníficamente.-. 
Alfil. 

SE RECAUDARON MAS DE 
CINCO MILLONES DE PESETAS 

MADRID, 29. — El RCai Madrid 
ha hecho una recaudación t -o i^ i 
en el partido contra e] A. C. Mi­
lán, de cinco millones ochenta mi} 
pesetas. A esta cifra, hay que su-
anar ios derechos de Televisión, 
cOn los que ingresarán en la caja 
madridista Ochocientas sesenta mil 
pesetas, lo que hace un total d^ 
cinco millones novecientas cua­
renta mil pesetas, lo que suponfl 
una cifra récord en el Estadio 
Santiago Bemabéu — Alfil. 

Hoy, en Santa Isabel 
Partido amistoso 

COMPOSIELA-
VISTA ALEGRE 

En el E s t a d i o Municipa^ 
Santa Isabel Se oeleibrará hoy un 
partido amistoso entre el C0m-
postema S. D. y él C Vista Alegre^ 
á e la categoría de Modestos. Será, 
en homenaje postumo al futbolis­
ta santiagués Luis Franco Mat̂ * 
«Espiga», que resuUó muerto a? 
aplastare un camión contra un* 
pared, en el barrio de Vista Ale­
gre. 

La jomada tiene interés porqu^ 
él entrenador del C. Compostela 
quiere perfilar el equ-Po que sa 
enfrentará el domingo en el Es­
tadio al í^z. . 

El encuentro dg hoy dará co­
mienzo a las cinco en punto 

n a u a u r a d a e n I n n s b r u 

El Barcelona percibirá 
50 mil dólares 

Juegos Universitarios 
^1 SED, en Santiago 

celebra • w e ^108 (Has 1V 2 (le Febrero 
Proximo"Rijrern1^ del (Balonmano masculino). 

u 'os pnm^i0ie colebrarán n v m^rtio— vigo - Santia-'os rámneo t-:c ^^uraran 

;niSmos alred^.CUJren a ^ 
do 250 par-

; 0 3 cuales sal-

0 Sania! al Distri-

COmpe' 

es Ri c.ai en c'tarin^ 
D.a 10 Vlguiente-

"'anana) 06 Febrero (p0r la 

^ ' i e s t o 0 0 ^ ; santiago 
12 v mediad. ^ lri0)-

' Vls:o r u Oo-

11 y media-
go (Fútbol) . 

Día 1? de Febrero (por la 
tarde). 

4 y media.— Santiago - V i ­
go (Baloncesto masculino). 

4.— S a n tiae?o - Vigo (Ba­
lonmano masculino). 

5— Santiago - Vigo (Balon­
cesto femenino). 

Di» 2 de Febrero. 
10 y media.— Vigo - L a Co-

ruña (Baloncesto masculino). 
11.— L a Coruña - Santiago 

Balonmano masculino). 
11.— Vi8;o - Santiago (Balon­
cesto femenino). 

4 ^ L a Goruña - Vencedor. 
Santiago - Vigo (Fútbol) . 

BUENOS AIRES, 29. — E l juga. 
dor uruguayo Luis pedro Cu-bma, 
que militaba en e'l C. de F. Bar. 
celona (Es p a fia), ha regresaao 
ayer de eista última nación; acom. 
pañado de Antonio Ciferti, pre. 
sidente del Riyer Píate, club que 
ha adquirido los servicios Cu. 
billa, en 50-008 dólares. 

Liberti aclaró, a la P^ens^ que 
e\ Barcelona percibirá 25-000 dó­
lares, a la firma del contra-c0) y 
otros 25-000 en 90 días E l pase 
incluye otros 15-0-00, dólares, que 
se aseguran como mínlmO al club 
español, como recaudación ¿te un 
partido entre a m b o s conjuntos, 
que se disputará t0ctavia en fecha 
no determinada en BWnos Aires 

Cubilla, por su parte, puso de 
reWeve que se había aclimatado 
pronto «n España, y señaló que 
«Di Stéfano y Santamaría siguen 
siendo todavía grandes valores». 

Cubilla tiene 23 años, $ ha ju­
gado en E&paña dudante un año 
y medi0. Antenormen,te militó «n 
las filas del peñarol de Montevi­
deo. — Alfil. 

m I 

a u n m p i a a a v i e r n o 

Pres id ió los actos el Presidente a u s t r í a c o 

/ I n ú n d e s e e n 

E l C O R R E O G A L L E G O 

AMANClü, P Ü S K A S , Di STEFANO 
v GENTO, que, por este orden, 

consiguieron los goles 
madrldistas 

• 'INNSBRUCK, ( A u s t r i a ) , 29v 
(Alfil). — A las ü'51 hora espa­
ñola Adolf Schaerf, presidente de 
la República Austríaca ha decla­
rado inaugurados los I x Juegos 
Olímpicos de Invierno. 

Con buen tiempo se ha celebra­
do la ceremonia de la inaugura­
ción en el trampolín de salto de 
Berg-Isel. 

Numeroso público presente en 
las gradas a c o g i ó con grandes 
aplausos la presencia del presiden­
te austríaco y la del Shah del 
Irán, Rezah Palehvi, y de la em­
peratriz Farah Diba. 

Como ordena la tradición, Gre­
cia abre la marcha en el desfile 
de las delegaciones de las nacio­
nes participantes. 

Después de haber atravesado el 
estadio, las delegaciones, con su 
portaestandarte al frente, se colo­
can frente a la tribuna presiden­
cial. 

Nota de la S. D. Compostela 
Todos aquellos señores soeios a los que no se les haya pre­

sentado al cobro el recibo del mes de febrero^ pueden pasar 
a recogerlo por las oficinas do la Sociedad el sábado, por la 
taJ*de, desde las seis) y el domingo, por la mañana, de diez a 
ana. En la tarde del domingo, habrá, ,en el campo de Santa 
Isabel, una taquilla exclusivamente dedicacla a despachar re­
cibos de socios, ya que será necesaria su presentación en las 
puertas dea campo, a fin de poder tener acceso para presenciar 
el partido Compostela - Foz. — LA DIBECTIVA. 

CEREMONIA DE 
INAUGURACION 

INNSBRUCK, 29.— (Alfil) Aus­
tria, nación organizadora de los 
novenos Juegos Olímipicos de In­
vierno cerraba la marcha de las 
treinta y seis delegaciones parti­
cipantes, con la patinadora Regi­
na Hetizer, como porta-estandar­
tes 
. Durante la media hora que duró 
lí'. presentación de equipos con un 

máximo de cincuenta miembros 
ceda uno en el desfile la música 
no cesó de tocar. 

C o n anterioridad, ei ministro 
austríaco de educación, Dr. Drim 
well, dió la bienvenida a los par­
ticipantes y pidió un minuto de 
silencio en memoria de los atle­
tas muertos en accidente, durante 
los entrenamientos. 

El público, puesto en pie y en 
medio de un impresionante silen­
cio, rindió memoria a Skrypocky 
y Wilne, víctimas de fatales ac-
leidentes. 

El ministro añadió que se había 
heoho todo lo posible para garan-
tkar una perfecta preparación pa­
ra los Juegos pese a la constante 
batalla con las condiciones raeto-
rológicas que no han podido ser 
peores. 

Seguidamente, Brundage, presi­
dente del Comité Olímpico inter-

mii espectadores y unos cuatro 
mil deportistas pronunció las pa­
labras de ritual y dijo; «Declaro 
inaugurados los novenos Juegos 
Olímipicos de invierno». 

Los atletas norteamericanos por­
taron la bandera olímpica que se 
encontraba en Squaw Valley des­
de los juegos de 1960 inmediata­
mente el alcalde de Insbruck, Lug-
ger, y Avery Brundage, tocan la 
(Handera que, provisionalmente, 
queda de la propiedad de esta ciu-
uad y del comité nacional aus­
tríaco 

Seguidamente la antorcha olím­
pica hace su entrada en el Estadio 
portada por Chrlstl Staffner y el 
capeón mundial de slalom de 1958, 
Rlder, después de tomar en sus 
manos la antorcha sube lentamen­
te la escalera que lleva hasta el 
vaso gigante instalado en el esta­
dio y prende la llama que arderá 
durante toda la duración de los 
juegos. 

Los portaestandartes de todas 
las delegaciones vienen a colocar­
se en medio circulo de cara al 
Estadio donde Paul Aste, campeón 
de Austria de «Toboggan» con la 
mano derecha elevada en el podio 
pronuncia el juramento olímpico. 
A su izquierda, llevada por la 
jcamipeona austríaca de patinaje 
artistico, ondea la bandera aus-

jnacional, tomó la palabra para triaca. En este momento se ejecu-
invitar al presidente de la Repú- ta el himno nacional de Austria 
blica Schaerf a proclamar la inau- y con el desfile de las delegacio-
guración de los Juegos. E l presi- nes que salen lentamente del es­
dente austríaco, ante más de 60 tadio de hielo se cierra el acto. 

Biblioteca de Galicia
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C o R R E o 

Capital de la Provincia 
A p a r e c i ó e l c a d á v e r de u n 

n i ñ o , e n S a n A m a r o 
Había perecido ahogado el pasado día 5 

L A C O R U Ñ A ( D e n u e s t r a 

D e l e g a c i ó n . P o r t e l e t i p o ) 

A las dos de la tarde de ayer, 
•unos empleados de la Termac, 
vieron en la dársena de San Ama­
ro el cadáver de un niño, que 
resultó ser Rafael Loura Giráldez, 
de ocho años, que el pasado día 
cinoo *ie enero había salido a 
|jescar al peligrasísimo lugar que 
hay detrás del cementerio. Al mo­
mento de conocida la noticia, se 
personaron en aquel lugar las au­
toridades de Marina, que ordena-
roi.' las oportunas diligencias. 

La arriesgada y difícil tarea de 
recogida del cadáver —ya en esta­
do avanzado de descomposición—. 

corrió a cargo de dos deportistas 
excopcionales, como son Nicolás 
Paz Pardiñas de 18 años y Domin­
go Antonio Coelho Fraga, de 17, 
quienes junto c o n el marinero 
Eduardo Martínez Pérez, con una 
\alentia encoania'bles, a bordo de 
un frágil «Ohindhorro» y con un 
gandho, consiguieron sujetar e 1 
cadáver y transportarlo a tierra. 
Allí fué reconocido por su tía y 
parientes, con quienes vivía últi­
mamente, ya que su madre se en­
cuentra en la actualidad trabajan-
de en América. 

Conviene llamar la atención de 
todos los padres en el sentido de 
que deben evitar las distracciones 
Ce sus hijos en la proximidades 
de la costa de San Amaro, de 
tanto peligro, que en más de una 
ocasión ha sido escenario de su­
cesos trágicos como el de este in­
fortunado niño. 

AOCIDBNTE DE TRABAJO 

Fué atendido Raimundo Puen­
te en la Casa de Socorro de Cua­
tro Caminos de fuerte contusión 
en el cuello y erosiones varias de 
pronóstico reservado, producidas 
en aocddente de trabajo. Quedó 
internado en la Clínica de Gali­
cia S. A. 

MEDALLA D E L TRABAJO. A L 
PERIODISTA GRAFICO 

CANCELO 

A los postres ele la comida de 
hermandad que reunió en el hotel 
Em'bjador a iae autoridades y pe­
riodistas coruñeses, con motivo de 
la festividad de San Francisco de 
Sales, el Gobernador civil de la 
provincia, expresó su deseo de que 
íuese abierto expediente de solici­
tud de la Medalla al Mérito en el 
Trabajo para don J u a n Cancelo 
Sanjuán, decano de los redactores 
gráficos de Galicia y veterano fo-

S e c r e t a r i o s d e 

A y u n t a m i e n t o 

p a r a G a l i c i a 

Por resolución de la Direc­
ción Qsneral de Administra­
ción Local, se resuelve el con-
turso para provisión de Se­
cretarían de Administración de 
primera categoría. Entre otros 
se han efectuado los siguientes 
rombramientos: 

Para Santiago de Composte-
la, D. José Cortizas Rodeiro, 
que servía igual plaza en La 
Cañiza (Pontevedra). 

Para Sarria y Vivero, en la 
provincia de Lugo, D. Manuel 
Limeres Penado y D. Antonio 
Castro López, respectivamente. 

Para los Ayuntamientos de 
Pontevedra y Gondomar han si­
do, designados D. José María 
Guitián Gómez y D Fructuoso 
Callejas Navarro, que servían 
en la. misma provincia las pla­
zas de L a Estrada y Nigran res­
pectivamente. 

LA FAMILIA DE 

Don Maxímíano 
Gañas del Val 

Q. E . P. D. 

DA gracias por Ia asiste11-
cia al funeral y sepelio de1 
finado, e invita a las misas 
gregorianas qu'e tendrán lu, 
gar en iglesia de S'an 
Fructuoso, a partir d¡p\ día 
31, a las ocho y media de ía 
mañana, por cuya asistencj;a 
anticipa gracias. 

Santiago, 30 Enero 1964. 

tógrafo de nuestro colega " E l Ideal 
Gallego". 

L a propuesta fué acogida con 
gran júbilo por todas laa autori-
daües y periodistas, ya que el se­
ñor Cancelo, a lo largo de cuaren­
ta años de servicios a la Prensa, 
se Ha granjeado el cariño, admi­
ración y el respeto de cuantos le 
tratan. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Johanneg Russ», con 
fosfato, de Hamburgo; «Ana Ma­
ría del Portillo», de Ferrol, con 
carga general; «pico Griss», de 
de Bilbao, en iastre, «Costa ame­
ricana», de Gijón, en lastre. 

Salieron: «Pilis», para Avilés, en 
lastre; «Pico Gris», para Aücante, 
con carbón, 

E L GRUPO SINDICAL DE C I ­
NEMATOGRAFIA CELEBRARA 

MAÑANA SU FIESTA 
PATRONAL 

Para festejar el día de San Juan 
Bo^co, cuyo patronazgo adoptó el 
Sindicato Vertical del Espectáculo 
para todas las activiSades reuni­
das en el Grupo de Cinematogra­
fía, habrá mañana, día 31, a las 
diez y tres cuartos de la mañana, 
en la iglesia de los RRPP. Sale-
sianos, una misa solemne a la que 
q u e d a n especialmente invitados 
los empresarios y productores afi­
liados. 

i í i de 
M i 

D. M i M i 
li Keal U é le 

[JiiOS 

V IGO 
Fiesta de los alumnos je L 

Escuela de Com 

Satisfacción por el nombramiento 
del Sr. LOPEZ CARBALIO 
para Alcalde de Santiago 

VENTA VOLUNTARIA 
Se vende en Ordenes, un lugar acasarado, compuesto de 

casa de labranza, alpendres, hórreo, cuadras y huerta, 30 fe­
rrados de prado, 60 ferrados de labradío y 300 ferrados de m0n. 
te. todo ello en inmejorables condiciones y en pocas parcelas. 

Está libre de colono y se vende en conjunto o por fincas 
sueltas. 

INFORMAN: D. Federico Barreiro ülia, en puebla del Cara-
miñal, y don Antonio del Río RiaJ, en Ordenes. 

Recibieron sepul tura en Beariz , 

o s j ó v e n e s orensanos muertos 

en un a t r a c o , en C a r a c a s 
O R E N S E — (Servicio es­

pecial de nuestra Delega­
ción). 

E n Caracas (Venezuela) 
el pasado día 16 de los co­
rrientes, ocurrió un trági­
co suceso en el que halla­
ron la muerte dos jóvenes 
orensanos, de la localidad 
de Beariz, que habían emi­
grado a aquellas tierras en 
busca de un mejor porvenir 
para sus vidas. Ambos mu­
rieron en un atraco de que 
fueron objeto. 

Desde Caracas los cadá­
veres de los infortunados 

jóvenes fueron traídos a E s ­
paña para reposar en la 
tierra que los había visto 
nacer. 

0 sepelio de ambos Jó-̂  
venes en las localidades de 
Magros, de donde era José 
Sieiro Otero, y en Reguei-
ro de Las Santas, de donde 
era JuUo Cerdeira, consti­
tuyeron verdaderas mani­
festaciones do dotor. 

E n Magros se instaló la 
capilla ardiente en la casa 
paterna. Desde allí partió 
la comitiva fúnebre; el fé­
retro con los restos morta­
les de José era llevado a 
hombros por jóvenes de la 
locálidad qüe habían sido 
amigos del infortunado jo­
ven; sobre el féretro figu­
raba la bandera española 
que había sido colocada en 
Caracas por el embajador 
español en la citada repú­
blica hispana. Dos coronas 
de flores naturales así co­

mo diversos crespones con 
símbolos e inscripciones cu­
bría a su vez la totalidad 
del féretro. E n el duelo fa­
miliar figuraban su padre, 
su hermano Eduardo y un 
primo que desde Caracas 

había acompañado los res­
tos mortales de los dos jo-
venes. Innumerables perso­
nas de toda la comarca hi­
cieron acto de presencia en 
esta dolorosa manifestación, 
asistiendo a los funerales de 
"corpore insepulto" celebra­
dos en el templo de Santa 
María de Beatriz, al final 
de ios cuales los restos mor­
tales recibieron sepultura 
en el cementerio parroquial 
de la villa. 

También el mismo día se 
celebró la inhumación de los 
r e s t o s mortales de Julio 
Cerdeira en el cementerio 
parroquial de Regueiro de 
Las Santas, después de so­
lemnes honras fúnebres. So­
bre el féretro figuraba tam­
bién un crespón con los co­
lores españoles que había 
colocado igualmnete el em­
bajador de España en C a ­
racas. 

Julio Cerdeira deja viuda 
y dos hijos de corta edad; 
además se da la circunstan­
cia de que José Sieiro, iba 
a contraer matrimonio en 
Caracas con una hija de 
los dueños del establecimien: 
to en que encontraron lá 
muerte, habiendo fijado la 
fecha del día en que era en­

terrado 

Bajo la presidencia de don Ma­
nuel Chamoso Lamas se reunió 
en sesión la Real Academia de 
Bellas Artes de Nuestra Señora 
del Rosario, con objeto de recibir, 
como académico de número al elec­
to don Francisco Fernández - Ca­
brera García, Director de la Es­
cuela de Artes Aplicadas y Ofi­
cios Artísticos, profesor de varios 
centros de enseñanza y notable 
pintor. 

Abierta la sesión por el Presi­
dente, el secretario dió lectura a 
la propuesta a favor del señor 
Fernández Cabrera, relación de 
méritos y extracto del acta que 
refleja su elección. Seguidamente, 
el nuevo numerario, acompañado 
de los señores Brea, y Escudero, 
hizo su entrada en la sala y, des­
pués de pronunciar unas palabras 
de gratitud y ofrecimiento, hizo 
donación a la Academia de una 
obra suya, magnífico retrato fe­
menino al óleo, que entregó en 
manos del presidente de la Corpo­
ración. E l señor Chamoso impuso 
la medalla académica y entregó el 
diploma al señor Fernández Ca­
brera, y seguidamente expresó su 
contento y el de la Academia por 
el ingreso en ésta de artista tan 
relevante. 

Hubo largos aplausos para los 
señores Fernández Cabrera y Cha­
moso. 

SESION ORDINARIA DE LA 
ACADEMIA 

A continuación celebró la Aca­
demia sesión ordinaria. En primer 
lugar, el presidente dió posesión 
de su cargo al nuevo académico 
correspondiente don Juan Naya 
Férez, a quien hizo entrega del 
cliiploma que acredita su condición 
académica. E l señor Naya expresó, 
con emocionadas palabras, su sa-
tisfacoción y su agradecimiento, y 
el señor Chamoso le respondió 
felicitándolo y manifestando su 
seguridad de haberse incorporado 
a lá Academia una personalidad 
que ha de servirla con la mayor 
eficacia. 

Despaohados numerosos asuntos 
de trámite, el Presidente dió cuen­
ta del resultado de las gestiones 
realizadas por la Academia en evi­
tación de la anarquía constructo­
ra desatada en varias ciudades 
gallegas, de manera especial, por 
su condición de ciudad monumen­
tal, en Santiago , de Compostela. 
Dijo que la Dirección General de 
Bellas Artes y las Reales Acade­
mias de la Historia y de Bellas 
Artes de San Fernando, organis­
mos a los que se haMa dirigido 
la Academia coruñesa, habían ac­
tuado con el mayor celo. Como 
primera medida había sido dete­
nida la construcción de un edi­
ficio de más de diez plantas que 
amenazaba violar la legendaria 
silueta de Compostela desde los 
puntos en donde, en la antigüedad 
la descubrían los peregrinos de 
todos los países . 

A este propósito, la Academia 
registró con pesar la noticia de 
que en el centro de la ciudad de 
Betanzos, justamente detrás de la 
iglesia de Santa María de Azogue, 
se está levantando un edificio de 
cinco plantas que también amena­
za alterar el clásico perfil del cas­
tro betancero. 

Concluidos los expedientes co­
mo consecuencia d e solicitudes 
presentadas por el Coro Cantigas 
da Terra, de La Coruña, y el Or­
feón Unión Orensana, y conocidos 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL S-ESíOR 

Don Jesús Fernández Cobas 
FALLECIO E L DIA 31 DE ENERO DE 19 63, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRA­

MENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 

D. E . P. 

Su viuda, doña F^icitas Morón G.-Santama^ina; hijos, María jesús, Ramón, María tíel 
Rosario y FeUcitas; hijo Po'MHco, hernianOs y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y perSonas piadosas le tengan presente en sus oracipnes y la 
asistencia al fuñiera^ que, por su eterno descanso, se celebrará mañana, viernes, día 31, a las 
DOCE Y MEDIA, en l'a iglesia coíiventuai &e san Francisco, aisí como a la ExPosición de Su 
Divina Majestad que tendrá lugar el mismo día én la Capilla d'e Nuestra Señora de los Re-
mediOg (Huérfanas), por cuyOs favOreg quedarán eternamente agradecidos. 

Sant ia^ 30 de Enero de 1964. 

los jnformes favorables presen­
tados por los señores académicos 
designados para ello, la Academia, 
poi unanimidad, acordó conceder 
la Medalla de Plata de Segunda 
Clase del Premio Marcial del Ada­
lid a los señores don Joaquín Cas­
tro Carunoho y don Ricardo Gil 
Rubio. 

L a Academia acordó registrar 
su satisfacción por el nombramien­
to para alcalde — presidente del 
Ayuntamiento de S a n t i a g o de 
Compostela, del distinguido pintor 
y profesor de disciplinas artísticas 
don Francisco López Carballo, hi­
jo del académico Correspondiente 
don Juan Luis López, de cuya al­
caldía se espera una positiva ges­
tión en pro de cuanto de histórico 
y artístico atesora la ciudad del 
Apóstol. 

Se acordó también solicitar del 
Ayuntamiento de La Coruña que 
designe con el nombre de «Padre 
Joaé Rubines «a una nueva vía 
de la capital, en atención a la co­
pioso labor docente y culutral rea­
lizada en La Habana por tan ilus­
tre hijo de La Coruña, en quien 
hallaban el mejor valedor cuantos 
artistas gallegos abrían exposición 
en la capital de Cuba. 

Se dió noticia de los libros úl­
timamente donados a la Academia 
acordándose expresar a sus au­
tores la gratitud de la Corpora­
ción, igualmente fué agradecida 
la donación hecha por don Fran­
cisco Vales Villamarín de una co­
lección de fotografías de objetos 
de orfebrería artística religiosa y 
piedras esoulpidas existentes en 
Betanzos. 

Por cu parte, el Presidente ex­
plicó la labor de restauración que 
se -está desarrollando en el va 
lioso retablo del altar mayor de 
la iglesia de Santa María del Azo­
gue, también de Betanzos. 

Considerando la incalculable 
cantidad de beneficios que a La 
Coruña y su provincia ha de re­
portar el establecimiento en nues­
tra ciudad de un «Polo de Des­
arrollo», se acordó, asimismo, re­
coger en acta la satisfacción de 
la Academia por tan trascenden­
tal mejora. 

Por último, quedó acordado ha­
cer pública una convocatoria para 
cubrir la plaza vacante que exis­
te en la sección de Pintura de la 
Academia 

V I G O , 29.—; (De nuestra 
Delegación) . 

L a "Contrasustancia" que 
es la fiesta de los alumnos 
de la Escuela Profesional 
de Comercio tiene ya proi 
grama- L a organizan los es­
tudiantes del tercer cur­
so de' profesorado mercan­
til con el fin de recau­
dar í o r d o s para el viaje 
fin de carrera. 

Los actos comenzarán el 
viernes, a las 4 de la tarde, 
con un partido de lútbol 
entre las selecciones del Pe­
ritaje y Profesorado, dispu­
tándose un importante tro­
feo. 

E l mismo día. a las 7, en 
el salón de actos del Cen­
tro, el Catedrático de Geo­
grafía y Vicedirector de la 
Escuela, don Joaquín Ro­
dríguez Arzúa, pronunciará 

una interesante conferencia 
sobre un tema económico de 
la actualidad, que es esoe-
rada con el mayor interés, 
dada la personalidad cientí­
fica del conferenciante, que 
también desempeña Cáte­
dra y la Vicedirección del 
Instituto Femenino de E n ­
señanza Media. 

E l sábado. 1 de febrero 
será de fiesta mayor en la 
Escuela. A las 10.30 el Pro­
fesor de Religión, Dr. don 
R a m ó n Otero, oficiará en la 
capilla del Centro una mi­
sa, a la que asist irán pro­
fesorado y alumnos. 

Una hora después el C a ­
tedrático y Administrador 
de la Escuela Técnica de 
Peritos industriales, D. Ja i ­
me isla Couto, ilustre publi­
cista, tendrá a su cargo otra 
conferencia acerca de un 
transcendente tema econó­
mico de nuestros días. 

Al mediodía el claustro de 
profesores y alumnos se 
reunirán en "una comida de 
confraternidad. E n una sa­
la de fiestas, intervendrán 
varios conjuntos musicales 
formados por alumnos de 
la Escuela, para dejar paso 
a la Orquesta que ameniza­
rá el baile, en el transcurso 
del 0uai será e'egida y pre­
sentada la a'umna "con­
trasustancia 1964", t í t u l o 
que recaerá en la que ten­
drá el mejor historial aca­
démico. 

L a " I I Fiesta de la Con­
trasustancia" promete re­
sultar muy animada. E n su 
organización y preparación 

han venido trabajando con 
el mayor interés ios alum­
nos de la Escuela. Entre 
ellos destaquemos a Carlos 
Arias Jurjo. todo amabili­
dad v simpatía, que hizo 

posi'bie la redacción de las 
anteriores líneas. 

e r c i o 

PONT VEORA 
sión extraordinaria d 
Pleno de la Diputación 

AgraoeGiniiento al Jeie del Estado, por 
ta conces ión del polo de desarrollo 

PONTEVEDRA, 29, — Ha cele­
brado sesión extraordinaria el ple­
no s de la Diputación Provincial. 
Su Presidente dió cuenta del re­
ciente acuerdo del Consejo de Mi­
nistros sobre localización de polos 

de Promoción y desarrollo in­
dustrial, acuerdo que comprende 
a La Coruña y Vigo con dos de 
estos polos de desarrollo. 

Después de un cambio de im­
presiones, sobre los beneficios que 
se derivan para esta provincia, se 
acordó por uninimidad elevar a 
S. E. el Jefe del Estado, Genera­
lísimo Franco, la expresión del 
más sincero agradecimiento reite­
rándole la inquebrantable lealtad 
y adhesión. Al propio tiempo se 
acordó mostrar i g u a l agradeci­
miento a la Comisaría del plan 
de Desarrollo y a cuantos organis­
mos nacionales han tomado parte 
en el estudio para la creación de 
estos planes. Aismismo se acordó 
agradecer al Gobernador Civil de 
la provincia Su eficiente, labor én 

la preparación de los trabajos que 
finalizaron con la feliz creación 
de los polos de desarrollo en esta 
provincia y también a cuantos co­
laboraron para hacerlos realidad. 

VIVEROS 1 ARROSA 
Arboies Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono 8. 

OLEIROS (La Coruña) 
Se remiten catálogos gratis. 

González f e c o 

nuevo director 

de «El Pueblo 

Gal 'ego» 
VIGO, 29.— Al final de los ac­

tos organizados por la Asociación 
de la Prensa con motivo de la 
festividad de San Francisco de 
Sales, el Gobernador Civil hizo 
entrega del nomibramiento de di­
rector del diario local «El Pueblo 
Gallego» a don Eugenio González 
Saco quien, hasta ahora, venía 
desemipeñando l a s funciones de 
Redactor Jefe del citado periódi­
co.— (Cifra) 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

MEDICOS VIGTT** 

JUNTA V¿̂g EX L. 
Ha tomado no^.u 

Junte rectora^ s ^ l̂ nue-, 
^ de M é d i c o s L ^ o OÍ? « a en virtud de 
yos nombram 

de ¡a" 
notación T cu. 

aprobados por hai1'« 
neral de Sanidad ^ Ge. 

Forman parte de ñ s ^ 
lustres médicos vitíJunta. 
nos es muy eratn -Ses' Que 
Antonio R ^ i f S° J ^ a r . Z Ru!z Martínez 

srmsta. ha ^ ^ 
nado Presidente. En tde 
gos figuran los 
bombardero, Santero £ 

a todos los cuales enviinof 
tra afectuosa íeücitacS 

SALARIOS D E L PERSONAT 
DE ESCUELAS D E 

Por el Ministerio ^ VA¡ 
ción Nacional S e ^ ^ S 
que el personal adminUtrativo 
y subalterno de las Escuela 
Instituciones de F o m S '^e 
fesional Industria! ^ i ^ l 
partir del actual mes de enero 
las siguientes dotadone; anua­
les mas dos pagas extraordina 
rías: 91 î1̂08 y danzas, 
21.600 pesetas POr cuarenta y 
ocho horas semanales. Auxilia­
res Administrativos y Oficiales 
23.260 y 27.660 pescas r̂ S 
Uvamente Por 36 hora3 b a ­
nales. 

NOTICIAS PESQUERAS 

Los diez pesqueros 180 
toneladas de peso muerto para 
Pescanova los está haciendo As­
tilleros Barreras Estos han lie-
gado a un acuerdo con la S. E. 
de C. Naval para que les hagan 
algunos motores Werkspoorj, 
que tienen gran aceptación en' 
tre los armadores de pesqueros. 

—Mar. de Vigo, va también 
a la construcción dg un pes. 
quero de gran tamaño, 
SEIS OPOSITORES PARA LA 

PLAZA DE CORREDOR DE 
COMERCIO 

Han sido admitidos para opo­
sitar a la plaza vacante de Co­
rredor Colegiado de Comercio 
de Vigo los siguientes señores; 
Don Antonio Rodríguez Para­
da, don Guillermo Garda Gó­
mez, don José Bernardo Villa-
verde, don Alfredo Goiyanes 
Vilariño, den Rafael Souto Oter 
ro v don José Andrés González 

AMPLIADO EL MERCADO DB 
TEIS 

VIGO, 28 — Ayer, a las seis 
y medía de la tarde, se proce­
dió a bendecir e inaugurar una 
nueva planta en el Mercado de 
Teis, dedicada a la venta de 
pescado con capacidad para 80 
puestos. Bendijo las instala­
ciones el cura párroco, Reve­
rendo don Manuel Riveiro. Asis­
tieron a la ceremonia, el conce-
ja.' Delegado de Mercados del 
Excmo. Ayuntamiento, Sr. Cou-
rel Fardo; conejales, seño-
res Herrero Montero y Prieto 
Villar, Secretario de la citada 
Delegación, señor Vázquez; jeie 
cié Arbitrios, señor Prieto, etc. 

La planta inaugurada, üena 
entrada directa desde la calle y 
próximamente quedará dotaoa 
de un frigorífico. Las obras 4! 
oonstrucción se iniciaron en 
enero de 1963. 
"FOUCAULD", EL V I E R ^ 

El viernes próximo arrij^ 
el trasatlántico ^ n e j J J J 
cauld". de Burdeos con destu» 
al Africa Ecuatorial. 

MOVIMIENTO DE AYER 

Aver se registró el sigaien-
te movimiento portuar o. 

Llegó Proced êrnadbeé.. con 

piedra caliza. ^ . á ' m m ^ o hizo el buque-mix o pana^ 
'Patricio Mnrphy_ l0 
en la máquina, 
hizo el vapor - _ r3 

caliza. ^ v r v 

De 
•Río Duer0 

con piedra cau^ -"v vapor-
Bilbao con esca a ̂  ' ^ 
corroo "Poeta de5pa, 

chó el ingles carne 
ge", d e s p u é s ^ 

AVISO A L O S N A ^ 

TIRO DE ^ f J f j S ^ 

Los días ? y n14 i? nueve » 
n^s de febrero de tuaráD 
dieciocho hora^ * ^ 
ejercicios de d f T a i ^ eDÍ 
desde la isla d* ¿um^ 
Ría de P o n t e v e d r a ^ 

con un alcance ma* » 
de 1-5UU -nh-e l»3 fundidad 

partir de (Mcha >ant3 
demoras 235 oe 
y Corbeiro. hace Lo que ^ - . ^ 
general conoclm'-en 

públic0 para 

Biblioteca de Galicia
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Próxima conferencia del 
Dr. De la Fuente Chaos, 
en fenseca 

10 de febrero .a 
tarde, será magu-

de Extensión 

a Curso 7as d u e l a s 
de 

0 día 
ocho d e » 

profesiona^ Medicma de 
la ocultad ae motiv0 pro-
Santia?0- Con ferencla en 
nunciara . ^ n a d o de Fon-
^ S£l0n i f ¿ t f Académico y 

el de patología Qui-
S T e i a Ü n i v e r ^ d a d C e n -
"r ^ alfoiiso de la Fuenxe 
^\D,ouen disertará sobre 
^Sma: "Corl^pt0 
;! ShocK" 

IJNIVEBSITARIAS 
o W ^ E s S PREPARAN TE-
^ M LICENCIATURA 
' EN COMPOSTEIA 

c alumnas de la üniversí-
^ . p T a r (Francia) Mary 

dad l u n t lle V Marie Noelle Vone Coun en y ^ LetraSj 

nuestra cm-

liria. 

jorand, de 
se eacuentrím en 

d pacoeen información para las 
teRífSctoraIes que versarán. 
Activamente, sobre «Las mei-
r e ^ la «Emigración», ambos 
^ e t i c a d o s en Ga-

señoritas han consul-
-do'Sos de varios profesores 
t o S s a r o n con Castrov^o 

' ^ e r r e o m ^ 
e^versitario Pa. Andrade. 

T A<; OPOSICIONES A LAS 

C E D R A S D E P E D I A T R Í A 
PUERICULTURA» DE LAS 
UNIVERSIDADES DE SAN­

TIAGO Y BARCELONA 
Una publicación oficial pu­

blica la siguiente referencia: 
«Cátedras de «Pediatría y 

Puericultura» de Faculta­
des de Medicina de Univer­
sidades de Barcelona y Santia-
g0 _ Ministerio de Educación 
Nacional. Se declara subsislen-
t„ la Resolución de 25 de octu­
bre de 1962 " (B. O. 20-12-62). 
por la que fueron declarados 
admitidos a ias oposiciones 
convocadas en los «BB. OO.» de 
de 30 4 59 y 10 9 62 a ]©s si­
guientes señores: Don Agustín 
Pérez Soler, don Francisco 
Frandi Farras, don Luis To­
rres Marty, don Ernesto Sán­
chez y Sánchez Villares, don 
Manuej Cruz Hernández, don 
Angel Ballabriga Aguado, don 
Federico Collada Otero, don 
don Alberto Valls Sánchez, de 
Puerta, don Enrique Casado 
Frías, don Andrés González Me-
lescs Pardo, don José Peña C 
Guitián, don José A, Velasco 
Collazo, don José María Fran­
cés Antonín, y don Juan Manuel 

TWwiinca Oíiver. Y abierto 
nuevo plazo a estas oposiciones 
por Orden de H de septiembre 
del corriente año («B. O. del 4 
de octubre). ha sido admitido 
don Antonio Martínez Valver-
fe' ^^^ndo excluido por fal­
ta de presentación de! íxabaio 
c'enufico don Jesús Moreno 
JHarttn. El aspirante excluido, 
Sr. Moreno Martin, podrá inter­
poner recurso de reposición an-
te e; Mm^rio en el plazo de 

^ de la pubhcución de esta Re-
63 n 6n ^ el (<(B- 0- E.)>. 2-12-w' Dág, 16824.),; 

pactos librados", que comen-
zai-á en el mes de abril. 

Estará a cargo del profesor 
de la Universidad de París 
M. Dehsuvels. 

CICLO DE CONFERENCIAS 
EN LA CATEDRA DE D E R E ­

CHO PENAL 
• En esta semana dará comien­

zo en la Universidad, organi­
zado por la cátedra de Dere­
cho Penal un ciclo de confe­
rencias en el que serán diser­
tantes el presidente de la Au­
diencia Provincial de Orense 
don Jaime Castro García, los 
Fiscales de las Audiencias de 
Orense y Pontevedra señores 
Seoane Rico y Conde Pumpido 
Ferreiro, clausurándolo el de­
cano del Colegio de Abogados 
de La Coruña don Manuel Ig!e 
si as Corral 

LECCION MAGISTRAL DEL 
PROF. DOCTOR GULLON 

BALLESTEROS 
El próximo sábado, día 1 de fe­

brero, a la nna dP la tarde y en 
ei Paraninfo de la Universidad, 
tendrá lugar el acto académico 
d© la lección magistral del nuevo 
Catedrático de Derecho Civil (se­
gunda cátedra), Prof. Dr, D. An­
tonio Gullón Ballesteros, quien di­
sertará sobre «El Derecho como 
instrumento de la política econó­
mica». 

El Profesor Gullón sará presen­
tado Por el Decano de la Facul­
tad y después de la lección ma­
gistral el Rector le impondrá la 
Medalla de Catedrático de Uni­
versidad. 

Al acto, que e s público, se in­
vita especialmente a los alumnos 
universitarios. 
NOMBRAMIENTO DE MEDICOS 

INTERNOS 
Por el Ministerio de Educación 

Nacional fueron otorgados los si­
guientes nombramientos: 

Don Ramón Noya López, médi­
co interno de la primera Cátedra 
de Patología y Clínica Médica. 

Don Eduardo Várela Ferreño, 
médico interno de la primera Cá­
tedra de Dermatología y Vene­
reología, y 

Don Nicolás García Soto, mé­
dico interno de la primera Cáte­
dra de Patología y Clínica Mé­
dicas. 

ÉL SECRETARIO GENERAL, 
A MADRID 

Salió para Madrid el catedráti­
co-Secretarlo Oeneral de la Univer. 
sMaí, Prof. Lucas Alvarez, con el*-
jeto de formar parte como vocal del 
Tribunal juagador ele las oposicio­
nes a la Cátedra de "Paleografía y 
Diplomática" d© la Facultad d* 
Filosofía y Letras de Oviedo. 

M A T R I C U L A 
Está abierta la matrícula Poi 

enseñanza Ubre en las diferen­
tes Facultades universitarias, 
aue concluirá el próximo día 
10 de febrero. Desde dicha fe­
cha hasta el 10 de marzo la 
inscirpción será con derechos 
dobles. 

I N F O R M A C I O N D E L St E . I L 

Conlerencia de la profesora Moreno Castillo, loreno 
en el ciclo "Poesía de íioy 

La señorita Moreno Castillo duranje su charla sobre ((Cermida) 
(Foto MONCHO) 

El pasado martes, a las ocho 
menos cuarto, en uno de los salo­
nes del Club Universitario, des­
arrolló el tema "Luis Cernuda" la 
señorita Gloria Moreno Castilla, 
dentro del Ciclo "Poesía de hoy, 
que se viene celebrando con gran 
éxito de público. 

En primer lugar, y como pun­
to de arranque de la charla,, se 
fijó la jo\en e inteligente pro­
fesora en el parentesco espiritual 
entre Bécquer y Cernuda, que se 
manifiesta especialmente en lo 
etéreo e inmaterial de la poesía 
"Como leve sonido" y en el ím-
bolo de la titulada "El arpa". 

Se ocupó a continuación del te­
ma del recuerdo y del olvido, ci­
tando varias' poesías y de manera 
especial, detuvo su atención en 
"Donde habita el olvido", en la 
que el poeta expresa su anhelo de 
disolverse en el no-ser. 

Seguidamente, estudió la idea de 
la hermosura, explicando que la 
poesía ("Dichtung") puede tratar 
sobre lo que es la hermosura o ser 
ella misma hermosura. A fin de 
ilustrarla leyó y comentó las deli­
cadas composiciones "Violetas" y , 
"El ruiseñor sobre la piedra". 

Centró, acto seguido, sus pala­
bras la conferenciante, en un ati­
nado examen de Luis Cernuda co­
mo hombre, el hombre de carne y 
hueso que-pedía Unam-uno, signi­
ficando cómo Cernuda se siente al 
margen de la vida, es un "outsi-
der" .A título de ejemplo, se leyó 
el poema "Como el viento a 
lo largo de la .noche", y se hizo UP 
estudio de la técnica de ta poesía 
y de la misantropía en que podrá 
desembocar este estado de ánimo. 
Igualmente se vió cómo, a veces, 
el poeta se sentía como vagando 
en MU. limbo indeciso, entre la 
vida y la muerte. 

Finalmente, la señorita Moreno 
Castillo, se planteó una cuestión 
ardua y difícil: ¿Para Qué sirve 
la poesía? Después de comentar el 
iema de Ocnos, afirmó, mu yacer-
tadamente, cómo para Cernada la 
poesía es necesaria precisamente 
por su inutilidad; en este sentido,, 
ilustró su parecer, con la lectu­
ra de la poesía titulada "A un 
poeta futuro". 

Terminó su brillante charla la 
señorita Moreno Castillo, citando 
unas palabras de García Lorca so­
bre la poesía cernudiana. El nu­
meroso público asistente, aplaudió 
con calor tan clara disertación. 

POESIA RELIGIOSA 
CONTEMPORANEA 

Esta tarde a las ocho menos 
cuarto, en el Club universitaria 
desarrollará su anunciada confe­
rencia el profesor del Seminario, 
don Manuei Bugaiio Femándie^ 
que expondrá el tema «poesía re­
ligiosa contemporánea^ dentro del 
ciclo de charlas que sobre «Poesía 
die hoy» ha organizado el Depar­
tamento de Actividades Cultura­
les del SEU. 

CONFERENCIA EN LA FACUL­
TAD DE DERECHO 

Hoy, jueves, a fa una de ia tar. 
de y en el Aula Magna de la F a ­
cultad, de Derecho, £e inaugui-a 
un ciclo de conferencias acerca de 
«Temas generales de actualidad». 
L a orgamización está a cargo de 
la Cátedra de Derecho penal^ qu^ 
regenta el Dr. Agustín perná'ndez 
Albor, y del SEU de la Facultad. 

La conferencia inaugural ser^ 
pronunciada por e] limo Sr. pre­
sidente dé Ha Audiencia provin­
cial, don Jaime Castro García, 
quien deisarroliará el tema «Sobré 
el artículo 196 del Código penal 
y la concreción dei tipo». 

E S C U E L A S Y MAESTROS 

li Ciudad renovada 11 
Reproducimos de LA NOCHE 

de ayer el "Anaco" de Borobó 
titulado "La renovación del 
Casino". 

Uno de los sínt0mas más claros de 
la transformación que está Su­
friendo, o gozando, Galicia gs el 
propósito que acaban de expo­
nernos lo» fiaman;tes directivos 
del Casdno de Santiago, ia pró-
cer entidad de la Rúa del Villar 
Iiasta COmpos.teia llegan i0s aire¿ 
de r-novación que soplan desde 
Roma y que alzan ej v u e l o 
de las capas de la nobleza ne­
gra, del patriciado romano.. 

Ei Casino de Santiago, que dúran. 
te tantos años ha «ido n ú c l e o 
aglutinante del señorío gallego, 
va a tratar de ser también des­
de ahora centro intelectual y ar­
tístico de la ciudad. Sin perder 
su tradiejonat empaqu"- >*in co­
rrer las c0rtinas para oCultar e i 
escaparate desde donde sus so­
cios más caracierízados presiden 
el discurrir por la rua; sin dejar 
de celebrar sus saraos, la 
Candelaria, de la Ascensión del 
Apóstodj ejj que se daba cíia la 
acrisolíula elegancia del país-, sin 
que se altere la tranquilioad de 
las teríulias y las peñas qu» se 
reúnen en la planta noble... 

CIRCULO DE LAS ARTES 

Trib las riDuoaies para 
oposiciones a ingreso 

MSSA?, SOBRE "BE., 

la U n l S S ? ««Mías <ie 

Co'e ;ío M a y o r « S a n C l e m e n t e » 
«Africa 1964», conferencia coló 

pío é Suárez Serantes 
Bajo el título de "Africa 1964", 

don Mannei Suárez Serantes, co­
mentarista de política internacio­
nal, ha dirigido el pasado martes 

A PARFíR m I.» DE FEBRERO 
AWobástl¡rertoCerttSa.Vi?0.CcF(iñ. 

C O R paraáds limitadas 
Sa^a de La Cotuña. 8,35 mañana 

„ 06 J-antiago. . 10,25 

Uefrada a Vigo. . <I2.30 

» 
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A las 16.20 
17,20 
18 30 
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un coloquio en el Colegio Mayor 
"San Clemonte" en el que desarro* 
lió el tema de la independencia 
de los países africanos, principal­
mente los de raza negra. Señaló 
la importancia de las conlerencia» 
celebradas tanto en Asia como en 
Africa cuyas constantes fueron 
siempre "libertad" y "cultura". 

Analizó el tipo de ayudas que 
prestan a los nuevos- países afri­
canos . los Estados Unidos y la 
Unión Soviética, ambas bilatera­
les pero con notables diferencias 
en el reintegro de los créditos y 
obedeciendo a distinto espíritu. Se­
ñaló también la ayuda que aldor­
ta el Mercado Común e Inglate­
rra y, separadamente Francia y 
Alemania, 

Ya que la mayor parte de io* 
países africanos tiene una clara j 
abierta tendencia at socialismo Iz­
quierdista ha de procurar el mun­
do occidental entablar unas reá¿ 
clones mejores y más dignas con 
los africanos, no ya sólo por un 
ideal cristiano sino por pura y 
simple prudencia 

Siguió a continuación un ani­
mado coloquio en el que el señor 
Suárez aclaró a'guncs puntos os­
curos y añadió nuevos datos. Fué 
despedido por los colegial es y re­
sidentes del Colegio Mayor "San 
Clemente" con aplausos, pues su 
intervención fué brillante s an*ew 

i aa. «>, O Q U OEIRO. 

LUGO. - PRIMER TRIBUNAL 
T i t u l a r e s : 

Presidente, doña Elisa Rodrí­
guez Estévez, inspectora de Ense­
ñanza primaria. Vocales: don 
Joaquín Martínez Roma, profesor 
de la Escuela del Magisterio; don 
Celestino Saavedra Acariz, sacer­
dote docente, don Rubén Víctor 
Lois Calviño, maestro nacional 
don Manuel López Rodríguez, 
maestro nacional; don José Pin­
tor Sánchez, maestro nacional. 
S u p l e n t e s : 

Presidente; don José María de 
Marcos Abajo, inspector de Ense-
ñanza Primaria. Vocales: doña 
Ether Julia Rodríguez, profesora 
de Escuela del Magisterio;, don 
José Iglesias López, «aoerdote do­
cente; don Manuel Fernández 
Fernández, maestronacional; don 
Macario González Rodríg u e z. 
maestro nacional; don Francisco 
González Cosgayon, maestro na­
cional. 

SEGUNDO TRIBUNAL 
T i t u l a r e s : 

Presidente, don Antonio de la 
Iglesia Pascual, profesor de la Es­
cuela del Magisterio. Vocales: 
don Ubaldo Rulz Taboada, inspec­
tor de Enseñanza Primaria; don 
José Castro Castro, sacerdote do­
cente; doña Concepción Bravo 
Veloso, maestra nacional: doña 

Cándida Vázquez Regueiro, maes­
tra nacional; doña Concepción 
Docampo Fernández, maestra na­
cional. 

S u p l e n t e s . 

Presidente, doña Pilar Lorenzo 
Sierra, profesora de Escuela del 
Magisterio. Vocales: doña Fer­
nanda Valcarce Pestaña, inspec­
tora de Enseñanza Primaria; don 
Daniel Sarandeies Rodríg u e z , 
sacerdote docente; doña Filome­
na Carrera Cancelo, maestra na­
cional; doña Margarita Pérez An­
gulo, maestra nacional; doña Es* 
ther Bello Lamas, maestra nacio­
nal. 

ORENSE. — PRIMER-TRIBUNAL 

T i t u l n r e » . 

Presidente, don Constan t i n0 
AbeJIar Rodríguez, inspector de 
Enseñanza Primaria. Vocales: Do­
ña María Luisa Lorenzo Salgado, 
profesora del Magisterio; don An­
tonio Jauseras Sanmlguei sacer­
dote docente; don Sergio María 
Collln, maestra nacional: don Jo­
sé Villa Baceiredo, maestro na­
cional; don Vicente Cid Requejo, 
maestro nacional 

S u p l e n t e s : 

Presidente, doña María Cid Ló­
pez, Inspectora de Enseñanza Pri­
maria. Vocales- doña Smma Sáez 
Amor, profesora de Escuela de] 
Magisterio; don Comllo Andrade 
Rodicia, sacerdote docente; don 
Leonardo Cudeiro Lourelro. maes­
tro nacional; don Manuel Rodrí­
guez Rodríguez, maestro nacio­
nal; don Juan Rey Santamaría, 
maestro nacional. 

SEGUNDO TRIBUNAL 

T i t u l a r e s : 

Presidente, doña Concepción 
Ramón Amat profesora de Es-
cuelft del Magisterio. Vocales: do­

ña Antonina Vi la Fuga, Inspecto­
ra de Enseñanza Primarla, don 
Raúl Rodríguez Pazos, sacerdote 
docente; doña Julia Quintas Cid, 
maestra nacional; doña María 
Cándida Ramos Seoane, maestra 
nacional; doña María Teresa Bal­
bucía, maestra nacional. 

S u p l e n t e s : 

Presidente, don Manuel Bermú-
dez Couso, profesor de la Escuela 
del Magisterio- Vocales: don 
Martín SerradiRa Calvo, inspec­
tor de Enseñanza Primaria; don 
José Soto Losada, sacerdote do­
cente; doña Benita Iglesias La­
mas, maestra nacrenaí; doña Lui­
sa Pérez Vidal, maestra nacional! 
y doña Josefa Rodríguez Solis^ 
maestra nacíonaí. 

n recro ló icas 
FUNERAL DE «CORPORE 

INSEPULTO» 
A las cinco, de la tarde del sá­

bado, tuvo lugar en la capilla d"5! 
Colegio Mayor santiago APóstoi. 
con asistencia de las autoridades 
aGadémicas de la ciuda^ y nume­
rosas amistadeg que aquí tenia la 
liiKidai el funexai die «corpore in. 
sepulto» por el eterno descanso de 
doña Luisa Pérez Gallego. Desta­
camos en él la colaboración ¿e ]as 
alwmnas que Con esfuerzo supera­
ron la faiíg de tiempo para Ia' 
preparación de la Misa de Ré­
quiem y Responso que, a'^nanao 
cGn los sacerdotes, cantaren. 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N 
D A R I O E N R I Q U E 
G O N Z A L E Z R E Y 

Víctima de rápida enferme­
dad y después de recibir los 
Santos Sacramento, falleció 
ayer en su casa de Padrón, el 
conocido y prestigioso eomer-
ciaftte D. Darlo Enrique Gon­
zález Rey-

Entre ©1 vecindario padronés 
la noticia fué recibida con 
profundo sentimiento de pesar 
compartiendo esá condolencia 
las muchas amistados con que 
et finado coiiíaOa e » Santiago. 

Hoy, martes, se vGrificarári 
en P a d r ó n los actos de fune­
ral y sepelio del cadáver. 

Por m&dio de estas líneas ex­
presamos nuestro pésame a 
sus hijos Concepción, María 
ddE Ro^io. Darío Enrique y 
Beatriz; Vio'eta, así como a 
sus hijos políticos don Berna­
bé Fernández Domínguez y 
doa Miguel Rodríguez Blanco. 

M e m i a 

Mm -
fle Santta 

M a ñ a n a , s e e i ó i c i ent í f i ca 
LA Academia Medico . Quirúrgi­

ca de Santiago celebrará maña­
na,, día 31, en el Salón del Con­
sejo Médico Comarcal, la tercera 
sesión científica del corriente año, 
íjyie dará comienzo a las ocho de 
la t#cde-

Habrá iecturai de IÍW» siguí cate* 
comunieacióíies. 

Doctores Belmonte, Pintos, Vi-
llanueva, C W i ^ & r R x t i z y Buján, 

Dispone el Casino de un piso prin­
cipal y de un átic© excelente, 
prácticamente desaproveCha d u 8 
todo el año, salvo ios día» de 
gran fiesta, Y esos amPüoS loca­
les desea destinarlos ia nueva di­
rectiva a que allí se acomoae ei 
ateneo o círculo de bellas artes, 
que aIgun0S eScritores y art'Haa, 
con tendencia a la sociabílidaa 
—a u n q u e parezca mentíra que 
existan aquí— venían deseatitlo 
constituir en Santiago. 

Habían estos últimos bosquejaao 
un feglamento, que "permanecía 
dormido pOr no haber haua-ao 

la idea ambiente muy propicio. 
Pero ahora despierta ¿e •!„ ietar. 

g o ¡ al conjuro del propósito de 
la directiva del Casino, ya se Inl-
cíaiTon conversaciones entre 
dos equipos impulsor'-». Se toma­
rá como base el citado tutamen, 
to, que define COJTIO objeto OP |a 
entidad «cultivar, ¿ i f u ^ & i t y pr». 
teger todas las activiia-ies 9 m» 
nifestaeiones artásuca, v * *m-
rales,^ así como ,,ja unión de to­
dos los cultivadores de las Be-
lla.s Artes y ja Literatura tea 
cualquiera su conrtic»éii pr'i'íe-
sionai». ceiebrará ¡'xPo^cio1163, 
concursos, certámenes audicio­
nes, recitales lectur^a y repre­
sentaciones teatra i e s, couf-rri. 
cias^ charlas ¿e divuigacton cíen-
tífica, etc.», 

CONFERENCIANTES ILUSTKES 

La primera actividad con la que 
se iniciará esta nueva faceta del 
Casino de Santiago ha ¿e ser uní 
ciclo de conferencias en ej que 
disertarán figuras ¿e gran relieve 
de la intelíctaaiidad nacional. 
Se pretende que lo ¡nicle !) Joa­
quín Ruis Giménez y D. Pedro 
Lain Entralgo Dentro de unos 
días saldrá para Madrid el pre­
sidente del Casino, D, Narcisa 
porteiro, con el fin de gestionar 
la participación de esas perso­
nalidades y de otras^ no menos 
ilustres, que Iieya en cartera. 

Al caior del entusiasmo y del in­
terés que sin duda levantará un 
ciclo tan importante^ irá estruC-
turándose |a nuev» organización 
Bien como una entidad an^te y 
federada con ei Ca*ino o bien 
como una sección culturaf y ar­
tística de la misma Serffttaa. Se 
hará lo más conveniente para 
que en el eje de la ciudad mo­
numental, en ia más nobie de 
las rúas, COmposteia cuente con 
un ateneo o círculo de las artes 
y las letras, digno de la catego­
ría de la ciudad y que tanto se 
echa de menos. Los intelectua­
les, los escritores, los artistas de 
Santiago gente asaz dispersa y 
huraña, podrán así estimular su 
«¡entido de la convivencia. 

« soore 
Sagrada Liturgia 

H o m i l í a obligatoria en tas misas 
de los domtagos y d í a s de fiesta 

e admiaisirar el Saeraaento 

florante ia misa 
r e e m p iaizándoíos por otra 
práctica de piedad, 

8.— Los reigiosos que reci­
ten ei Oficio Divino parcial­
mente, o sea. ei llamado "ofi­
cio parvo", deben considerar­
se, si embargo, partícipes 
de la o r a c ión oficial de ia 
Iglesia. 

.9.— Las traducciones en len­
gua vrfgar del oficio Divino, 
deberán estar sometidas siem­
pre, previamente a la apro­
bación de la Santa Sede 

10. — E Papa precisa que el 
término "territorial" cuando 
se trata de las conferencias 
episcopales q u e disponen de 
autoridad en materia de litur­
gia debe-entenderse en el sen­
tido de "nacional", 

11. — Se prescribe que cual­
quier otra i n n o v a c i ó n en el 
campo de 'a l i turg ia corres­
ponde, e x c lusivamente a te 
Santa Sede. 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
(Efe ) .— "Sacram Li íurgiam" 
es el t ítu'o del "Motu prbprio" 
aparecido hoy, c o n t eniendo 
las prescripciones relativas a 
la aplicación de ¡a Constitu­
ción conciliar sobre Sagrada 
Liturgia. 

E l "'motu proprio" "Sacram 
Liturgiam" establece que a 
partir del 16 de febrero pró­
ximo: 

1. — L a enseñanza de la Sa­
grada Liturgia en los Semi­
narios y centros de formación 
de religiosos, así como en ^s 
Facultades teológicas, previs­
tas Por la Contitución debe 
comenzar el a ñ o próximo. 

2 . — L a s comisiones dioce­
sanas para favorecer el mo­
vimiento litúrgico, serán crea­
das al mismo tiempo que fas 
comisiones para ^ música y 
eí arte sacros. 

3. — L a homil ía s e r á obliga­
toria en todas tes iglesias, du­
rante la misa de los domingos 
y de los días de fiesta. 

4. — Será concedida la fe'n»i-
tad de administrar el Sacra­
mento de la C o n firmación 
durante te misa. 

5. — C u ando el Sacramento 
del Matrimonio sea conferido 
fuera de te celebración de la 
misa, después de una breve 
exortaeión a tos cónyuges , se­
rá obligatoria te lectura de 
la Epístola y el Evangelio de 
te misa del' día, antes de la 
bendición nupeiaí. 

6 . — E n le recitación del Ofi­
cio Divino, los sacerdotes po­
drán omitir la parte del Ofi­
cio l l a m a d a "de la hora de 
prima", y elegir en tes otras 
"horas menores" las que sean 
más apropiadas a te festivi­
dad del día. 

7. - - Los obispos pueden dis­
pensar, por especiales razo­
nes, de la o'b ligación de te 
recitación del oficio Divino. 

Radiografía selectiva. Medida dei 
débito cardíaco". 

Doctor Masa Domingo, "Con­
cepto actual de la silicosis". 

Pcofesor doctor J . González Ca­
rrero, "Estudios químicos en tor­
no al problema etipatogénico de 
la silicosis". 

filU el P i i i 
te tar. 

Tenía 80 años 
MADRID, 29.- Ha fallecido a 

los 80 años de edad si poeta, es­
critor y periodista José dei Río 
Sáinz .también conocido con el. 
seudónimo «El Peatón», que uti­
lizaba para firmar sus comenta-
ríos en el diario «Informaciones» 

En Santander, fué director de 
los diarios «El Pueblo Cántabro» 
y «La Atalaya». La Real Acade­
mia le concedió^ el premio Fasíen-
rath y, posteriormente, fué nom­
brado Periodista de Honor. Era 
Presidente de Honor de la Aso­
ciación de la rPensa santanderina 
y del Ateneo de aquella ciudad. 

Publicó varios libros de poemaŝ  
entre ellos los «Versos del mar». 
Trabajó también en la elaboraciórt 
á ' j la «Historia de la Cruzada», 
sobre nuestra Guerra de Libera» 
dóa. (Cifra) 

Biblioteca de Galicia
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Diario Oficial de Marina 

Fijación de las plantillas de la 
Segunda Sección de la Maestranza 

Decreto sobre los Reglamentos 
Üe la Sección Naval de la Milicia 
Universitaria. 

—Idem sobre la aprobación de 
la plantilla general de la Según-
Üa Sección (auxiliares administra-

Agenda del día 
Registro civil 
N A C I M I E N T O S 

. Ana María Del Cal y Pose; 
Manuel Angel Couce y Milla-
rengo, 

M A T R I M O N I O S 

-: José X. u i s Cachaza García , 
con H o r t e nsia Martínez y 
López. 

D E F U N C I O N E S 

Francisca Gelpi Pereira. de 
39 años . 

Puerfo 
V A P O R E S E N T R A D O S 

"Carmen Barc ia"; de Gijón 
con carbón. 

i "Ana M a r í a Portillo", de 
¡Puerto de S a nta María con 
ivinos, 

"Piles"; de L a Coruña con 
chapas en tránsito. 

S A L I D A S 

"Santa Inés" , para Bancos 
Be Terranova con su equipo. 

"Solano", p a r a idem, con 
Bu equipo. 

"Vdzarón", p a r a idem con 
Su equipo. 

"Piles" para Bilbao en ias-
tr». 

"Carmen Barcia", para G i ­
jón con apeas. 

Lfóanés "Apostólos K " , pa­
ira Porto Marghera con mi-
meral. 

. Parle «.eleoroUgrco 
* Temperatuira máxi|m,a> 11'2; mi-
mima, 5'6; medüa, 8*4; dirección dej 
viento, N.; fuerza dea viento, bo-
mancibUe; esta^ dê  mar, hori­
zonte cuMerto niebla, que jm-
pidie todia visibilidad; barómetro 

Farmacias Je guardia 
Turno semanal de íarmaoiasi de 

guardia: 
Don Roberto Baamond* FeiTel-

po Brisa de Oanldo, 51 y don An­
tonio Usero Torrente, d e n « r a l 
Franco, 116. 

vos) de la Maestranza de ia Ar­
mada. 
—Se nombra profesor le la Es­

cuela Naval Militar al capitán de 
corbeta, don Carlos Gómez Ortiz, 

—Se nombra Inspector jefe de 
Armas Navales, en la Inspección 
de Cádiz, al teniente coronel de 
Ingenieros de Armas Navales, don 
Rafael Pereiro Echevarría. 

—Cesa en dicho destino, el coro­
nel de ídem, don Bernardo Llo-
bregat y González. 

—Se dentina al buque - pontón, 
"Galatoa", al contramaestre ma­
yor de primera, don Manuel Ote­
ro Cartelle. 

—Idem al Cuartel de Instrucción 
de El Ferrol del Caudillo, al con­
tramaestre mayor de segunda, don 
José Serrano Franco. 

—Idem a la Ayudantía Mayor 
del Arsenal, al subteniente con-, 
tramaestre don Jesús González 
Pérez. 

—Idem a la Escuela Naval Mili­
tar, ul ídem don Plácido Dopico 
Formoso. ' 

—Idem al Cuartel de Instrucción 
de El Ferrol, al sargento contra­
maestre, don Alfonso Ogando Ro­
mero. 

—Idem a la Ayudantía Mayoi-
del ídem, al ídem don-Emilio Ba-
bio Lorenzo. 

—Idem al Rarno de Artillera dd 
ídem a los sargentos primeros 
condestables, don Mauel Rosendo 
Via y don Manuel Seoane Plata. 

—Idem a la Ayudantía Mayor 
del Arsenal de ídem, ai sargento 
condestable don Máximo Alvarez 
Otero. 

—Idem al Cuartel de Instrucción 
de ídem, al ídem don Aurelio Fer­
nández Gómez. 

—fíe destina el J E E P de E l Fe­
rrol del Caudillo, al radiotelegra­
fista mayor de segunda, don An­
tonio V. Diz Pérez. 

—Idem al OAD, de ídem, al elec­
trónico mayor de primera don Ma­
nuel Martín Domínguez, 

—Se nombra director y Jefe de 
Estudios de la Escuela de Inge­
nieros de Armas Navales, al té-
riiente coronel, don Manuel Par-
ga Rapa. 

—Idem instructor de la OVAF, 
en el CIAF, al comandante de Má­
quinas, don José A. García Paz. 

—Idem se dispone que pase a si­
tuación de retirado, el teniente co­
ronel do Máquinas, don Antonio 
Deudero Serrano. 

DECRETOS DE MARINA 

Se promueve al empleo de con-
•trallmirante al capitán de navio, 
don Alfredo Lostau Santos pasan­
do destinado al Estado Mayor de 
la Armada. 

—'Cesa como Comandante Gene­
ral de la Base Naval de Baleares, 
y pasa como Director de la Es­
cuela de Guerra Naval, el vice­
almirante don Alvaro Guitián y 
Vleito. 

m mm 
S A N T O J l í B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposi­
c i ó n ' d e l Sant í s imo , en la ca­
pilla santuario de la Angus­
tia, plaza de Honorio Cornejo. 

FESIVTIDAD DE S. JUAN HOSCO 

Mañana, día 31, fiesta de San 
Juan Hosco, Se •celebi'ará en &h 
santuario de Nuestra Señora á é , 
las Angustias, a las ocho y m^ia , 
una Misa armonizada, por la tar. 
d'e, a las siete y m^dia, e\ ejerci­
cio en honor de este glori030 san, 
to. Se ruega la asistencia a toctos 
los devotos. 

B o t a d u r a s , e n A s t a n o 
E n los Astilleros y Tallares del. 

Noroeste de Perlío, fueron lanza^ 
dos al agua en la tarde de ayer, 
cuatro pesqueros, construidos en 
dicha factoría para los armadores 
don Domingo Fernández "Vilas. 
don Joaquín Moyano Roibal, don 
Enrique VMariño de Llano y don 
Antonio Tova Fernández. 

Los buques so nde Iguales carac­
terísticas: 

Eslora entre perperdiculares, 
33,13 metros. 

Manga, 6,85 id. 
Puntal, 3,90 id. 
Arqueo bruto, 230 toneladas. 
Potencia del motor, 800 HP. 

MAÑANA, EN E L 

C A P I T O L 
Una película que tiene la garra dramática 

y emocionante de Jas grandes 
revoluciones 

LOUS JOURDAN FRANCISCO RABAL 
SERENA VER6AN0 

VALERIA f m m 
FBANSCOPE 
EASTWANCOLOR 

d«!« Obra " MATHIAS SANDOHF " de JULIO VERNE 

CLAUDiO QORA bernaro bues 
RENAUD MARV ANTOMO CASAS «tactor: OeMGes LUf̂W 

Un personaje de Julio Verne, con la mis­
ma reciedumbre de su Miguel btrogoff 

( T o l e r a d a ) 

H O Y e n e l C A P I T O L 
Con júbilo incontenidot nos cabe el honor de presentar a ustedes 

la obra maestra de Ingmar Bergman 
¡La mejor y más grande película de la temporadal 

UN FILM OB 
I N G M A R B E R G M A I M 

f r e s a s s a f t a j e s 
V O T S J 0 8 T H 0 M • BIBI ANORISSOfl • S M T H J U I I O • Í N 6 R Í D T M 

Su pecado fué el egoísmo. Su culpa la soledad» Pero al hacer 
balance de su vida intentarát ya al borde de la muertet 

corregir sus errores 
Funciones? 5MÍ - 8 - 10*45 (Mayores) 

Velocidad, 12 nudoS;, 
Bendijo los barcos^ el oura pá­

rroco de Perlío, Reverendo don 
Manuel Tarría Bello. 

Estuvieron presentes en la ma­
niobra de lianzamlento, el perso­
nal directivo de Astano, autori­
dades d Marina, ínspeetores d« bu­
ques, armadores y otras distingui­
das personalidades. 

Estos1 nuevos navios para nues­
tra flota pesquera, hacen los nú­
meros 168, 169, 170 y 171 de los 
construidos en nuestra Importante 
empresa naval. Sus nombres son: 
^Manl Lisa", "María Victoria Mo­
yano", "Amelia de Llano" y 
"Bens". 

L a ceremonia constituyó un 
acto más de trabajo. 

Círculo Mercantil 
e Industrial 

E l pr6xim© día 6 de febrero, 
jueves, a las siete y media de la 
tarde, en primera convocatoria y 
a Jas ocho en segunda, celebrará 
el Círculo Mercantil e Industrial 
Junta General ordinarai, para tra­
tar del siguiente Orden de] Día: 
Lectura del acta de la Junta an­
terior; Lectura de la memoria y 
del estado de cuentas; elección de 
cargos vacantes de la Junta Di­
rectiva y ruegos y preguntas. 

Dada la. importancia de los asun 
tog a tratar se ruega la. asisten­
cia de señores socios. 

CINEMA • H o y 
Como reguero de p ó l v o r a in 
Ferrol el éxito de esta agradable p j * 

:ATAS 
MlOR£» .MUOM <A(H. PAMELA «A O 

HWnffBIMNMmTIFFlNIlKaK.KeitííIW, 

Y por deferencia especial aun podrán ver 

HOY y MAÑANA 3*30 s 5'45 5 8 á iü'30 
M o i r o C o l o r C i n e m a S c e p e " 

M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s 

íl) 

HOY: 4 • 7,15 y 10,15 

¡La película que todos 
esperaban! 

VIDAS BORRASCOSAS 

C o n : L a n a T u r n e r y 
H a p e L a n g e 

¡Un pedazo de humanidad! 
(Mayores 18 años) 

HOY 

La obra maestra de 
I n g m a r B e r g m a n 

PRESAS SALVAJES 

¡Una película excepcional! 

Funciones: 5,45 • 8 y 10,45 

(Mayores) 

m s s m 
HOY: 5,30 • 8 y 10,30 

¡La película del año! 

E L APARTAMENTO 

Con: Jack Lemon, Shirley 

M a c L a i n e y F r e d M a c M u r r a y 

¡El film de los tres Oscars! 

HOY: Jueves popular. 
Butaca 3 pesetas 

J e r r y L e w i $ el loco más ge­
nial del cine americano en 

Y O SOY E L PADRE Y LA 
MADRE 

(Technicolor) 
Funciones: 5,45 - 8 y 10.45 

(Mayores) 
Mañana: FRESAS SALVAJES 

C A L L A O r t j ) ((MADRID-PÁRÍt 

HOY 
Gran programa doble 

En continua desde las 4 

FORT COMANCHE 

HISTORIA DE 2 CIUDADES 

(Mayores) 
NOTA: Horario de exhibieión 
F o r t C o m a n c h e : i ' 1 0 , 7,40 y 1 1 

H i s t o r i a d e 2 c i u d a d e s , : 5'40 y9,10 

H Q Y : Jueves fémina. 
Butaca 3,00 pesetas 

LA REINA D E L TABARIN 

(Eastmancolor) 
Un film atractivo, encanta­

dor, lleno de sabor inigualable 
C o n : M i k a e l a , I v é s M a s s a r d , 

J . R i g u e i m e 
NO—DO (Mayores) 
Punciones: 4 • 6 - 8 y 10,30 

HOY: 3,45 - 5,45 - 8 y 10,30 

¡ ¡ Sensacional estreno!! 

(Scope • Metrocolor) 

3 AZAFATAS 

D o l o r e s H a r t , H u g h O ' B r i a n , 

P a m e l a T i } f i n , C a r i B o o h m , 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
Ultimo día 

Precios populares 
L a aventura de un noble con 
una espada en la mano y un 

, espíritu abierto a la lucha. 

LA VENGANZA D E L CORSARIO 

L e x B a r k e r — S y l v i a L o p e s 
CinemaScope-Techinicolor 

«Imágenes» (Tolerada) 

30 DE ENERO DE 1924 

Mañana, día 31. será la fiesta 
de Concepción Arenal, con metí* 
del aniversario del nacimiento d* 
la insigne pensadora. El Centro 
Obrero de Cultura organiza ra 
acto cultural. 

Se nomlbra segundo comandan­
te del crucero «Cataluña», al ca­
pitán de fragata don Luis Verdugo 
Partagás. 

—idem ayudante personal dd 
contralmirante jefe de la Segun­
da Sección del Estado Mayor de 
ia Armada, al capitán de corbeta 
don Julio Angel Várela Vázquez 

—Idem comandante del guarda­
costas «Tetuán», al capitán de cor. 
beta don Claudio Lago de Lanzóe 

Díaz. 
—ídem tercer comandante dd 

crucero «Cataluña», al capitán de 
Corbeta don Jaime Janer y Ro-
binsón. 

Ayer quedó terminada la obrí 
encaminada al tendido de los ca­
bles de alta tensión, que suminis­
tran luz al barrio de Serantes, se­
parándola de la línea del nuevo 
cuartel de Sánchez Aguilera, en 
Cánido, y haciéndose un nuevo 
tendido en la linea general. 

Con esto se evita el peligro quí 
había en aquel lugar, ante el cru­
ce de ambas líneas del trazado. 

E n el lugar de Carballeda, te 
Naron. dos niños, uno de 10 añM 
y otro de once, estaban jugando. 
A uno de ellos se le ocurrió i» 
peregrina Idea de ir a casa y apo-
dorarse de una escopeta de ca* 
do su padre, aprovechando que 
éste se hallaba en el trabajo. 

Se pusieron a jugar con la es­
copeta, y ésta se disparó, alcan­
zando a ambas criaturas. El niño, 
Manuel Fernández Carballa, resut 
tó considerablemente herido en ls 
cabeza. El otro, leve. 

Los médicos señores Lloverás y 
Latorre, atendieron al herido ea 
la Casa de Socorro, en donde a-
lleció. 

Se nombra jefe del polígono dj 
Tiro de Marín y B m Naval. « 
capitán de corbeta, don Salvador 
Moreno Fernández. 

-Idem comandante fel to^J 
,0 número 4, al tómente de nav£ 
don Ramón Díaz de Rivera y * 
- — marqués de Huetor de ^ 
tillan. •uormip en el -oe dispone embarque en^ 
«Audaz,,, el teniente 
Emilio Cadarso y rern'u 
ñete- »rrt «Carlos Vi -Idem en el emeero «Car m 
el oficial de 
Manuel Pastor F e ^ ; ^ 

-Idem en ^ n d h a ' on Ma-
na,,, el alférez ^ . ^ ¿ ^ 0 . ' 
nuel Calderón y B , 

-Idem en el suon cmdi0 
al alférez de £ - 8 ^ 
Alvargonzálaz y 

-Idem en í L S o Ceano-Viv* navio, don Eladio 
y Abarca. 

A T E N A S - m*s*n* 
E S P E C T A C U L A R E S 7 R £ M 0 ^ { i c ^ -

( H a z a ñ a s i m p r e s i o n a n t e s i f D e s i u m b r a n í e ? r a 

¡ t m o c i o n a n t e s a v e n t u r a s ! « r r C 

EL GIGANTE DEL VALLE DE LOS 
M A R K H O R E S T — C H E L O A L O N S O 

E a s i m a n o o l o r T o i a l s o o p e 

Biblioteca de Galicia



de Maestría lnd« 

F f f t f t O L A l O I A — 1 — 64 NOVKNA 

l a E ) E S U A N Z E í S » 

Becas para cyrsos de 
intensiva Orm""' . formación más ampUa puede 

1 tfe «sta ^ ' Wí l i r í t a^a en las oficinas de 
V D S ? e ^ l a . D Í r S S ^ e Centro, todos los dias ha 

í f t n n W ^ ^ ? ^ g s cuatro a nueve. 
l v « a P ^ l n l i s i g u i e n -

• ^ r ^ m pro. 
cargo a , ^ 

Excmo. Ayuntamiento de 
El Ferrol del Caudillo 

N E G O C I A D O D E O B R A S 

» t i l i i t i l H i t l l i H H i i » » i ' i i * » » * " ' " » * t t > > t t > * , # i > * > t < * * > < * l * > < l > t t l > > > i í 

eve a dos y de' 

;,5 Cursos de / J ^ d ios íon-
^ í ' p T t r oSto Nacional 

f ai TraToajo. 

^ nF CARPINTEROS 

- 15 de Mar-
^ c ^ d r s ^ t ¿ n i l 3 r e del 

^o*1 í5 iño 
pi-escnte ano- docuraenta-Vescnta^on ae d tar. 
cióte Hasta ¡as d o s ^ ^ pró . 

' ^ l a S ^ a r í a de es-_^ dia 
ÍIBO, 0 

ra E ^ a . t i t u d : B a 

S ^ o . a las doce horas 
de! S T d e i misino mes. 

SOLDADORES 

G U I A M O R A L 
J O F R E : «Vidas borrascosas». 3 

R Mayores de 18 años, con repa-

VENIDA: E l apartamento». 8 
R. Mayores de 18 años, con repa­
ros, , „ 

C A L L A O : «Fort Comanche». 3 
Mayores de 18 años y «Historia 
de dos. ciudades». 3 Mayores de 
18 años. 

CINEMA: e3 azafatas». 3 Mayo­
res d,. 18 años 

CAPITOL: «Fresas salvajes». 3 
Mayores de 18 años. 

RENA: «Yo soy el padre y la 
madre». 3 Mayores de 18 años. 

MADRID-PARIS: «La Reina <iel 
tabarin». 3 Mayores de 18 años. 

ATENAS: «La venganza del cor­
sario». 2 Mayores de 14 años. 

E n el B . O. de esta provincia, 
num. 20, de fecha 25 del actual, 
íigura anuncio relacionado con la 
escposición al publico de los plie­
gos de condiciones qus han de 
regir en la subasta por obras de 
«Iluminación y pavimentación de 
la (calle de la República Argen­
tina». 

Durante el plaizo de quince días 
¡hábiles, contados a partir del sí-
iguente al de la ¡puiblicación en 
el B . O. citado, podrán presen­
tarse ante esta Alcaldía, las recla­
maciones que se estimen oportu­
nas. 

. E n el B . O. de esta provincia, 
r.úm. 18, de fecha 23 del actual, 
íigura anuncio relacionado con la 
exposición al público del proyec­
to de «Alunmhrado en la c a 11 e 
Concepción Arenal». 

Durante el p l a z o de quince 
días hábiles, contados a cortir 
del siguiente al de la publica­
ción de este annucio en el B . O. 
indicado pueden formularse to­
das aquellas reclamaciones q u e 
se estimen oportunas, ante esta 
Alcaldía. 

E n el B . O. de esta provincia 
núm. 19, de fecha 24 del actual, 
figura anuncio relacionado c o n 
la exposición al público de los 
pliegos de condiciones que han 
de regir en la subasta por obras 
de «Pavimentación e iluminación 
de la calle del pintor Bello Pi-
ñeiro». 

Durante el plazo de quince días 
hábiles contados a partir del si­
guiente at de la publicación de 
este anuncio en el B . O. indicado, 
pueden formularse ante esta Al­
caldía las reclamaciones que se 
estimen oportunas. 

E l Ferrol del Caudillo, 27 de 
enero de 1954. E l Alcalde Presi-
clente, Rogelio Cenalmor Ramos. 

NÍ ta de «a Alcaldía 
Para general conocimiento se 

participa que por estar cícetuán-
áose. la reparación de unos baches 
exiftentes en la calle del General 
Franco, en el tramo comprendido 
cutre la calle d^ Lugo y P!aza de 
España, queda cortada la cirea-
lacicn por dicha calle hasta tanto 
no se realicen las obras anterior-j 
mente indicadas. 

V CURSO DE 

don- Hasta las dos de ¡a tai 
rki día 8 de Febrero pro-

% v ! e n \ Secretaría de es-

^ á m e n e s de aptitud: 
único llamamiento en este 
Centro, a la sseis de la tar 
de del citado día p -
Refación de admitidos: En el 
Cuadro de Ordenes y Avisos 
del centro a las doce horas 
del día 10 del mismo mes. 

I I CURSO DE INSTALADO­
RES ELECTRICISTAS 

Se celebrará del 20 de Abril 
ai 20 de Septiembre del pre-
íente año. Plazas: Veinte. 

Presentación de documenta­
ción: Hasta las dos de la tar­
do del dia 15 de Febrero 
próximo, en la Secretaría de 
esta Escuela. 

Exámenes de aptitud: En. 
unko llamamiento, en este 
Centro, a ^s seis do la tarde 
del dia 15, citado. 

Relación do admitidos: En 
el Cuadro de Ordenes y Avi­
sos del Centro, a 'as doce ho­
ras del dia 17, del mismo mes. 

Todas a quillas personas a 
quienes pudiera interesar in-

EDICTO 
DON ROGELIO CENALMOR 
RAMOS. ALCALDE P R E S I ­
DENTE DEL EXCMO AYUN­
TAMIENTO DE E L F E R R O L 

DEL CAUDILLO 

HAGO SABER: Que por es­
te Excmo. Ayuntamiento se 
instruye e x p e diento de pró-
m>ga de V dase al mozo alis­
ado con el número 43 para el 
reemplazo de 1.962, Manuel 
Castro López, por encontrar­
se en ignorado paradero, ha­
ce más de lo años, su padre 
Antonio Castro Fiunde; por 
'o que, la persona que conoz-

ei lugar residencia del 
mismo, deberá comunicarlo, 
con la máxima urgencia, a 
R G r h f ^ rN^ociado do 
mnnt 1 fentü~" 0 directa-
c Z r ' a la JUin:í,a de Clasifi-

Corfma Utas num- 63 de L a 

d^lnÜerro1 del Caudillo 28 Qe Enero do 1.964 
f Alcalde Presidente — Fir-

S 0: R o ^ o Cenafmor Ra-

NOS G U S T A . . . 

N O S G U S T A N 

es un típico rincón ferrolano. Está en el puerto. E s un rincón cargado de his­
toria Es un rincón digno de plasmar en una postal y a pregonar por ahí las bellezas 
de Ferrol E l antiguo baluarte de Artillería y el edificio de la Comandancia de Marina 
dan forma a esta estampa portuaria que nos gusta. No está exenta de cierta belleza y 
todo tiene olor de pulcritud Cosas bellas, hermosas, ún icas , Fe­
rrol tiene muchas. Las más o cultas, relegadas por la cochambre. Por 
eso. para Que por ahí afuera se tenga una imagen real de ]o Que es 
esta ciudad del Noroeste, sa camos hoy este rincón del F rrol Viejo 
que está al lado del mar, de ese mar que por estas latitudes tiene 
un sabor especial, tiene leyenda e h i s t o r i a , una historria que con 
letras de oro enaltece a España. 

^ C E S O S 
^NATO DE INCENDIO 

• • t e ^ ¿ e e ¿ S e y me^a la ls ca^ . ^ ' ^ o un incendi0 ^ 

b0^eroasSclVlllar)- Acu.lieron l0s 
^cipal el Coche b0mba m v 
SOí0caron ¿i mUy POCO tiempo . n el incendio f,n.p u i 
fla Producido en ! ' ^ ^ ha-^ referida ? la cnimenea da iaa casa. 

SE CAE DEL «BUS» 
Av 

^ndo , .̂P1323 óe Cánido 
«Bus» c'e dlsp^ía a 
^ ¡ a ' c a ^ ^ ^ o la 

y 
subir a l ? 
_ vecina l 

^ • C o n t C d a ^ los ^ e l e s 

^ 0 f a c t u r a . 
¿qUierdo aS lo rPÍano ^ 1 pie 

DE S D E que el Alcalde hizo 
unas declarciones sobre 1» 

posible reformá del Cantón de 
Molins hasta hoy , ha pasado 
poco tiempo. E l suficiente para 
que Ja mayoría de los ferro-
lanos hayan hecho compo­
sición de ^gar resp6cto de la 
posible reforma. 

Esta ha despertado una gran 
cantidad de comentarios —es­
critos y verbales—, y acas<> la 
cantidad ^e s e n sacionalismo 
que merecía el asunto. Desper­
tó, también, enorme palabre­
ría, y el eco del problema fué 
recocido en Oriente inexplica­
blemente por el R e y Gaspar, 
hombre enterado de nuestros 
asuntos y ai tanto de las cosas 
ferrolanas. Como el rey Gaspar 
es, según parece, adulto, hizo 
la pregunta a los adultos reu­
nidos en Ja Plaza de España. 
Por casualidad, había en aquel 
momento mayoría de niños en 
la mencionada plaza, pero el 
Rey Gaspar, respecto de eda­
des —no olviden ustedes que 
una larga vida al servicio de 
]os infaníes puede haber oca­
sionado en él interferencias 
temporales—, quizá "o a n d e 
muy al tanto. L a verdad es 
que los niños contestaron í i y 
contestaron nô  según las pre­
guntas hechas al objeto de Que 
respondieran no y respondieran 
sí. Gaspar quedó satisfecho y 
lo» niños también. 

= 1-0-1= 

I J ERO se imponía aügo más 
adensos. E l Ayuntamien­

to, al ofrecer a la vista de tos 
personas mayores el ían discu­
tido problema de reforma, de­
sea, según parece, que opinen 
los adultos de la dudad. La 
opinión de los niños está bien, 
desde luego, pero importa mu­
cho más la de sus padres, ma­
dres y hermanos con bigote. Si 
el proyecto municipal es un 
error —que puede serlo—, se­
rá .sancionado por fodos nos-
oíros. Si es «.n ¿.cierto, nosotros 
—y solo nosclros— diremos eZ 
«si», definifiyo. Y" cuando de»-
cimos nosotros, nos referimos 
a los adultos de Ferrol del 
Caudillo, no a los niños. - . 

= I-G-1 = 

R E S U M I E N D O : el pueblo fe-
rrolan0 va ha emitir su 

voto «n pro o en contra de 
una reforma euyo proyecto ha 
despertado el interés de la ciu­
dad df* otras ciudades gallegas 
y los ferrolanos que viven 
en la gran ciudad de Madrid. 
Tenemos algunas cartas de de­
partamentales que hace mucho 
tiempo están alejados de nos-
otros. E l proyecto, como fenó­
meno, les interesa. Unos no sa­
ben dónde y cómo se preten­
de reformar. Otros dicen «no»' 
sin más. Los qu^ dicen «no», 
lo razonan equilibradamente. 
Los que dicen «si», también. 
Ese es el camino. No el de la 
añoranza, respetable desde lue­
go, pero inactual. 

L A 
R O S A 
DE 
L O S 
VIENTOS 

Y , sobrp todo, juego limpio. 
Creemos que el Alcalde, a l ex­
poner el proyecto e inclinarse 
poi la ¿olución, digamos más 
democrática, juega limpio con 
la ciudad. 

= 1-0-1 = 

P ARA poder hablar de un 
partido de fútbol, lo me­

jor es h a b e r l o presenciado. 
Pues para opinar del proyecto 
de reforma de los Cantones, to 
mejor será olvidar todo lo ocu­
rrido y enterarse de cuan!os 
deícllés se crean precisos para 
luego con todos loe elementos 
poder emitar un. juicio sincero 
y leal. Sólo así se obrará con 
conciencia de ferrotano, sólo 
así se cumplirá un deber, una 
oblififación como miembro d& 
una Comunidad. 

=1-0-1 = 

k J O S O T R O S , c o m o ferrola-
" nos, nos inclinamos por 

los cauces normales. Pero si 
queremos informar ampliamen­
te, y deseamos que todos los 
ferrolanos, cuantos más mejor, 
estudien, examinen el proyecto, 
y luego digan «si» o «no». Es­
to es lo correcto. Cada uno 
debe manifestar su opinión sin 
hacer caso de ]o que digan se­
gundo; o terceros. Si algún fe­
rróla no va a hablar por man­
dato de otros, que aprovechan 
toda coyuntura para hacer de­
magogia, más va'e Que se abs­
tenga de hablar. 

= 1-0-1 = 

C abemos que en esio de Ia 
encuesta pública ¿n tO- ,io 

a la reforma no se buscan 
«síes o «noes» Se busca lo que 
convenga a Ferro1-. Y a Ferrol 
conviene lo que sus ciudadanos 
quieran que sea Ftrfoi. E l ba­
rrio de Esteiro clama por una 
reforma. Esta e& de un alcan­
ce monetario que hace difícil 
predecir cuándo se llevará a 
cabo. ;No será la rtforma de 
Zos Cantones d principio del 
gran Ferrol que 'tiene que sur­
gir necesariamente en ese ba­
rrio?. 

= 1-0-1 = 

U OY las ciudades tienden a 
' expansionarse. Esto no es 

quft esté mal, p e r o es que 
arrastra consigo una serie i de 
problemas que ningún munici­
pio —sea éste de donde sea— 
puede afrontar. Por esta razón 
se empieza a pensar e11 la con^ 
centración de las viviendas. Es-
ítas, ai estar agrupadas, pueden 
¡disfrutar de alcantarillas, alum­
brado público, limpieza, etcéte­
ra. Por el eontrario, si la» v i -
viendag se desparraman es Im­
posible dotarlas de todos esos 
servicios que hoy día conside­
ramos indispensables. Si algún 
ciudadano quiej-e vivi r alejado 
de la ciudad, este mismo ciu­
dadano debp hacerse cargo Se 
"todos esos servicios. NQ, se va 
a abrir una carretera pata un 
vecino que construye su vivien­
da en un lugar apartedo. No se 
van tender mil -metros de tu­
bería para llevar agua a u*1 
vecino. Y de estos ejemplos po­
dremos citar muchos, 

= 1-0-1 = 

CERROL 
• mentó. 

es L á en ese wo-
Ferrol crece por 

lodos los costados, pero de una 
forma un tanto anárquiea. Se 
traía de ordenar e s e creci­
miento para que lodos y cada 
uno de los vecinos puedan re­
cibir, como miembros de una 
misma Comunidad, los mismos 
beneficios ya que tienen los 
mismos deberes. Para esto es 
indispensable acatarse a wna 
concentración. Y la concentra­
ción d€l crecimiento de Ferrol 
tiene que surgir necesaHamov-
te en el cochambroso barrio de 
Esteiro, Sobre esa extensión 
podrán quintuplicarse las v i ­
viendas, podrán crearse zonas 
verdes, podrán abrirse nuevas 
avenidas, amplias y cómoda®, 
podrá, en definitiva, forjarse 
una ciudad del siglo X X , sigto 
en que sobre todo prevalece 
igualdad de oportunidades. 

V—-^ =1-0-1= 

T O D O lo anterior explica 
* un Poco el por qué debe­

mos de detenernos a pensar so­
bre la proyectada reforma de 
los Cantones. De antemano, sa­
bemos que se hará lo que el 
pueblo quiera y no lo qu^ de­
see el Alcalde. En la maqueta 
podemos contemplar lo que po­
drá ser Esteiro. La reforma 3e 
los Cantones, ¿qué eg sino Ia 
antesala d^ la ciudad que sur­
girá e" ese barrio?. Es además 
el tratamiento para curar esa 
gran Haga que supone Esteiro. 

= 1-0-1 = 

C N fin, todos los ferrolanos 
tienen la palabra. Ahora. 

es preciso hacer uso de ella. 
Y saber hacerlo, claro. Nadie 
defraudará si acude a opinar lo 
que realmente piensa, sin ha­
cer caso a juiaios prefabrica 
dos. Y querer a Ferfol sólo con 
palabras es una majadería co­
mo otra cualquiera. 

F u e n t e o v e í u n a 

L a fiesta de 
Concepción Arenal 
Mañana será la fiesta del naci­

miento de Concepción Arenal, en 
esta ciudad, nombre que lleva el 
Instituto de Enseñanza Media, 
masculino, de Ferrol, 

interés oor la maqueta Jei Cantón 
Hemos podido comprobar perso­

nalmente el enorme interés que 
despertó entre todos los ferrola­
nos el anuncio de la exposición 
de la maqueta del proyecto de edi­
ficaciones en el Cantón de Molins. 

Desde las primeras horas de la 
mañana de ayer, fueron muchos 

m M 

N O 

En el Cantón do Molins so encontrará con e s t o ban:o 
destartalado. Y a hace días que se muestra do esa forma 
achacoso y reumático, roto y antiestético, pero la dl%ea-
cia que observan los servicios municipales que entienden 
«n estas materias d-jará pasar v a r i o s días, o quizás 
meses, antes de hacerle la " cura". Y menos mal si den­
tro de unos días aún queda madera sobre el armazón 
de este banco, que está ahí para utilizar el público, de aquí 
o de acullá.— (Fotos ARJO) . -

« T o x o s » y sus bodas 
Este año precisamenite, «TOxos e Froies» celebra meíUo siglo 

de vida. Para un hombre, aun excesivamente fumador de ciga­
rrillos, cineuenta años no son muchos años. Para una entidad, 
si. Medio siglo de vida activa al servicio de las cosas más en­
trañables de Galicia, sin arriar la bandera, sin desmayos, ca­
ptando el mar del tiempo, sorteando el mal gusto popular —a 
veces, soportando la sonrisa de gentes «sabidas» y «mederna8))—, 
es eo«a digna del mayor encomio 

«Toxos», que ahora estrena nueva directiva^ Se enreenta con 
lina coyuntura, quizá l a más importante de su larga v'tü*: ceie-
bra í dignamente süs bodas de oro. 

Creemos que no se trata sólo de algo que afecta a los cua-
i pnta coi istas de 'a colectividad, a l a directiva en funciones y 
a ¡os seiscientos socios que pagan anualmente su cuoía sin pedir 
nada y espérando solamente que l a antorcha encendida por un 
reducido grupo de ferrolanos, allá en los principios de este si­
glo no se apague a l soplo de las nuevas corrientes folklóricas 
venidas del otro lado del E&trecho de Gibratóar. Entendemos 
que las bodas de oro de una colectividad cOm0 ((T0xes e FrOies» 
es asunto de todos los ferrolanos. Y por lo tanto asunto de l0S 
que representan a l a ciudad en el palacio de la plaza de Amias, 

Es decir: la celebración d«l medio siglo de vida de una so-
tiedad tan entrañablemente ferrolana como KTOX0S» ha de tras-
c» nder algo más que si se tratase, po,r ejemplo, de cuinpiir fría­
mente con el tiempo y solemnizar la cancelación de una vida 
estratificada o momizada por el paso de cincuenta inviernos. 

Naturalmente que «Toxos» tiene l a responsabilidad de llenar 
artísticamente una solemnidad tan importante pero ha de reci-
bir el apoyo moral y material de todos los buenos ferrolanos. 

Creemos que no sólo es «Toxos» «i coro decano de los de 
Galicia. Hay algo más. Estamos seguros de que, Por serlo, tedoS 
los departamentales comprenden Que un poco da historia de 
Ferrol va unido al nombre de la referida colectividad, 

L a programación de los actos compete a «TOxOs e Froles»; 
p T o el que CSOÍS actos signifiquen lo que se pretende, en la gran­
diosidad que los mismos merecen, es cosa de todos, Y todos es­
tamos empeñados en la tarea; coristas, directiva, socios v p u e w 
tftpartamMH**. 

JMt A R I U S 

los vecinos que se situaron ante el 
escaparate de "Camo" para po­
der enjuiciar este proyecto, ha-' 
ciendo luego cada uno, su perso­
nal comentario favorable o dosía-. 
vorable. S i hemos de ser sijicei 
ros, entre las muchas que hemos 
oído, predominan los que se mos­
traban conformes coa el proyecto^ 

Sin embargo se espera que toda 
la ciudad emita su juicio en pro 
o en contra, indicando los moti­
vos que tienen para ello. Por esd 
invitamos a tedos a que estudien 
detenidamente la maqueta, obra: 
dei artista fcrrolano, señor Se* 
gura Torrella, 

. oncierro en errera 
Hoy de cuatro a seis y media 

ele la tarde, en el Paseo- de He* 
rrera, la Bandr. del Tercio Ñor* 
te de Infantería de Marina ofre­
cerá a todos los ferrolanos su acos. 
tumbrado concierto de-los jueves. 
La dirección correrá a cargo del 
director accidental, señor Bellas.. 

E l programa es el siguiente; 
Suspiros de España, de Alvarez;; 
Caballería ligera, de Suppé; Fan­
tasía de la Opera "Rigoletto", de 
Vertí 1, Bailables de la "Giocon-' 
da", üe Ponchislli; Fantasía de 
la "Verbena de la Paloma", de 
Bretón, y Gerona, de Lope, 

To ma de nosesíón 
Hoy. a las ocho y media de Iñ 

tarde, tendrá iugai en en la Lu-
gartencmeia Local de la Guardia 
de Franco la toma de posesión de' 
nuevo lugarteniente, ree sen te men­
te deí-ignado. don Fermín Dape-
na Romay. 

A lacto. asistirán diversas auto­
ridades y jerarquías del Movi« 
miento. 

G o b i e r n o M i l i t a r 
"Para u nasunto que le Lntere^ 

sa s e presentará en este Gobier­
no Militar, Negociado de Movili-
zación, en horas de oficina, ei al­
férez de Complemento licenciado, 
don Miguel Fernandez Vigo. Con 
igual fin lo hará ol. reservista Ra-
mikndo Varete Vázquez." 
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u e v a a r m a e n l a l u c h a 

c o n t r a e l c á n c e r 

Experimentos sensacionales de un c i ru jano a l e m á n 

'11 1 

M U N I C H . — (Por el Dr. Jo-
hann Mauthner, para E L C O ­
R R E O G A L L E G O ) . 

E n un Congreso médicoi recien­
temente realizado en Munich, el 
cirujano Prof. Dr. Heinz Barón, 
Director del Departamento de Sa­
lud de Düsseldorf, presentó una 
comunicación sensacional. E l pro­
fesor Barón consiguió probar por 
experimentos con animales, que, 
practicándose varias lesiones en 
intervalos breves, Se forman du­
rante ei procedo curativo determi­
nadas sustancias de defensa que 
retardan el crecimiento de célu­

las cancerosas transpalntadas. E*1 
pecialistas alemanes están conven­
cidos de que se trata de un des­
cubrimiento de máx ima importan­
cia para la lucha contra el cán­
cer. 

E l cirujano de DüsSeldorf part ió 
en sus experimentos d e 1 hecho 
conocido de que una sola l e s ión 
Ya basta para fortalecer las fuer­
zas de defensa natura; del orga­
nismo. Como, en cambio, es casi 
imposible determinar ensayos con 
animales un aumento de la capa­
cidad de defensa del organismo, 
inyectó en los ratones, utilizados 
en sus experimentos, determinadas 

células cancerosas para producir 
los llamados tumores de inyec­
ción. Antes de la inyecc ión había 
practicado en los animales varias 
lesiones en determinados interva­
los. 

E l resultado fué Sorprendente 
para el mismo profesor Barón: E n 
comparación con los animales de 
ensayo no lesionados, los anima­
les lesionados acusaron, a pesar 
de la carga por los tumores de. 
inyección, un índice de mortali­
dad esencialmente más bajo. Es , 
por lo tanto, de suponer que Por 
las heridas aplicadas se produz­
can en la sangre determinadas 
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CONTRA EL VICIO DE FUMAR 
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L a Radio Danesa de Copenhague ha lanzado una campaña contra el vicio de fumar, basada en un 
procedimiento hipnót ico puesít) c-n práctica por el profesor de yoga Poul K o í c d . L a emis ión ha 
obtenido un enorme éxi to como consecuencia de los ú l t imos informes acerca de la influencia del 
tabaco, particularmente en cigarrillos, en la difusión del cáncer. E n la fotografía vemos a Poul K o ­
í c d (a la izquierda) con el editor radiofónico Georg Kringelback, fotografiados en los estudios de 

Radio Danesa. — ( F O T O F I E L ) 

Elevación del nivel cultural y 
formatívo de España 

P o r O B D U L I O G O M E Z > 
O se detienen los órganos rectores nacio­
nales en la mancha progresiva aaoPtaaa 
para elevar el nivel fotmativo y cultu­

ral de las gentes del país . Por lo que afecta a 
la Organización Sindical, conocemos la amplitua 
de esa honda preocupación, enderezada al man­
do del trabajo sin discriminación a-lguna de edad 
u oficio, tratando de ayudarles de manera po­
sitiva en la reseiución de sus afanes que, en ei 
individuo pueden representarse de manera pre­
cisa dicienclo qu6, pues lo necesita para su vida 
y l a de los suyos, ans ía aumentar Sus habHuaies 
ingresos. Mas si ello es así, l a consecución de 
tan juS(tos deseos exige como indeclinable reci­
procidad, una superación en la tarea de cada 
uno. Si ya la sabe y la cumple, ha de perfec­
cionarse todavía m á s para especializarse^ ¡̂Q 
forma que, dentro de su profesión, constituya a l ­
go fundamental en el engranaje cie ia gran pro­
ducción sistemaitiza^a de la industria. Cuando 
aquea Conocimiento profesional no existe, enton" 
ce-s el hombre ha de alcanzarlo ¿ e manera que, 
lográndolo, se ponga él mismo en vía de con­
quistar cuanto desea. ¡Este es el caso de la For­
mación Profesional Acelerada, sobre l a cual nes 
hemos ocupado en diversidad de ocasiones^ y cu­
yos frutos son tan .ostensibles^ que los mejores 
elogios surgen de l*s empreság que reciben a 
cuantos realizaron esos cursos por la precisa y 
efectiva adaptac ión a l nuevo oficio elegido, en 
el cual cumplen de idént ica manera que cuales­
quiera oti-os ya duchos en él , aun cuando les 
ganan como parece lóg ico , en l a experiencia de 
mayor tiempo de ejercido. 

A esa preocupación de a n u 1 * r el peonaje 
dando a caiSa (hombre *un oficio y una patente 
adecuada para situarse en l a vida de las Pro. 
fes íones laborales, p u e d e unirle por idént ica 
función, l a que incesantemente 8e l l ev» a «abo 

para cientos de millares de jóvenes españ01es ae 
ambos Sexos que en Talieres y Escuelas de For­
mación aprofesional distribuidas sobre la ancha 
geografía hispana, preparan de manera perseve­
rante y acertada, «i rumbo de sus días futu­
ros bajo la vigilante mirada protectora de l a O r ­
ganización Sindical. 

Eso, cuando l a acción formaUva se constri­
ñe —queremos decir se refiere— a l ámbito s in . 
dical que alcanza a todo el país , .pero si dirigi­
mos ia mirada a los esfuerzos estatales en idén­
tico sentido, comprobamos que sus Tespectivos 
órganos rectores dentro del Ministerio &s Educa-
cicn Nacional, cumplen con eficiente desvedo 
cuanto de ellos depende 'en l a total función rec­
tora educativa del país, desde la escuela prima­
ria a la formación profesional o académica de 
todo tipo. Un ejemplo entre muchos que pudie­
ran aducirse, es el de la incesante consitrucción 
de escuelas, respondiendo a los planes quinque-
nalies trazados por dicho Departamento .minaste, 
rial que, en breve tiempo, pondrá en servicio 
Las correspondientes a l Plan de 1957, en número 
de 23 000 sobre cuyas construcciones escolares, y 
para apreciar el esfuerzo en toda su mag"itutl» 
Se organizó una Exposición Nacionai en Avi la , 
inaugurada ante personalidades del mundo ofi­
cial y de observadores de organismos internacio ­
nales de cultura. 

Todo ello son ramas de un mismo tronco: de­
seo de elevar por múlt ip les caminos el nivel for-
mativo de los esPañolss , a fin de que, superadas 
aquellas deficiencias, sepan y puedan ocupar los 
puestos que les corresponde profesional y so-
ciaLinente, en la España cada día m á s fuerte y 
económicamente poderosa por su mayOr seguri­
dad en todos los órdenes de la vida nacional, 
como j a m á s lo estnviera. 

A L L E G O 

sustancias q u e inhiben el creci­
miento de tumores cancerosos, Loa 
experimentos demostraron, ade­
m á s claramente que el organismo 
desenvuelve tanto mayores fuer­
zas de resistencia cuanto mayor 
fué el número de lesiones parti-
cadas. 

Estimulado por «ste resultado, 
el profesor Barón propuso la trans 
fus ión de sangrp de personas ope­
radas varias veces en intervalos 
cortos o Que sufrieron varias he­
ridas en accidentes, y en estado 
de reconvalecencia, a pacientes 
atacados de cáncer. Naturalmente; 
se debe prestar atención a que se 
trate de personas del mismo gru­
po sanguíneo. E s m u y probable 
que Por tales transfusiones entren 
en acción también en el organis­
mo humano las sustancias inhibi­
doras que impiden la prolifera­
ción ulterior del tumor cancero­
so. 

Caso de ser confirmada esta hi­
pótes is por ensayos repetidos muy 
a menudo, se dispondría de hecho 
dfi una nueva arma en la lucha 
contra el cáncer. Por de pronto 
no se conoce aún la naturaleza de 
las sustancias que inhiben tan ex-

Jrañamente d crecimiento del can-
cer. 

E l profesor Barón pudo consta-
lar en sus experimentos con ani­
males que la resistencia a las cé ­
lulas cancerosas t r a n s plantadas 
por inyección, as í cOmo la resis­
tencia a heridas es m á s intensa 
df» día que de noche. Así se con­
firma un hecho observado por mu­
chos médicos que el índice de 
mortalidad es mucho m á s elevado 
en las intervenciones quirúrgicas 
nocturnas que ©n las diurnas. 

•^SlSnSlSlSlSTSISlSlSlSlSlSlS^ 
I r 

SE QIM VI i/A 
S A I G O N (Vietnam del 

S u r ) , 29. — Se ha quemado 
viva una mujer bonzo surr 
vietnamita budista, después 
de haberse reciado de gaso­
lina y en plena vía .públi­
ca, en la provincia de Ang 
Ciang, a ciento cincuenta 
ki lómetros al suroeste de es­
ta capital. Se trata de una 
fanát ica de 24 a ñ o s que an­
tes de perecer abrasada ha 
escrito en la pared de una 
pagoda vecina que ella "se 
sacrificaba voluntariamente 
en desagravio de Buda". — 
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M o n u m e n t o a las viVi: ^ 

d e l a n a d a 

Coincidiendo con el X X V aniversario de su liberación p0r el r . 
cito Nacional, en Rubí ha sido inaugurado un grandioso v orwi 
monumento en memoria de ias victimas de la riada del oto" T 
1.962, asi como dos nuevos puentes, ei encauzamiento d u"0-
y la entrega de nuevas viviendas que sustituyen a ias 3,-̂ ^ r'era 
las aguas hace año y medio. E n foto, ei pueblo y las autorSadÜ 
congregados junto al monumento, en ei momento de su inau?.,r,nu 

( F O T O F I E L ) . inauguraci6a 

C A i r r A l » K A L U N A R I A 

C O N S I L L O N D E R U E D A S , 

E N E L B A N C O D E T R A 

E L U N I C O S A N A T O R I O A L E M A N D E 
R E E D U C A C I O N P R O F E S I O N A L P A R A I M P E D I D O S 

Los alumnes de la "Casa Johannes Straubinger" son, además, en­
tusiasmados deportistas que se dedican con prefereincia a juegos 
de pelota, tenis de mesa y esgrima. Este aprovechamiento de las 

horas libres fomenta av mismo tiempo el proceso curativo 
ulterior 

S T U T T G A R T . — 
r i ch , para E L 
L L E G O ) . 

( P o r I to U l -
C O R R E O G A -

L a Joven mujer en el sillón de 
ruedas no hace de m o do alguno 
una Impresión desconsolada. Tra­
baja gustosa en su tablero de di­
bujo, habiendo terminado casi la 
planta p a r a un garage. E s ella 
uno de los 48 m o r a d o r e s de la 
" C a s a Johannes Straubinger" en 
Wlltlbad, en la Selva í í egra , en el 
Sur de Alemania^ j forma parte 

do los cerca de 4.000 mutilados de 
parálisis transversa que hay en 
la Alemania Occidental. A causa 
de accidentes el número de estos 
desdichados a u m enta de año en 
año en unos 700 a 800. 

P a r a socorrerles y proporcio­
narles á n i m o , se construyó eu 
WUdbad el primero y, hasta ahora 
único s a n atorio de reeducación 
profesional para los citados muti­
lados. E l remedio universal y el 
licor vital se llama ¡trabajo! Sien, 
do posible volTer a Incorporar a 

los heridos en la vida profesional, 
encargarles de una tarea que les 
satisfaga, esto significa para ellos 
consumación, autoconfirmaclón y 
salud psíquica. 
IVaturalmente se admiten en ose 

sanatorio sólo personas que ha­
yan t e r m luado un tratamiento 
médico y a l a s cuales se haya 
"recetado" trabajo 11 g ero. Quien 
cumpla esta condición, hallará en 
la "Casa Johannes Straubinger" 
una "escuela profesional" verda-
deramente Ideal, a d a ptada com­
pletamente a sus necesidades. Los 
alumnos pueden escoger entre los 
ramos "m e canica de precisión", 
"electromecánica", "m o n taje de 
relojes" y "delincaeión". E l tiem­
po de aprendizaje es de 6 meses 
hasta tres años y termina con el 
usual examen de obrero calificado 
ante la C á m a ra de Industria y 
Comercio alemana. 

L a 1 n dustrla relojera de Pfor-
zhelm, el centro alemán de relo­
jería y bisutería, fué la primera 
que mostraba Interés para ganar 
a esos alumnos gravemente muti­
lados para la profesión de reloje­
ro. Mandó a WUdbad a sus pro­
pios maestros así como a algunos 
profesores de la escuela Indus-

trlal do Pforzhelm. Pronto siguie­
ron su ejemplo empresas de otros 
ramos. 

Se estima tanto el trabajo de los 
alumnos de la "Casa J o h a n n e s 
Straubinger" en la S e l v a ISegra 
que ya se les confían pedidos a 
destajo m í e n tras es tán todavía 
hospedados en d i c h o sanatorio. 
Xa no n e c esltan preocuparse de 
su carrera profesional. E l acre­
centado Interés por su nueva pro­
fesión y su madurez les hacen, 
sin excepción, colaboradores espe-
clalmente cumplidos. E s t a estima­
ción significa para los motilados 
en general más que el dinero qa* 
so pueden volver a ganar por sus 
propias manos. 

L o s éxitos alcanzados en WU­
dbad han 1 n d neldo a los tres ío -
mentores de la "Casa J o h a n n e s 
Straubinger". o sea el I n stltuto 
Federal do Colocación, los Sindi­
catos Profesionales y el " Caritas-
Verband" , a inaugurar en breve 
en la Ciudad Universitaria de Hel-
delberg una segunda Escuela de 
rieeducaclón p a r a los afectados 
do parálisis transversa. 

S e d e n c o n u c e 

e s p a r a d e r o 

d e l O b i s 1 1 0 

í i í n í a r d e 

L e t i m e r U z 

(iHEtUHOVAQUIA) 

L E I T M E R I T Z (Ohecoslovaflulé 
Cont inúa siendo una ™ ^ ' 
paradero del obispo titu a r d * ^ 
meritz (Ohecoslovaqu.. . 
Ladislao Hlad, que fue consag^ 
do €n 1950 en - a - e = a ^ 
creta, para sustituir a « 
Etienno Trochta. Que P"- en 
eos estaba confinado en >u r 
dencia episcopal vigilado por 
comunistas. ^ 

Poco de^ues ^ ¿aCf ,Ionseñor 
de la diócesis ch,eca' enad0 a 

Ladislaos Hlad, ^ ^ 0 ^ 
tres años de P . ^ f ^ i ' s0S «fe-
distribuido " e s c n f S i ^ ñ 0 en ^ 
gales". Después de un a 
cáncel. se beneficio de ^ ^ 
t la pol tüca ^ ^ 
marzo de 1960. las brieron 
checas comunis tas d€S" v0 fué 
que era obispo. ^ V 
detenido y condenado ^ 

cárcel . Desde entonces n.nguna 
no se ha vuelto a ten r 
noticia de Monseñor « 

S u antecesor E t enne ^ ^ 6 
fué condenado en "3" clases á» 
prisión acusado en su 
teología a los estud ant ^ a 
propia casa, en lugar al ré. 
^ facultad de teoloja j ^ ^ 

. gimen comunista « a s ^ ^ 
manec ió encarcelado en de 10 
le^a de Leopoldmv de P ^ . ^ en 
cual fué obligado a truCción 1 
l a industria f la ^ ^ ^ i d a ¡a industria ^ actual'"*0 
en las canteras. J n & en asllo 
Monseñor ^ J ^ ' s , monseño r T r o c h t a ^ aunaue 
para sacerdotes a n d a n ^ p e ­
sólo cuenta 58 a"0/' ^ntóterio. 
dido de d e s e m p e n a r ^ n ^ _ ^ 

• ios n1"0' 
"So olvides a « e . paráll' 
vacunados contri ^ 
sis i n í ^ f j j e n ^ necesitan tanibif11 
se por vía bucal . 
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